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SEÇÃO 11 

ANO XXII - N.' 76 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 16 DE JUNllO DE lll6"J 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

CONVOCAÇAO DE SESSõES CONJUNTAS PARA APRECI.\ÇAO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

O Presidente de Senado .Federal, de acOrdo com o disposto no art. 62, 
§ ~9, da Constituiçâo Federal e no art. 19, n9 l'V, do Regimento Comum. 
convoca as duas _Casas do Congresso Nacional para,. em sessões conjuntas 
a realizarem-se nos dias 15 e 21 de junho do ano em curso, as~ 21 noras 
e 30 minutos, no Plenário da Câmara dos Deputados.., conhecerem doo vetos 
prestdencia-is abaixo mencionadas: 

Dta 21: 

-Veto tparcial) aé> Projeto de Lei ·nll 3.804-A-66 na Câma-ra e núme­
ro 25-67 no senado, que autoriza o Podet Ex.ecuttvo a al;lrir, ao Mimsterio 
das Relações Exteriores, o crédit-O especial de NCr$ 60.924.,21, destmado 
n atender a despesas com a participação do Brasil na IV Feira Interna­
cional de Nova York, realizada em 1960: 

- veto \totalJ ao Projeto de Lei n9 1. 773-B-52 na Câmara e n9 121-65 
no senado, que dispõe sõbre a fixação dos limites da area do Polígono das 
.Sêcas nos Estados da· Bahia, Pema.mbuco e Mmàs Gerais; _ 

- Veto· uota1J ao Projeto àe Lei nQ 3.567-B-66 na Câmara e n9 ·36-67 
no Senado, que dispõe sôbre a inspeção industrial _e sanitária das produtoo 
de origem ammal. 

Senado Federal, em 31 de majo de 1967. - Aura Moura Andrad~. 

b Presidente do Senacto Federal, nos têrmos do art. 62, § 39, da Cons­
tttuJçau e do art. -lY, nv 1V, do ttewmento comum, convoca as duas casas 
do Congresso -.NacJOnru para, em sessao conJunta a:- teanzai-se no cua l2 
do corrente, a.s- 21 noras e 30 mmutos, no Plenanu da Câmara dos l)epu­
tndos, connecerem do veto presictenclal ao ProJeto de Le1 nY 4.081-A--67 
na Câmara e M 30-6'1 no Senado, que corrige ctestguMdade à.e sltU,aça.o 
entre servidores do Ministério da Fazenda e dà outras providências. 

SenaÇio Federa!, em ·a de junbo de 1967. 

ATA DA 85~ SESSÃÚ, EM 15 
DE JUNHO· DE 1967 

1 ~ Sessão Legislativ&. Ordiná­
ria da 6~ Legish:ttura 

PRESIDl':NCIA DOS SRS.: MOURA 
AXD-RADE E GUIDO MONDIN .. 

As 14 horas e 30 mluutt..s, 
ah.-:. .- ~ pl..:.::lClll..t;;S os .senh-ores Se-
n;.uore:: 

Clôvls 1\.la.a 
José GUlo.mard. 
Oscar Passos. 
Edmundo Levi. 
Milton Trindade. 
Lobão da Silveira. 
Victorino Freire. 
Menezes Pimentel. 

A tTRO MOURA ANDRA!IR 

SENADO 
Paulo Sarasate. 
Wilson Gonçalves 
Manoel Villaça. 
Argemi.ro de Fibuetredo. 

,f.f! t!~l d..lt'iO. 

Leandro Maciel~ 
Júlio Leite. 
Aloysio tle Carvalho. 
Antõriio Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Raul Giuberti. 
Paulo Torres. 
Mario Martins. 
Àurêllo Vianna. 
GÜberto Marinho. 
Benedicto Valla-dares. 
Nogueira da Oama. 

S!lSSAO CONJUNTA 

Em 21 de junho de 1967, às 21 horas e 30 mim;tos 
ORDEI\'1 DO DIA 

Vetos presidenciais: 

19- Ao Projeto de Lf:i n9 3.&04-A~66, na Câmara e n9 25-67 no·Senado, 
Q1.4e autoriza o. Pod~r .ttx~ut:vo u Gbrir, pelo Ministério das Relaçóes. Bx:t:;~ 
riores, o crédito espee1a1 de 1'\t;r~ 60.924,21 (sessenta mil novecentos P. vinle 
e quatro cruzeiros novos e vinte .E' um centavos), pa-ra atender ac paga­
l?l~nto de despesas com a pa1~tJc~pr~ção do Brasil na IV· Feira Interna;:::on.Jl 
ele Nova YorA (veta vaTc1«7.'1; 

29 - Ao Projete de Lei n9 .t. 7"3wB-52, na Câmara e nQ 121-(;5 no S.?-.. 
nado, que dispõe sôbre a fixação dos limites da área do Poligono das s~,..as 
nos Estar!.os da Babia. Peruamhuco e Minas Gerais tveto total): 

39 - A') Prçjeto C'e Le. nll J.Sf.";-B-66, na Câmara e n~' 36-H n:l Sf~ .. 
nado, que altera a re-daçã-o âo 1 arâgrafo único do art. 69 da Lei n~' 1 2íf:l 
de 18 -de dezembro de 1950, nue dl!'põe sôbre a isent;ão industrial e ..;anl:á 4 

ria dos produtos de ortgem anlmal <veto totall • 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Cédula 
1 

" 3 

Veto ,, 
2' 
39 

!'-ia féria a que se refere 
Pa1av:::na do 1n1. 1~. 
Tota1;dade .:lo projeto. 
'lotj!;a.qdl ri.} proieto. 

SESSA..O CONJlYNTJ\ · 

Em 2?. de junhQ de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno úntco, do veto presidencial ao art. 19 e seu P nâ .. 
grafo único, do FrojetQ de ~91() 4.081-A-67, na Câmara e n9 30-67 no Se­
nado, que corrige d€sigualdade de situação entre servidores do Minis' éri11 
da Fazenda e dà outrn..s p!'ovidêDr:as. .. 

FEDERAL, 
Canalha P1nto. 
Lin-o de "M-attos. 
Moura Andrade. 
Celso Ramos. 
Attilio Fontana 
Guido Mondin. 

Mem de Sá. 

Q SR. I .{ESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A ~ista de pre­
sença acusa. o comp(1re~imento de 30 
senhores· senadores. Há. '1úmero re­
glmental, declar.o a-berta a sessa.o. 
Val ser Ut.a a -ata. 

o senhor lq secretário p'"ocede 
à leitura da ata da s•!iít;ãO ante­
rio-r que é aprovada s~m debates. 

o Sr. 19 Secretário !é J S€tpün. ... 
te. 

EXPEDIENTE 
OFíCI9: 

Do Presidente do Tribuna-l Sup?.rior 
da Trabalho, -nos seguintes terrn~: 

JUSTIÇA DO TRAB,LHO 

'J'niBUNAL SUPERIOR DO TRAll~LHO 

Em 13 de junho de lS-87. 

Ol. GP-248-67: 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunJc,u· a v. 

Ex~ que esta Presidência i;omou cn .. 
nhecimento da Mensagem n'í' 95, de 
t9S7, em que o Trn:unal Rê5tvnr..J do 
Trabalho O.a til- &~gião pede s: abel"tura. 
de créditos suplementares par'l a:,tn­
der às despesas referentes às eat~go .. 
rias econAmica.s que e.:.pecifica. o_râ 
dependendo do _parecer da Com;Fs5.o 

"" 
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do Justiça !lêose Org~o do Poder Le-
gislativo. 1 

Em face do que dispõe a Consti~ 
tuição Fec)..eral, venho ra.tifica:c Qita 
Mensagem em todos seus t&rmos e so~ 
licitar os bons ·otícios de V. Ex1L para 
que ela. tenha uma tramitação rápida 
nessa· Casa, consoante pedido feito 

' pelo Presid·;mte do Tribunul Regional 
do Trabalho da lll' Região. 

DIARIO DO CONGREsSo f;IACfON · ( Seçl!o lt) 

--EXPEDHIE TE 
DEP~TAMENTO DE ~ENS NACIÓ.~AL 

OfRQ:TOR ·G&:RAL 

ALBERTO DE BRITTO PE EIRA 

CHIS:PI! DO Sll.R.VJCO CE. PUBUCAÇÔI!:S ' A: 5E.ÇÂO Dd. RIEOA_ÇÍO 

Junho de 1967 

.A.rt: 6~ Esta lei entra em- vigo:r- na 
, data de sua publicação. 
· Art. 69 Revogam-Ste s.s disposições­

em contrário. 

Parecer n" 411, de 1S67 

Aproveito o ensejo f)ara. reiterar a 
V.· Exa. os meús protest<r.l de elevada 
e3tima e distinta consideração. - Hil~ 
debrando Eisaglia, Pr-esidente do Tri­
bunal Superior do Traba.lpo. 

·J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO IANO GUIMARAES 

Redação final do Projel.o de Decreto 
Legiskttivo n!? 9, de 1967 (n'? 2B8-

. A-66, na Casa de oriyem) .. 

Relator; Senador Antônio Carlos 

DIÁRIO DO 

AVISOS DO ~IÍNISTRO PRESIDEN-· 

CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL. A Comissão ãpresenta a redação 
final do Projeto de Decreto ·Legisla­
tivo n9 9, de 196.7 (n9 288-A-66, na 
Casa de origem), que denega provi­
mento a recurso do Trib1mal de con­
tas para o fim de ser mantida a re .. 
forma do soldado Luiz Hammes. 

TE ·DO TRIBUNAL DE• CONTAS 
DA UNiii.O: . 

tmpr€-SSO nas oficlnas do Departamento de fmprensa N cional - 6 R A Si L I'A 

<De 13 do mês em curso) . 

1 - Com~nicação da apresen(ação 
âe. declaraçao de bens e rendas pró~ 
prws: 

N9 5D9-P-67 com referência ao 
Dr. Aldo Batista Franco da Sil·lft 
S~ntos, do Banco Central da Repú­
b-llca do Brasil. .,... 

li - Ccmun!wcáo da anotacão · tte 
atos rejer.entes a· Decretos Lei.Jislati-
vos: -

N9 s:s-P-67 - com referência ao 
Decreto Legisl.~tivo n9 17, de.1967; 

N9 ·516-P-67 - cem referência ao 
Decreto Legisiatyro n~s, d~ 1967. 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE INFORMAÇõES: 

I - D:J Mínistro dos Transportes 
(Avisos de 9 do mês em curso) : 

N9 178-GM - com referência ao 
'Requerimento n9 447-67, do Sr. Se­
n_ador Vasconcelos Tôrres; 

N" 177 -GM - com referência. ao 
Requerimento n<? 448-67, do Sr. 5!;!­
nador vasc'oncelos Tôrres; 

N9 175-GM - com l'eferência · ao 
Requerimento n9 403-67, do Sr. se­
nador Vasconcelos Tôrres; 

N9 179-GM - com referência ao 
Requeí·ímento n" 388-67, do Sr. Se­
nador Vasconcelos Tõrres; 

N~J 180-GM - com referência ao 
Requerimento n9 374 .. 67, do Sr. Se­
nador· Vasconcelos Tôrres; ' 

N? 181-0M - com referência ao 
Requerimento n9 387-67, do Sr. se­
nador Vasconcelos Tôrres; 

N9 182-GM - com referência ao 
ttequerimento no 402-67, do sr. Se­
nador Vasconcelos Tôrres; 

N9 183-GM - com referência ao 
~equerimento :n9 37:1-67, do Sr. Se­
nador Vasconcelos Tôrres; 

N9 185-GM -~ com referência ao 
!ltequerimento nQ 386-67, do Sr. Se­
llador Vasconcelos TOrres; 

Filho ficará ausente dos trabalhos do 
Senado Federal, no período de 13 a 
2D do corrente mês, participando do 
"Encontro Nacional de Planejamen­
to", em Natal. conforme oficio do Mi­
nistério da Educae<ão e ·Cultura de 24 
de maio de 1967 e dessa comissão, de 
5 de junho. 

Aproveito a oportunidade para rel­
terar a vossà "Ex.celêncla os protestos 
de minha estima e consideração. -
senador Menezes Pimentel,· Presi-
dente. ' 

PARECERES 

Parecér nç 409, dé 1967 

Redaç'ão final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 20, de 19?1 (númC?o 
305-A-67, na casa de orzgem). 

Relator~ Sr. senador José teite. 

A Comissão· apr'2:sen.ta a r~daçáo fi­
nal do Projeto de Decreto Legislati­
vo nl?' 20, de 1967 .(nl?' 305.-A-67, na 
casa de origem), que apr..:>va a Con­
venção Internacional sôbre a Elimi­
nação de tôdas as Formas de Dis<;ri­
minação Racial, adotada pela Res~­
lução nQ 2.106 (XXl da Ass.~mbleJa 
Geral das Nações Unidas, d~ 21 de 
j_ezemhro Ce 19$5. 

Sala dà.s Sessões. em 15 de junho 
de 1967. - João Abmltão, PresidentC' 
- Jose Leite, Relator - Antônio 
Catlos. 

ANEXO AO PARECER N9 409, 
DE 1967 

Redação final dO Projeto de Decreto 
Leqis .l-j.ivo 11.9 20, de 1967 enUmero 
305-A-67, na Casa .de origem). 

Faço saber que o Cqngre::.so Nacio-
nal aprovou, nos têrmos do art. 47, 
nl?' I da Constiutição Federal, ·e tu, 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Presidente do Senado F~deral p_o-~ 
mulgtr o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO .•• 

N9 188-GM - cmn referência ao 
Requerimento n9 479-67, do Sr. Se­
nador Va.sconcelos Tôrre.s; 

N9 189-GM ,_ com 'referência aO. 
DE 1957 ..J 

Aprova a CDflvenção lnterna'dun.al Requetimento n9 467-67, do Sr. S<:­
:Oador Vasconcelos 'rôrres; 

1] - Do Ministro do Planejamento 
e Coordena.ção Geral - (Avisos de 9 
do niês et.\ cuno) : 

N9 165 - com referência ao Re-. 
querimento n9 365-67, do Sr. Senador 
Vasconcelos Tõrres; 

sôbre a EJiminação ae Tôdas as 
Formas de Discriminaç.:Zo Radal, 
adotada pela RdDlução número 
2.100 (XX) d,â Assembl-'fi,a Geral 
àas Nações r'nià.as, de- 21 de dezem­
bro de 1965 .. 

o Congresso Nacional decreta: 

Parecer n9 410, d~ 1967· 
Redação do vencido 11ara segundo 

turno do rojeto de Lei do Senado 
número 29 de 1967. 
Relator: enador José Leíte. 

Sala das Sessões, em 15 de junho­
de 1S67. - João Abrahão, Presidente 
- Antônio carlo;;, Relator José 
Leite. -

ANEXO AO PARECER N9 411, DE 
A Comiss~ o" apresenta a redação do 1967 

vencido pra s-egundo turno do Prú~ 
jeto de Lei o _senado n9 ?.9, de 1967, Reãaçáo final do Projeto de Decre~o 
que altera Bandeira, as Arma.3 e o Let;i:>lativo n9 9, de 1967 (n'? 288 ... 
S.êlo Nacio ais instituídas pelo De- A-66, na Casa de origem) . 
ereto· n9 --4, de 19 de noyembro de Faço saber que o Congresso Nacio .. 
18:89. nal aprovou, nos têrmos do art. 73, 

Sala das sessões, -em 15 dê junho § 79, da·- Constituição Federal, e eu, 
de 1967. - João ·Abrahão, P1'·~sidente Presidente do 
- JOsé I .. e te, Relator Antônio Senado Federal, proniulgo o seguinte 
·Carros. 

ANEXO AO PARECER N9 410c, 
DE 19"7 

Redação d venci·do para .segundo 
turno do PrOjeto de Lei do senoao 
número 9, de 1007, que azte,,.a a 
Band.eir as Armas e o Sêlo Na­
cionaiS i stituídos pelo~ J)ecreta nú­
mero. 4, e 19 de novembro de H89. 

O Congr sso Nacional--decreta: 
Art. 111 Bandeira, as· Arrha.s e o 

Sêlo Naci ais são os insti~uíd'Js lJf'lo 
Dec~to n 4, de· 1_9 de novcrnl:)':o cJe 
1889, oOe ecldas a forma_ e a apre­
sentação onstantes do -Decrt:to-leí 
número 4 545, de 31 de julho de 1942. 
com as s guint.~s alterações: 

1) na andeira Nacional a parte 
inferior o círculo azul terá tantas 
estrêlas q antos forem os Estadvs da 
Federaçã e a superior, uma, corrFs­
pondente ao Distrito Fed-eral: 

·nECREI'O LEGISI,ATIVO N1 
DE 19fi7 

Denega provimento a recurso do Trl­
bunal ãe contas para o fim- de ser 
mantida· a reforma do soldado Luiz 
Hamnies. 

o Congresso Nacional dec!"eta: 
Art .. 1 9 E' denegado ·pr-ovimento ao 

recurso do Tribunal de Contas inter..­
posto no processo n9 49.756-62 para. 
o fim de ser mantida a reforma do 
soldado Luiz Hammes, tornando-na 
definitivo· o atõl)raticado em 14 de 
dezembro de 1965, de acõrdo com au­
torização concedida. pelo PresidE-nte 
da República, exaJ:ada na Exposição 
de- Motivos n" 17-DI•\ de 8 de setem .. 
b!"o de 1965, do Ministro da Gu~rra. 

Art. 2\1 :i!:ste decreto legislativo en .. 
tra em vigor na dRta de sua pttbli­
cação, revogada:.s as dlsposiçóes em 
contrário. 2) nas Armas Nacionais, no escuro, 

â. bordad ra do campo perfil·.J.úa ce 
ouro ter· tantas estrélas _quantos- f o- -...o._,_ SR · PRESIDEN'IE: 
rem Qs tados da · Fede:a,çâ.:> mais 
uma, cor espondente E:.O Dist:::lt.o F<>­
deral. 

A Iege da j'Estados Cnidos do Bra­
sil" serã sut3tituida pela de "Repú­
blica do Brasil"; , 

3) no êlo NaciOnal a !~genda "Es­
tadas U ldos, do Brasil" será subs­
tituída ela de "República do Bra-
sil". · 

<Moura Andrade) - O expediente­
lido vai à- pub1icaç-ão. 

Sôbre a mesa, requenmento que 
será lido pelo sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
Nç 596, de 1 S'67 

Art. 9 A inclusãó ou :o:xc1usã-o cie 
estréias nos simbolos naci'Jnais, !'f.!- Senhor Presidente 
sultante , respectivament~. da cria!(~O "' consoante disposição · Regj:nent.al, 
ou fusã de Estados,- reprod1.1zm'\ sem..- solicito a Vossa El:celência sejam en­
pre a arte do céu do Brasil Jb::aCa caminhados expedi'·entes r,o Ex.mo. se .. 
nos mo el-os anexos ao fJ_~c:~to·iei nhor Ministro -de Minas e Energia e 
n9 4.54 , d·~ 31 de julho de.~942. ao Presidente da l±!letrobrás no senti .. 

Parág afo úni::o. Em ""'qualquer caso do de ser pr.estaC:a a segUinte infor..­
as estr las obedecerão à s-ua pcsição mação: 
astron · nica exata.· . Quais a.S medid-as que estão srndo 

N9 174 - com referência ao Reque­
rimento n9 232-67, do Br. Senador 
Vasconcelos Tõrres. · 

-õ.iiciO: 
Do Presfdente da Comissão de Edu­

cação e Cultura, como segue:· 

GABINETE DO PRESIDENTE DA 
COM!SSAO DE EDUCAÇAO E 

CULTURA 

Art. 19 11: aprovada a Com·enção In­
ternacional Sôbre a Eliminação de 
Tôdas as Formas d.e Dis !riminar:ão 
Ra.cial, adotada pela Resomçao nú­
mero 2.106 (XX) da Asse:nbléla Ge­
rS.l das Nações Unidas, de 21 de de­
zembro de 1965. 

Art. 39 se-n1pre que se veri~ico.r a tou1adas a: fim de· ser ultlmada a 
criação ou fm;ão de- Esta<los, o Pl'e- construção da Usina Hidro-Elétrica. 
sidenté ·da República d.%ignafâ Co- do Rio Pardo, etn Muniz Freire, no 
missão, composta de cinco memb;_·os, Espírito santo. 
repres ntantes, respectíva.:nllntf' Uns ~ala das Sessôl~s. em 15 de·- jUnho 
Minist rios da Educação ~ Cultura -
do Exé cito. da Aeronáutica, da Mar1• de 1967. ·- senador Raul Giuberti. 
nha e· o Instituto Histór1co e- oeo,::n·á­
flco, B ·asileiro, para, sob J p-resid~n­
cia do primeiro, estabelecer as modifi. 
cações a sererri feitas nos símbL-los 
nacio is. 

Art: 49 Dentro de sessenta d1as da 
oublic ~ã., desta lei. o Pode Executl-

O SR. PRES!DE~TE: 

(!douTa Andrade) - Os Requeri• 
mentos lidos serào publiCados e, em 
seguida, despachados pela Presidên-

Brasília, em 9 de junl]o de 1007. 

Excelentissimo Serihor Presidente: 

· Art. 2-Q. :tste decreto legislatlvo en­
tra em v~gor na data de l::-Ua publica­
ção. 

cia. · 

Vo ba' arâ os atos nceessários à sua ()- SR: PRESIJ)ENTE:-

Comunico a Vo.ssa Excelência, para 
o.s de-ridos fins, que o senhor J?uarte 

·Art. 39 Revogam.se 
em contrário. 

as dispcsiçqrs 
execu ão, inclusive com a alteraç5o 
decor nte da criação dJS ~stados dR. 
auan bara_ e do Acre. 

(Moura· Andrade)·- A Pr~sidéncia 
dei"eriu, noje, m;. seguintes requeri· 
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. ment.os de informações, 'lpre-sentados 
ontlem: 

I - do Sr. Senador R«u.l Giu"t:erti: 
Ao Ministro das Minas e Euerg.ia -

NQ 559; q 
II- Do Sr. Senador Lino de Mates: 
Ao Ministro da Fazenda -- Número 

MB· 
IÍI - do Senhor Senador A!raro 

Maia. 
Ao Ministro da Agricultuca - n·l~ 

mero 570; 
IV - Do SenhOr Senador vascow 

cellos Tórres. 
Ao Ministro ExtraoÍ'dinádo pura os 

Assun\os do Gabine~ Civil - n'Um'CrO 
572; . 

Ao Ministro da Aeorná:.tti.:a -.....: nú~ 
mero 574; 

Ao Ministro da Agdcultul'a - nú-
me-ro 591; , . 

Ao Ministro das pomunicações -
N!!S, 571. 573, 575 e 576; 

Ao Ministro da Educação e Cultura 
- Ns. 577, 578 e 92; 

Ao Minist-ro da Fa.zenda - n·:Imno 
579· e 580. 

Ao Ministro do Interior - núme~ 
ros 589- e 59Q; 

Ao Ministro das Minas· e Energia -
Ns. 582 • 51!3; , . 

Ao Ministro das Relações Exteriores 
- N'! 584; 

Ao Ministro da Saúde - NQ 585; 
Ao Ministro do Trabalho e Previ-

dência Sooiai - Ns. 586 e 587; . 
Ao Mini:::tro dos Trantportes -

N' 588. 
Quanto ao Requerimento nlf 581, dO 

.Sr. Senador Vasconcellos Tôrres, ob­
jeti~·and<J informações 8 osetern pres­
tadas pt!la Caixa Econõm~r.a. Federal 
do Rio de Janeiro, será oportunamen­
te incluido em Ordem do Dia, }J!}ra 
de!t.beração do Plenário, à. vista do 
disposto no art. 33, § 49, ita Lei nú­
mero 4.5951 J.e 31 de dezembro de 
1964. . 

O SR. PRl;:SIDE:NTE: 

(Moura Andrade) - Sôl:lte a mesa 
comunicação que vai ser lida pelo 1' 
Secretário. 

~ lida a seguinte 

Em 15 de junho de 1g67 

Senhor President.e: 
Tenho a honra de comuai.::a!.· a V. 

:E:xcelência, à vista. do disposto nvs 
arts. 99 e 72, parágrafo único, do Re­
gimento Interno, que; voltando ao 
exercício da representação do Estado 
do Rio ct..e JS:neiro em substituição ao 
Senhor senador Vasconcellos. TOrtJ!S. 
.conservarei o norne parlamentar arlo­
ta.do ao enseio da minha_ primetra 
investidura, àbaixo consigna.tto e in· 
tegnnei a bancada da. Aliança Reno-
vadora Nacional. r < 

Ate:qciosas saudações. 
Jodo Pedro aouvea de carvalhO 

Vieira Assinatura dor extenso. 
NotrÍe parlamental' Gouvi>a Vieira. 

O SR. PRES!D!':i:NTE: 

(Moura Andrade) - ACha-se lJtc'l· 
sente o Sr. João Gouvea de CarvalhO 
Vieira ~uplemente convocado para 
substituir <> $r. Senador Vas:!0:1ceucs 
Torres durante a licença. concedida a 
êsse noPre l"epresentante 110 Estado dO 
Rio de JaneJro. 

• 
• 
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dia que se passa mais longe vão as de tório em urânio, wna. tonelada No Brasil, a.penaa se exporta míné· 
naçõe-s do mun•jo no carnpo das des- dêste elemento equivale a ôOO.OOO to- tio de berílio cujo preço no me·rcaj-o 
co-bertas, análise e !ndust:tialtz!lção d~\s neladas de carvão. t.' .mpor~an.e ob- é desconheddo.fi'Jão se produz neu1. 
m.iuér!os que .servem de suporte ao servar, ainda, que a lib:a d::! óxido sequer o oxtdo 

1
de berílio quanto m.a.1 ~ 

arcabOuço do setor nuclear, cnq_mmto de tório .custa USS 6,0.:J até US$ 2{),úC J metal ber!lio. 
entre os brasileiros ainda ,.~Jna odes- conforme a pureza. o mu.ndo inteiro caminha, atual· 
conhecimento, o marasmo e o <iesin- vamos muito mal em nossa legü>la- mente. para um vasto conhectm::n 0 
terêsse pelo rúagno assunto e que ção mineira. Para esta.bel2eé:rwos um das apllcaçõcs dos isótopos na :tJ~'i • 
constitui o labor incessante de· cien- cotejo entre 0 atraso de nr:~~~a. lei -e cultura. Le1nos, hâ poucos dia3, t •• n 
tistas em muitas partes. do Código fte-Minas do 1\:Iéxico, ~ horo :1. Aplicaç-ão de radioisótopos num"'. 

Hoje em dia, descortinou-s~ a visao lembrar o seu artigo 7ü, censoame planta de arroz 'fêz com que u s.:u 
dl?..s inumeráveis aplicaçõês d·.l en.ergia mencionamos no pronunciarnent-J do rendimento fõsse aumentado v.nte ·t' 
atêrn:lca, em todo~ os -...·amos de ativi- dia. 2 de maio dêste ano: sete vêzcs. Na França, nos Es aJ~~· 
:iades, apre.3sada pela ci>ntingência de uni_dcs e muitos outros países, a. du· 
·menente !alta de combustil'eJ·s fo·s.se1·s Art. 75. As concessõ•><• e,-,p~.r.i·'·.·s . ' · , """ -~... ~ar:~o de frutas e 1ezumes, c:cl t._ :>.•. 
racionadOs, qu~ estarão, de-ntro de 30 para explora-;âo das rcsenas nü- apllca;ões, aumentoU, cons!t'iei·n,v~;. 
anos enl ma- no dos PG""Ul·dores con nerals nacic.rlals se outo:g·arã.'.) d.e 

' "V..:> ~"' ' - mente, dando, n~e3 ramos da pro-·crm• J" d'""e ""ttl. outras ve·zes· acórdo com as disposkiJ;-o., desta l .... "' ..,..,. '-'-'1. • s ~ du;;;ão agrícola, urua economia c(llo· 
Propugnando a criacão do centro lei, relati'vas à concessão mineira sal. 

Nac·onal de Ene,-a,·a Nu-c! ar se · s no aplícávei e nos ,~:Jnl.;dos 11us 1 • eo e a r m - Há importância econômica na con~ 
tala:io no Distrito Federal, região se- reg~lamentos, a me;rlc(I.J>.os c.u a 39rvaçáo de produtos agric.Jlas. :...~· 
dimentá.ria e ponto l$l~OgrAfico do sOc'ledades organizadas de conjO'r· d D -
País, além de outras condi~.Jes uid:s- midade com a lei me.tlNna em gun o o epartamento de .Agricu· <. a 
pensáveis ao trabalho e :•st,udo sôbre que se prevê uma. série de ã~ões dos Esta.dos Unidos, .anua!men:e ~·e 

t . · · ·b c representativas em stn:,
0 

<Jo .::ap.ital perdem 11% da Produção es.a . .d • 
a zna ena, ccupel a tl'l 'l:na aesta a a jense de frutas. O especial:sta :: cr,·e 
na· segunda-feira passa·la, dia 12. social, pelo menos, só podem ser v·d 

1 
_ 

Hoje, 1·etorno para trazer mawres e1U- subscritas por mexicanos e ndo 1 ai ca cuia que a Europa Oci:!..:n~ 
cidações sõbre êsse importante ra.pi- podem transmitir~M a t?stranye.i:- ta! }Jerd~, cada ano, 12J milhõ~. L.~ 
tulo e que, de certo, trar:\ ao ll!Jssc ros. Não pode,rão outor:-fi\1'-se con. to-neladas de batatas, das quais 15 
Brasil, uma nova vida, estr'!.ltura.ct:l em cessões· especiais para expJoraçâu milhões na França. O mcsm.J a ·.l~ 
malores facilidades e conquistas para das reservas minerais nac!onais tece com os legumet;, c·cm a c~ .. e e 
o nosso povo. E, portanta, sôbr-e elas, relativas a. materiais atüm1co~ e com os peixes. Os morango5 p .: m 
passo a dis~orrer. outros de ultiliàade especljica ser conservados até 20 dlas, em Ju· 

o tório é c-onsiderado u•n excelente para construção de reatorP.s nu- gar de 4. Os damascos de 20 . :1 
mat'erial nos reatores para produção cleares. '!O di:.1s, em It\gar de 15. Os t:r..' ~3 
de energia nuclear, uma vez transfcr- ·Art. 91• nossa lei: mantêm-se perfel"tamente tre.scos du~ 
mado 0 Th-232 para UrA,nio-233. runte dois mesm;, e já está p:-c :a . -> 
Cota.,oante v·emos à pag. tW, do livro Quando ~·e ve!'ificar eln jazid·< qu..., o tra~amento attmico nã~ a· · 8 
"Nuclear Reactory Theory·•, de 1965, em lavra .a· concorrên::ia de m!n·~- G gósto das frutas e legumes n:m 
o Urânio 233 e o PU-239 :::ão, sem dú- rais radioativos ou apro'J-;:~u,d03 ao traz dificuldadzs ao consumo . 
vida, melboreE combustíveis atômicos aprOveitamento dos misteres da Conforme rel~tório do Ccm:_~a~;~,:io 
do que o Urânio-235 e, a razão disto, produção de, energia nuclear, a C.c Energia Atômica, d~ F.·ança, pu~ 
é que êsse Urâni0-233 desprev-dc mais concessão só será mantiá.i caso .o iJ!iCndo ano passado e reterenl;,>, a.o 
neutrons àG que 0 urâni0-235 ou 0 valo-r econômtco da su~Jstànfirl uno de 1965, existem ali nove c·a~ 
Plutônio PU-239, assim dando a opor- mínera.l, objeto do decn~to de la.- leci11.1C'ntos industriais, alem C:a aJ· 
tunidade aos construtores. de reatorl'!s vra, seja superior ao dos mineraz.; mínistra!;ão central, e qua:ro c:n.r n 
de tirarem ma1or conversão dos ma- nucleares que contiver. de estudos, dois es~abe:ecímen~:s c..e 
teriais, de fértei"' para fisseis. o Ura' _ - conslrucão e três esta.beleciment::s tl-e _... Isto :significa que· se a1gué;n é des- d' · · · nio-233 é produzido quando os ãtomos 1vrsao mmeral. Os quatro c.::nircs tJ.a cobridor de um depósito ele minérics, t · · t t ã de tório, Th~~32, ohsorve:n neutrons es uoos 1mpor an es cst o loca:;,_J : s 

<yJ cont-endo urânio, terá. 4!J7o déle, p:,- ;;:: 1 t A numa operação do reator e, semelhan- em >.,;;ac ay, Fon enay· ux ... Ro:e-;:; .. >\!· dendo fazer o que quiser e ficar com bl ç d h á te operação é feita com Urânio-233, a lavra. o e e a.. arac e. H · estab~l~·ci~ 
quando êste é submet!do a um bom- :mentes d~ divisão m-·n.e·al (!:1 a 
bard-eio de eletrons, ptoduzi3 cto 0 m::t- Ademais, os artigos 80 (' seus pa- crcuzille, Forez e Vendée. E.x ..:.. _m 
teria\ físsel p!utônio, PU-239. Em rág:rafos 19 e ~. faculta a estrangei- cmtntis nucleares em ChLlOn, Eu:~~Y 
energia nuclear, os produtos fi.sslorii- ros minerar no Pafs, desde que a ::o- e Sant Larent D~-Eux e tam.:.:m 
veis são chamados de físseis e aquêles :::iedade seja organizada dentro do uma franco-belga em Chooz. Os es· 
que podem ser transformados na pro- Erasil. tab~leciment-os de construção e: ão 
dução de istopos físseis são oonsid-e- Por aí ;e vê que enquanh o México lccalizados em La Hague e Br~nnilis. 
ra.dos férteis. proíbe a entrega da conces:s~.o de lavn Con~a a França, ainda, com 6 c:>n :os 

O tó.rio é solúvel em ácido sulfúrico de mnteriais :férteis e t:í<:.seis, v~t:i.a, n-ucleares de defesa naci·onal. 
ccncentrado. E. pai:a ~... verificar igualmente, dar-se lavra a produtos . O urânio francês .Provém da F'ran~ 
oomo é fácil de ser proce-dido no Br:::.- que po:ssam ser utiUzados na. const.rn- ça continental, da região de A_sades 
sil o processo de separação do tório ção de reatores atômicos. Nesse caso na República do Niger, Repúb1:ca 
através do emprego do -lcido citado, estão o berílio, litrio . .IJório. grafite e central Afticana, do Gabão, de ,\'Ja· 
é bastante notar que nosso país já outrQs que e.gem como mode'.:arlares dagascar e do. Canadá. As pesqu~:.:xs 
produz grande quantidade dêste. en- nos ·rea;tores nucleares P. ainda, tam. geológicas são efetuadas por franee­
quanto o volume de cQncentrado é re- bém dos produtos de !llta tempe:>:a- ses, o que inclui todo o Ievantumen­
'iuzicio tornando-se. desta forma, ai- tura. Como ê.~tes, inclui protb1çáo na- to levado a efeito pelo Comisss.Iia­
taruente aplicável éste procP..;,~o. Afn. turalmente, sobre· todos os .elementos do de Energia Atômica. As reservas 
1a para ilmt:rar, tomando-se a dens'!- quimicos que possam ser ne-~f'ss,irios nn- F1'8nça continental conespondt:m 
dade média entre a columbita e a na prOdução i:le energia nuclear. a 73.000 ton de urâni(, o que, eo11 -

tantalita comQ..d~ 6,0, no caso de.-6.000 O Brasil e a India po3su:~m os maio_ forme dissemos, representa trabalho 
toneladas, o tratamento seria apenas res depós1to'i mo~a?í~ticoc; Jo mundo realizado pelos seus geólogos naci'J­
d,e 1.500mA3 de. concentr9.do, o que, que contêm óxido d·e tórta e, tarn- nais e que continuam sondando o so­
como. se ve,. é stmples. , . bém, os depósitos de ptrocloro No lo francês, seguindo orientação .~o 

o. Canada faz_ separa~ão do tóno, Brasil. o Piroeloro está localizado em Comissariado e deverá cont8,r, 1-!ffi 
porem, desconhecemos aind'l, em de- Araxá, Minas Gerais. 1970, com 40 milhões de Kw, equiva~ 
talhes, o processo utiliza-do .• _ Confnrme é do éonne:::hnentc dos lent~ a 40.000 Megawatts instalados. 

. Como :sabemo~, a exportaçao ~o brasileiros, as areias monazíticas cun- No que se refere a Portugal. uuHa 
Pnocloro de At axá, Minas Goó'rals, tém o Tli02 e ainda algumas quan- coisa. já foi realizada. A Junta ne 
con. tendo _1,5% àe t6r_io, dev_érá s.tfn· tl'dades de óx'1"n cte' urân1·0 '''·"•"· 13 lh~ d 1 b 11 ... Energia Nuclear já fêz a prospec-
gn· ll'l:t _ oes e 1 ras-peso, em ":'onsoante at:I'rmam"S o tório f. ex- ção de todo o pais, conseguindo Io-
oontraposlçao eom a do n.~o pn~sado traído dos concentrados utilizarÍdO··se calizar uma reserva de urânio de 
qúe .foi,ede 9,5 milhões de L!Jras. c;ra., digestores, coruo o ácido '3Ufúric3 cor,. 12.500 ton, com pc>ssibilidade de 
a. dlfel nça de preç~ entre ,. no.5os centrado, pr-oduzido hoje no Bm.sH 'ltingir até 33 mil com minério de 
r~ocloro e ° Ca.~ad~nse é d~ · · · • · · em grandes quantidades, facilitando. menor concentração; Para isso utili-
J .... ~ O ?n ° oue vm\ a Gar uma. dife- portanto a separação. ?am da v1·a de prospecça·o ae··.ea. cJ·n-
rença, êste ano, contra o Brasil, de ' . . . 
US$ 2.600.000,00. Note-se, ademais !?aicuJa-se que ex!sta no mu.n.do tllometrm e magnetometl'ia a-em-

Nos têrmos do art. 6~. § 2(1, do Re­
gimento Interno, S. Excia pao;sará. a 
parUcipar dos traba1hos da casa., cllS· 
pensado do compromisso regimentn:J, 

, visto já o haver prestado ao enseJO 
de sua prim~ira convoca-ç§.o. 

O SR. PRESIDENTE: 

que-- o nosso Pirocloro possui uma con- tres ':'ezes ma1~ 1.0r10 do que urâr1lo_.. trans~rtadàS, ~m .tudo fazendo uso 
· centração de 58% e, 0 canadense, aproxunagamente. Se considerarmos de geologos nacwn~ts. 

ap.enas de 52%, sendo vendido mais que a falta de plutônio (PU-239) e Por esta -forma Já foram reali~os 
caro que o brasUeiro. Não se' qual a U-233,A que A é o t~rlo transformado trabalhos de prospecção. de .. 4.200 
razão dessa disparidade. Ficaremos em uramo, esses dolS produtos repre- Km2 em Portugal Metropolitano. 
~starrecidcs:. Pntão ~e fizermos, 0 c~l-, s:_ntam u~ potencíal em cêrca de fiBfl Também por m~ de ctntilômt~trO!I 
culo do qu:~ perd~mos· em energia, pois. v~z.es tnator do que os outros mate .. ; magnetõmetros autotransport;'i()" 
à base de 1.5% de tórlo 110 piroclorP. rmts que contêrt~ U-235. tornando . .t.s- 1êZ o levantamento de tôda a nrea. 

(1\.fo~ra Andrade) - Tem a pa!avrn. 
o Senhor Senador José Ermil io, prl· 
meiro orador inscrito. 

O SR. JOS"t ERMíRIO: 
(L~ o seguinte discursO) ·- senhor perdemos 195.000 libras-pêso que, con- sim, o U-235 apenas -numa fonte de favorável, tenjo~se coberto uma l.ÍrP.3. 

Presidente e Senhores SenadorPs a vertida em quilOfi, nos dariam as.« to- neutrons no futuro, para. converter o "'·e 50.mm Km2, correspondente a .. 
implantação, estudo e avanço da ener- nela-das, equivalente a mais de 50 m1- U-238 em plutônio JPU-239) e, o 61.{}()0 Km2 de percursos úteis. Além 
gia nuclear no Brasil tem sido das lhões de toneladas de can1do, p(lis, tório, (Th 232), em ·u-233, consoante disso, Portugal realizou a prosp::cção 
minhas m:u01es pr~ocupações A cada como é sabido. após a. transformação afirmamos. aérea por meio de cintilômetros e-

\ 
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' ID&gnetõmetros do urânio tle Moçam · 
bique, numa área de 22.500 Km2. 

Conta Port~l, ainda, com -um de­
partamento de aproveitamento de mi­
nérios quê, até o fim_ do ano de !965, 
havia tratado 528.000 ton, - de mi­
nérios, o que resultou obter 1.34S to­
neladas de concentraàos, contendo de 
:15% a 20% de óxJdo de urânio. U308. 
O Seu departamento de lixiviação na­
tural e percolação sulfúrica. estão em 
emplo desenvolvimento. E' interes~ 
rante observar que tudo isto é rea-

· •. ~do sob direção da Junt.a. de Ener­
gia ~uc.lear, já citada, e empregan­
do-se no trabalho geólogos, geofísicos, 
químicos, ffs:fcos e metalúrgjcos por­
tugu~ses qtte dirigem de Sacavém, 
Lisboa, a estrutura do urânio, atra­
yé.s dos seus laboratórios. 
~edlante estas considerações, é im­

portante saber-se que o consumo 
mundial de urânio, atualmente, já é 
de 38 mu· ton e, em 1980, deverá al­
cançar· ·ao mil, . e, conforme o, "Mi~ 
ning Journal", de- Londres, de 26 de 
maio último, já se está pensando em 
expandir com tôda urgência a pro­
duçãa de urâllio no mundo, pois, caso 
contrãrio, .:~verá carência. Consoan­
te a publicação ''Mineral Markets" 
de 21 de fevereiro de .J.966, calcula -se 
que com os novos reatores o custo ·cte 
produção do quilowatt-hora., na base 
de 4 •· mills" o Kw, é correspondente 
10. NCr$ 0~01.1 (um centavo e um dé­
cimo ·de' centavo de cruzeiro novo) o 
Kw·h, 

Quanto às reservas de urânio no 
mundo, transcrevemos o quadro abai­
xo, demonstrando vários países e I"e­
:rerente a fevereiro de 1966: 

Cana!lá - 210.000 ton, 
Estados Unidos - 195.000 tón. 
Africa do Sul - 180.000 ton . .;, 
Austrália - 15.000 ton. · 
Espanha -· 11.000 ton. 
México - 6. {)00 ton. 
Gabáo - 5.000 ton. 
Argentina -:- 5. 000 t(m / 
o Canadá jã produziu, em 19·66, 

8.822 toneladas de urânio. A índia 
já possui uma usina montada, para 
tratamento Ide minérios, com capaci­
dade para mil toneladas diárias. A 
E>pa.nha espera estar, dentrO de pou­
co tempo, auto-suficiente em matéria. 
de urânio. A Suécia, Sufça, Alema­
nha OCidental ·e tôda a parte . Este 
!EuroPéia. estão adiantadíssi.lnos na 
lieterminação doS seus depóSitos de 
urânio, pois, em 1965, já. existiam 
Usinas nucleares instaladas na Aus­
tria, ~élgica, Bulgária, Checoslová­
QU1a, Dinamarca, República Federal 
;Alemã, Finlândia, França, Holanda, 
!Noruega, Polônia, Itália, Rumânia, 
Iugoslávia, Espanha, Inglaterra e, 
ainda, a União Sovtética. A China, o 
Japão e a índia estão evoluídos tam­
bém, contando a última com uma ·usi..­
Jla em Bihar, para tratamento de mi­
nérios de urân-io, com capacidade 
\)ara 1. 000 toneladas diárias. 

como dissemos, há previsão de ca­
l'ência dos c6mbustiveis fósseis no 
ano 2. 000, gérando racionamento. A 
prova disto, conforme a puhHcação 
"World Oil",_ de abril dêsM ano; é 
que os Estados Unidos já não 'estão 
podendo perfUrar para. ·manter as 

-suas reservas de gás e óleo e con­
servar os mesmos de acôrdo com a 
produção dos seus poços, tornando-se 
Cada vez mais, maior impor.tador de 
pet.róleo, apesar de ser grande produ­
tor. Aprese.Jftamos abaixo uma reta-. 
ção dos 10 maiores produtores de pe­
tróleo, do mundo, refêrente ao ano 
de 1965, onde se vê que os EE. uu. 
lnant~m a liderança: 

Estados Unidos - 384,948. OOil tcn, 
Untão Soviética - 243.000.000 ton. 
Venezuela -- 181.704,000 ton. 
Kuwait - 109.068.000 ton, 
Arábia Saudita' - 100.500.000 ton. 
Irã --. 93, 00~. 000 ton. 
Iraque - 64.536.000 ton. 

_Llbla - 58.440.000 ton. 
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Canadá - 43.B72.000 ton. stirio, também, organizar-se cursos de 
Argélia - ,26.484.000 ton. especiaJ:bnção 1as universidades que 
o pot;encial conhecido de tório, no estiverem em ondições. par·a bem de. 

Brasil, é calculado em 300.000 tonela- sempenhar a lssão. 
6. Ampliar as atuais Escolas de 

das, o que não significa que dev-Emos Geologia, me iante equipagem ade­
d.eixá-1o sair sem :receber a compen- quada e verb s suficientes, de Rio 
sação devida pelo seu vaíor. l!:ste mi- Grande do su São Paulo, Minas Ge­
nério merece, de parte dos brasileiros, rais, Salrador Recife e. Guanabara, 
as maiore-s medidas de cautela, pois para cursos Geologia, Geofísica 
representa fonte qU~j~-se inesgotável de Aerogeologia outros de utllidade nÓ 
energia1 aléru de inúmeros empregos levantamento àpido das riquezas mi­
de elevada importância para o mun- nerais brasilei ·as. 
do de hoje. , 7. Em cad uma deS3a.S Escolns, 

Senhor ·Presidente e ·senhores· Se- fazer funcion t durante o verão, cur. 
nadores, voltando, agora, nossas vis- so.s de prosp êção para formarmos, 
t:J.s à proteção da ~gricultura, verifi- aceleradamen e, prospectores com co. 
camas que pontifica como condição nhecimentos erais de m_ineração, mL 
~ssencial a energia ·a preço acessível neL·alogía, crí talografia e análise rã­
para. a irrigação, eletrificação rural e pJda de dete inação de minérios. 
industriaJizaç.ão econômica d~/ferhli- 8. Para in ciar a produção de ener_ 
zantes. Tôda planificação 1noderna, gia nuclear .E1·asll, lnstalax quatro 
.protetora de cereais

1 
legumes e frutas, reatores de téncia, dist.ribuidos nas 

contra a deteriora~ao, ê formulada regiões Sul~ entro, Norte e Nordeste. 
sob o P.ilotis dessa fôrça et1ergética. 9. Provide Oiar a criação de um 

Como é notório, 6{1";, da população fundo de au ílio e de bôlsas de estu­
bra.silelra . vivem nos campos a espe- dos para os ue não dispuserem de 
ram de que o Govêrno, 'sob 0 ampa- 1·e,curs.os fin c;eiws, abrangendo.. pelo 
;:o cta cltncta, lere-lhes o~_i.-·lstrumen~ menos, os tr s primeiros anos de es­
tas do progresso: A mecanização e tudo univers· ário. 
rotação das culturas · ~:ó será vlá.veJ 10 · Prom ver, semestral;mente, em 
tendo-se em consideração essas pro- Brasília e n s capitais dós Estados, 
vidências.- A melhoria de condições reuniões de fstudo para se examina1·, 
do homem rural, com ''fstas â sua fi- em con)untot o progresso e a melho-

d ria elas med,das a serem executadas 
XGção, a in usfrializaçáo dos produ~ na P,roduçâo] do setor mineral, meta­
tos agrícolas no local. são exigência~ lúrgico e nuflear. 
fundamentais que e.stão · à espera do Convém nptm· ,ainda, c.om relação 
agasalho da energia 'lluclear. ao item 5, Jue a prática "de ajuda e 

Sempre foi norma de ncmso proce- intercâmbio entre professôres de na­
dimento colaborar com o Govérno na- cionalidades diversas principalmente 
quilo que .fôr, realmente, útil à Nação. neste campo, tem sido salutar. Leru­
Por isso, senh_or Presidente, jlJlgamos bro-me beml quando, em 1917, na Es­
de bom alvitre trazer subsídios de cola de Mil}as de Colorado, EE. UU., 
ajuda ao.s governantes,· no tocaJ"ite a tinha por professor de Geologia um 

"diretriz a seguir, para a implantação a.lemão e oUtro americano, êste for­
e prosseguimento dos estudos e pes~ mado em Heiàelberg, Alemanha. e 
quisas sôbre a energia nuclear. Coma que ministravam aos alunos um en­
Be trata de processo vagaroso e de sino do m~s alto padrão. 
estudos-de alta especialização, deve- Aí estão, jportanto, Senhores Sena­
mos iniciá-lo de irnedíato e desenvol. dores, as medidas que julgamos acer­
~·ê-lo o -mais depressa possível, mes- tadas pura] colocar êste País em pé 
mo porque a energia nuclea.r constitui ·de avançalj e conconer com outras 
a ünica soiuçào para as reg-iões do naçôes, portando-se a nosso favor 
Pals onde há dli"iculdade de chegar muitaS condiçõeB, inclusive a da imeri­
a energia hidráulica, havendo, ainda, sa extensãO territorial de 'nossa terra. 
a grande vantagem do preço de custo Nã.o· olvidemos, senhôres senadores, 
do Kw ;h, --conforme já tiyemOs _opor~ Os conselhós de George Washington 
tunidade de referir. ' quando as.$verava que "nenhum pals 

As nossas reservas atômicas são. deve se fiar em Govêrno de outro, 
ainda, desconhecid':'..s. Conhece-se, pois, mui*s vêzes, quando os seus 
também, parte das reservas de tório, intetésses são atingidos, esta amizade 
ignorando~se as de m:ânio. A nosso pouco valOr tem". Nós, brasileiros, 
ver, faltam-nos, adernais, técnicos es~ podemos c,Ulttvar, 'pessoalmente, ami­
pecializados: A Comissão Nacional de zades no Exterior mas não......,podemos, 
Energia Nuclear deverá iniciar, de em nenhuina hipótese, refestelarmo­
forma rigor~sa, _o lev~an~amento de nos em nóssas poltronas à espera de 
~os os mmer~. a~<.nmcos e, tam~ que é dado aoS'"' brasileiros. condição 
be.m, 9-os que sao ut111zados para fa~ para elucidar-os~Seus próprios proble­
bncaçao de reatores nucleares. -~mas com coragem e dedicação. Jã. !ri-

Eis, eSnho_re.s Senadores. mais al~ sei aqui, algumas vêzes, que julgo o 
gumas sugestões que endereçamos ao homem brasileiro como capaz. inte­
Govêrno para a solução do problema: lige:o.te e de fácil ~similaçãa dos co. 

1. Prever, com todo o rigor, o con_ nhecimentos. 
trôle dêsSes minerá.is, a fim de que EsperamoS que esta Nação tome, 
não Sejam retirados da Nação por \trgr.ntemente, a- trilha da auto-S{}fi~ 
contrabando ou qualquer outra forma, ciénda 'na produção dos produtos 
evitando-se a exportação a preços vis, agrícolas e minerais e, ao mesmo tem-

2. Orlar um Grupo de_ Trabalho. po, .executando Um p~·og:rama ener­
com .competência efetiva, composto de géti.:o à altura do desenvolvimento de 
técnicos nacionais e ·estrangeiros de que carece o Brasil. 
alto gabarito, para iniciar, ainda êste E'' notório que "níngÜém nasce sa­
ano, o levantamento dos minerais, co_ bendo". Confio na capacidade de 
meçando pelas áreas de maiores pos- ã,preensão dru; nossos patricios que, eü1 
sibilidades. _ - se lhes dando condições, realizam ma-

3. Enviar ao Exterior engenheiros ravilhas. E' imprescindível imprimir, 
capaz~s para apr.end~r~0 a t~cnica da no, âmago da consciência nacional, 
energia nuclear e llllClal', Imediata~ para. servir ao eng-randecimento pá­
mente, os meios de formação dêsses trio o lema rotariano: "Da de si an. 
t~cnicos dentro do Pa~. . tes 'cte pensar em si". , ' 

4. Criar centros de estudos sôbre Feitas tôda.s estas conSiderações 
e.t;ter'gia nuclear, com administração julgo estar servindo a grande causá 
centr.al em Bras~lia e departamentos brasileira. O Govêrno, se atendex ft.5 
auxiliares em Ouro Preto, Recife, São medidas aqui preconizadas, estará. ca­
Paulo, Pôrto Alegre e Manaus. minhando em eStrada segura e po-

5. Fundar, se necessário, Escolas derá1 dentro de pouca tempo, elevar 
de Minas, nos mesmos lugares, am- as t:ondições. de vida do povó, trans. 
pliando-se os ~sos de Minas, Meta- formando-o de uma e:..:istência carente 
lurgia, Geologia, Geofisica e Aei'ogea_ em uma de abundância. 
logia. Estas Escolas deverão ser equi. Volto ·ao fim dest~,s exposições ao 
padas devidamente, com corpo docen_ tema da energia nuclear que é um 
te capaz, através de professóres con- dos principais da linha de frente do 
tratados, brasileiros ou estrangeiros desenvolvimento mundial. o nosso 
de competência renomada. E' neces- Pafs çar.ece de tratar com mais obje-
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tiv1dade dos assuntos Telatívos ao 
aproveitamento da energ·ia nuclear,. 
assim como dispensar maior interêsse 
a2... comércio, exportação e aproveita­
tminto ciOS minerais. atômicos. o se .. 
nado Federal, cônscio da~ responsab1-. 
lidades. provindas de suas prerroga- , 
Uvas de poder moderador, não poderá 
ausentar-se dos acenos da atualidade 
e dos apelos da realidade econômica, 1 

devendo, por isso, contar com Comis- . 
são especializada, de càráter perma- i 
nente, para ap1·eciar matéria tão r e- , 
levante. t 

A criação dessa Comissão, nos têr- J 
mos do Regimento Interno. sOmente 
poderá ocorrer ao prinCipiO de. cada 
sessão legíslativa. ·No próximo ano, 
então, proporemos a alter~ção regi­
mental, que.há d?: instalar, neste se~ • 
nado, mais um conselho de delibeta ... 
ção, abrindo mais uma elareira civica 
por onde a Nação receberá o sol do 
desenvolvimento e da prosperidade. 

E', Senhor Presidente e Senhores 
Senadores, o que tinha a dizer' nesta. 
tarde, para o bem do Bdsn. {JifÜito 
bem; muito bem. Palmtis.Y · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guiào Mondin) - '1.'-em a palavra.. 
o nol.Jre Senador Mári'? Martins. 

O SR. MARIO MARTI~S: 
.• 

(Sem revisão elo orad.cir) - Sr. 
Presidente, Senhores senadores, es~ 
tou mando a tribuna por delega.ç.âo. 
embora valendo....me de inscrição pes­
soal, do líder do MDB, sena-dor Au­
rélio Via:da, para, em nóme da nossa 
Bancada, expr-essar as nossas con­
gratulações ao ••corl-eio da Manhã'~ 
que nes-ta dada completa ;sessenta e 
seis anos de existêncio... 

Tenho a 'certeza de t_ue o aconte­
cimento nã.o é motivo·· de júbilo ape­
nas para nóS, homen:s da oposiçã-o •. 
Todos os que se interessam pela cau­
.::a da. liberdade no Brasil, pelo aper­
feiçoamento democrã.tieo entre nós,. 
pelo desenvolvime~to de_ nosso Pais, 
c, principalmente, pelo resguardo da. 
soberania nacional, têm, nesta data. 
m.ot.jvo suficiente para se regozijar. 
Sr. Presidente, não basta wn JOr-

nal - o que já serla. muito - atra ... 
vessar período tão longo e· sobre'li­
ver, consolidar Sua posição e se afir­
mar. o importante é um jornal, du­
rante tanto tempo, .vencer tôdas ru­
vicissitudes, e· conseguir significar a 
expressão e o sentimento nacionais. 
Poucos jornais em nosso Pais poderãO. 
inerecer tamanho crédito de servi­
ços prestados ·à !orm:LÇâo e ao desen­
volvimento do :e:·asil. E o ':Correio 
da Mannã, inegà.velmente, foi um' 
do& grandes b-aluartes, logO nos pri­
meiros días dêste século, enfrentando­
o a"bsolutismo, os desvios a que a Re--­
pública, volta e- meia, se vía tangen­
ciaàa, comportando-se, sempre, com 
bravura invulgar numa luta ~tão di­
fícil para qualquer país latino-ameri­
cano inclusive o nosso, conh·ariando 
os podef.oso.s, resis·~tndo a governos 
desabridos, pugnando pelos causas 
jw>tas que dependem, exclusivamente 
- e nem sempre são ..;ompreendidas 
~ da própria intel'JJretação popular. 
O "Correio, da Manhã'' foi .fun-dadO­
por Edmundo Bittencóurt um dos 
mais destacados e eihinentes vultos de 
nosm imprensa, na galeria dos jor­
nalistas bra.sileiros. Mais tarde, com 
Mário _Rodrigues E! demo..is compa­
nheiros da primeira fase de sua jor­
nada,. pel'sistiu numa lut~ constante 
para que, ao povo nao faltasse a se­
gurança de que não estava· na or­
fandade tôda. vez que surgia, entre nõs 
um govêrno {,le fôl'ça, govêrno atra­
biliárío, e em fases mais recentes go­
vernos que refletiam essas máquinas 
poderosas do capital quando se alia. 
a outras fôrças para valorizar os seus 
próprios empreendim€ntos. 

De Edmundo Bittencourt e -costa 
Rêgo, um dos seus sucessOres, veio o 
"Coneio da Manhã" às mãos de Pau­
lo -Bittenccurt, filho de Edmundo, 
que cumpriu fielmente os postulados 
d-esfralda1os por seu eminente pai. 

( 
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Vimoo. então, na. fase de outras dl­
tnduras, ermo Paulo· Blttencourt e 
o seu cm• .. ""J.p~nheiro de tra.b&11:lo en­
fren.tats.m a ditadu:a., jamais t.ra..r.-,sa­
cionando a liberdade. do povo em ta­
vm· do 1ais·i-O da. emp.rêsa.. E, no pl!­
l'iodo (~m q-ue houve oportunidad~ pa,­
ra. os prirn.ctros vassos da rectemocra­
tizaçâo, foi prec-'..samente O· "Correio 
àa ~!anhâ"', com a Ude:rança de Pau­
lo Bittenoourt que noa detr ba.se pará 
q'Je puctês.:;e:r.os ver repercutidos pe­
ls. 0racão os n.ossos sonhos de liberta­
ção na:::icnal, de uma democracia 
!e-.. ta por·. cons;:Jtuintes · e não uma 
cc:n::-i. ~1çto outo:ga.da.. 

Há. c1e- .;e destacar com ma.ioi- ên­
fase o· que signífica o '1 Correio . da. 
Manhã~' corno. pa.tl'imônio intelecttlal 
e cívico da. Nação. 

luqio cultural que ela adquire diiJle-U, 
sões m~is protundaa ' gera. OS" anta­
goniSmos. mais acentuados. Somos, 
por fundadas razões histórica&, pOUC\:1 
perníeá-veis ao rec.onhectrnento ttessas 
Lran&formaçães, por que a nossa pró­
pria posição de liderança nos inrpõe 
um enfoque imobilista para os nw 
vimentos inevitãV'eiB, da mobilidade 
social. · Admitímos. via de regra, cu--­
mo fazia Hipólioo J:osé da Costa em 
seus artigos no "Correio Bra.zill.en.se'". 
as. transformações instiLucioqais, des. 
de que !eitru; pelas elHes. Mas des~ 
c-anhecemos, quando não nos opumoB, 
sempre que elas são plasmadu, a 
despeito das elites. Fáha a nós -
camo faltava ao brasileiro expatl'iado 
- a penpectiva adequa-da paro reco~ 
nhecer que, na medida em que n-ega~ 
mos validade ao desejo de romper 
preconceitos e supera1· t1·adições, apro. 
fundamos· o fosso de nossas divergén_ 
ciaa e aceleramos a a::smcronia de 
nooso.s inovimentos. E' como se, Pa.~ 
:::ados. assistíssemos ao .deslocamento 
cada vez tnais ace:erado das novas 
gerações em tõrno de nôs. ll:s::e mo. 
vimento inevitável. Srs. Senado•·es. é 
uma das formas que a juventude en­
contra para dar expansão à vitajj 
dade de sua energia potencial: 

:Foi no "Corre1o da Manhã" qu\! 
nos, homem; cta oposição, e_.,contra­
n:.oc o ven!adet,·o e princlpal apoio 
p2.ra derruõarnL'-3 a ditadura e dar 
opoztunidade a:J Brasil de~ compare­
cer de face limpa e decente, pe-rante 
o munclo, cem a constituiÇão de 1946, 
surgida de um-a Assembléia. Consti­
tlt..:J:te. 

D-esde lá para cá, em nenhum mo­
roentó dificil d~-- Vida brasileira, fal~ 
tou o "Correio aa: Manhã" com. a .sua 
presença. 

Quero, nesta. data, e1n nome aa 
Bancada. do MDB, no Senado, levar 
àqueles que trabalhaal no •;corre1o 
da Manhã", especialmente a Guiom.ar 
:M"ilniz Sodré Bibtencourt, aos meus 
colegra.:~ Oswaldo Peralva e N.ewton 
Rodrigues, a manifestação dos nos­
s03' sentimentos de gratidão e de or­
gulho, como brruHeiros, pelo mu1to 
q:,ue têm r;.:alizado. por m.anter o jor~ 
fl?.l dentro das s'J.as t.!'adiçães e da­
rem ao povo, à N.açâo, a ·garantia, a 
.segurança de que, enquanto o "Cor­
reio da: Manhã" estiver circulando. 
mesmo em períodos dita.toria.:S ou ~e­
midihl.toriais, ainda não estarem(nil ::~a 
escuridão absoluta do obscurantismo; 
;tere,mos, pelo meno3, ~se grande 
à..rauto pal'a expressar, não só as nos­
sas Mpira.ções, mas ot. nos;:;os p1·o:.. 
testas, as nossas criticas - criticas 
e prctestoa daqueJ~.:; que perderm a 
voz nessas cca.s1ões, que não têm 
condições pa::a. leYar à face e à inte­
ligência dos. gcvrtrnoo. os nossos cla­
mores, a nossa. revolta e· a· nós~a in­
d@ação. 

E' um jornal cr..re tem como cru·.acte;... 
rfstica éüe zêio pela lib.::rdad~, estu 
paixão pela causa pUblica, êste in­
~rêsse por tudo que é sagrado para 
uma. nação que não quer que nm.:,ouéJU 
a f~""a. recuar, que lu:.a pel.o seu ·dec.. 
senvolvimento, que luta pa:·a que con~ 
~inue sempre sob-erana. e não admi­
te qm a& centro.s- a-e -"dea-i&ões se in.s....: 
u.tlem no exte1ior, para nos traçar 
rumos, dizenciD pa-ra onde ctevemoo 
andar e como deç-emos agír. 

Recebe o "Correio da Manha.", nes­
ta data, - e estamos certos de que 
nós·, do MP13, interp-retamos o sen­
timento de tôda a Nação - o· recQ­
nhecimento· de uma geração que as­
:::istiu ao que !oi seu trabalho, e, ao 
mesmo tempo, os votos de esperança 
daqueles que ainda oontam com ésse 
jornal para que o Brasil se afírme, 
re~lmente; como grande democracia, · 
no continente a-mericano. tllfuito 
oem! Muito· bem! Pa'lmas.) 

O SR. PRllSID~NTE: 

E vimos, após a ~ua morte, já num 
nôvo perioào difícil para o .Brasil, a 
I!IUa. companhei.ra, atual .direwra do 
.fol:_Tlal, D. Niomar Moniz Sodré .:Stt-­
tencourt, qua!ldo o terror polttico mi­
litar e policial .se desenvadeava, no~ 
vamente, de maneira. brutal no país, 
sustewtar wna ba.te.ll'la de que muit'il.s 
vêzes o grande público não téVe co­
(fJlecimenOO. Além de enfrentar uma 
nova ditadüra, tinha. pe!a frente ru<l"­
t1vos internos e até domésticos. da 
.vida da emprêsa. e do seu diretor fa-­
lecido, ocas1ão em que se lutava em 
tôrn<,} de díreitos- de herança, quando 
tudo recomendava a essa Senhora que 
Ge bandeMs.e para. o .. Govérno para 
evitar batalha.<; p.e tribunais. Ela pre­
teriu rever~ncíar a. memôria do seu 
marido, cum-prir o seu dever para com 
o jo:nal, honrar a confiança que a 
naçào deposita v a no "Corfeio da Ma.­
:chã'' e continuar em oposlção ao 
govêmo. Ainôa que viessem amea­
ças diretas, no- sentido de o govêrno, 
com o poder d eque dispunha, no mO-­
mento, interfe1:ir na questão judicial 

1 em que ela era. principal interesEada. 
preteriu resistir, não transacionar e 0 
confiar na justiça e, ao mesmo tem­
J)O, corresponderá à. can!iança. do pal~ 
na jornal que é; incontestá.velmente, 
wn patrimônio nacional. 

( Guido M ondin) - Tem a 
notn·e Senador JUlio Leite. 

O SR. SOLtO LEITE: 

palavra 

(Lê o seguinte discUrso): Sr. Pre­
sidente, Srs. senadores o ''Jornal do 
rlrasil" de 4 do co~'o!"ente comentou, 
num o~ortuno editol"ial, a desat.ualiza. 
rão d6 debate ideológico, em tórno do 
qual têm sido !1Xactas ..as princ1pais 
1;oSiçõês da vida púYJlica brasilelJ'a. 
J.::sse descompasso en t..re o exercício da 
liderança política e as exigências e 
aspfrações de uma sociedade em 
~tansforma!;ião constitui,- no entanto, 
a variante social do subdesenvolvi­
mento econômico, que o sociólogo ar~ 
gentino Gino Germani adequadamen_ 
te caracterizou, ao afirmar que êsse­
fenômeno manifeata-se por "uma as­
sincronia tecnológica e uma assincro­
nia. geográfica". A prirUeira; segundo 
êU~e autor, consiste no "e.mprêgo dos 
produtos dâ tecnologia mais moder­
na. ao lado dos instrumentos já' supe­
rados" e a segunda no ·"contraste en_ 
~re as áreas desenvolvidas e as áreaa 
atrasadae". Es::a asslncronia que o 
ilustre cientista classificou como "a 
simultaneidade do nã.o-contemporã._ 
neo'', revela~se no campo social pela 
existência de um profundo abismo 
entre as concepções ideológicas ou 
_prcgramâtica& que nos condicionam e 
as necessidades impostas pela dinâ­
mica social-. E', contudo, um sintoma 
de vitalidade que es.teiamoo- a tomar 
consciência dê~e fenômeno. 

De modo que, nessa data, não te­
mos o dever de apenas fazer um re­
gistro de caráter ofidal ·e form.uJai': 
uma congvtu!ação meramente fes­
tiva. 

O Sr. Artlwr VírgUla- v. Exa. 
permice um aparte? 

O SR. MARIO MARTINS 
grande- prazer. 

Com 

O Sr. Arthur Vzrfiu~e - Embor:a 
V. Exa. já esteja falando tambêm 
em meu nom-e, porque fala pela Ban­
cada do '·MDB-", eu lhe peço permis­
sf;o p-a\·_a incorporar ao seu brilhante 
discu::so êste aparte, homenagem tõ­
da pessoal e têda pa .. ~ticuiar que dese­
jo prestar a ê~e g1'ande õrgáo da 
ilnprer..:Sa. c~ntin::ntal, que. é um pa­
tt.k--nômo nao apen.as n-acional mas 
talvez, das Aw..éricas que querem se~ 
livres. lnegàvelmente, o "Correio da 
Manhã", ctu"rante tôda. a sua lemo-a 
eXistência, jamais transigiu na de-te­
se. da liPerdade e, ainda há instantes 
V. Ji?'a. citou o exemplo, que eu cO.' 
nhec1a, de bra·vura dessa senhora qUe-, 
e?frentando· tôda sorte de ameaças 
toda_ s~rte Ce dificuldades, numa Si: 
t~1.o rx.ce}lcicna.I em que a Nar;ât­
VlVla, mar:!~\'"e a tradição de honra 
a. tradição- do- "Corr~to da Manhã"; 
colocando o grande jornal na defesa 
dos di.·eitos humanos e da liberdade 
do povo bra.:ileiro. . 

O SR. M .. ttRIO MARTINS - MUI­
to obrigado. O aparte de· v. EX a. 
vem contribuir· com o testemunho da 
valia do que prenuncia V. Exa. 

A desatualização a que se refere o 
grand-e matutino, entl·etanto, não e$is 
te apenas no âmbito estreito~ d~ con­
cepçã-o política ou da; formulaçã[) id.e­
'llógica. Se dela nos apercebemos com· 
mais facilidade é por que dai · advêm 
os efeitos ntais imediatas para a- vida 
cotidiana. Mas é uo campo da. e1'Q· 

Quando êle . pode se expandir em 
novas. formas de manifestação - no­
tadamente manifestações artísticas -
assistimo3 a avanços fecundes e c1·iu. 
dores que se transformam em fatôre::­
pooitivoJ. da- evolução humana. São as 
formas evolucionistas mais· elevadas, 
que a História registra como momen­
tos culminantes que se verifie$1m em· 
diferentes épocas e em dLfel'entes po. 
vos, exatamente por que as condiçoes 
ambientais raramente são as mesmas. 
E:, se a exteriorização dessa mobilid~L 
de assume fOrmas de manifestação 
estético-plásticas, coma no movimen­
to renascentista italiano, adquire tam. 
bém contornos estético~filo.sóficos co. 
mo no Iluminismo francês ou esté­
üco_politicos como no meTcantilismo 
\llglés. Nas· nações colonizadas, entre~ 
.anto, o marco comum e caracteristi­
co dessa- tnvestida social contra o 
Imobilismo possui sempre uma. tôniC<o. 
de afil"mação naciOnal, fruto do an~ 
sdo inconsciente de emancipação. O a i, 
Sr. Presidente, a caracterização mar­
cante de nossas etapas histôric..:.s, no 
fundo das quais há o desejo evideme 
de reaf.irmação dos valôres imanentes 
da consciência nacional: o ind:ani~­
ino, o nativismo, a jacobinismo, o na 
cionalismo. · 

Aquêle "renascer do Brasil dentro 
de nós", a que alude Gilberto Ama· 
do, está impregnado dessa busca d.:­
autenticidade intelectual. E se assrm 
foi com êle, ínegàvelmente o bp:~gono 
da valorização do nacional, que foi 
estua-r no Movimento de 1922, assiw 
seria os mais jovens do que êlE', que 
seguiram a mesma trilt.a- estético-Ii­
terãria, tôda cheia de idealismo e de 
devotamento à valoriz.c.ção brasilei­
ra. Essa busca pela reformulação de 
conceitos·, que abrange a.s expressõe::: 
tormais da cultura e muitas vêze.s. a 
sua própria caracterização ttica., tem 
dado ag Brasil M contribuições mai<: 
expressivas no campo da. literalu!"a 
das artes plásticas, da música e da 
arquitetura. São movimentos a.ue re~ 
vitalizam o espírito criador do hom:!m 
contribuindo para a. fixação dos as­
ryectos. culturais mais import"lntes que 
mais tarde, \•ão moldar a fieion-'=lmin 
da art-e no Pais, dan-do-lbe dimensão 
universal. 

H.à nesses episódios. muitas vêze:::., ff 
contribuição de expoentes con!.empo­
râneos que, movidos peJa seosibllid&:df 
própria do. artista, tendem a a::Ie-:ir 
ou perlllhar às novas concepções.. Ma..~ 
a marca .coDstante é a.. presença e a 
!ídernnça. dos. jovens, usualmente 1m. 
pregnados de forte .tend-ência à ico 
noclastia.. Isto foi o que oeorreu na 
Semana da Arte Moderna, e deveria 
tf'.r .ocorrido na re~orientação do mo­
vimento, iniciada a. partir de 194:5-. 
Mas. o que se nota, Ultimamente. é a 
lmp:::egnação <le um espirito de maior 
responsabilidade e tolerância nas ten-

tatlvl>l doJ ,.,._ partlolpa.ntes do 
nossa. renovação cultural-; uma. con'i­
cient.tzação onentada no sentido cons­
trutivo dfi respeito e acatamento aos 
vnlôTes- pré-ex:tStentes. Parece~me até 
q~ ha uma eiogiáveJ preocupação- dos 
ruoços em dar a:; suas conqulstas o 
sentido de \ ··N• ciiação fetmnda, sem 
deixar ae reconhecer o valor de nosso 
pobre patrJmun.o cu.icural, 
.. Bs:Ja partrc .. pação . aos jovens -- e 
vale Iemnrar no-:>Sa imensa re;:,porua~ 
ul_lldaue para com eles, num pai~ eonw 
o nosso ~m que rrra1s de 50% da po .. 
pu•açao esu'• r>.;,a.xo ctcs 21 am;~s -· 
c&Sa partrc}paç.uo, diZJa eu, que fol 
mtus acencuacta na Ci·~ica literaria., 0<-­
.;oes.a e na c_con.cu, a partir dos anu-... 
oU, com- .,o.se Li-U•H1e .. nte MerqJ.I.lr, 
.,vamwr A~'aH:t, Lago Burnet e .:vs(· 
...:al'lOS de U{iverra, ~nCre OUtl"OS, t~tD.e 
agora a se concen0rar na arte ctn.ca: 
O cinema e L ~é.&ü'O, rl.'alvez iSSO }':OS. 
.. a ser· a~rion.do ao fato da serem •. m­
,JOS os se\,o:;:es a:.'d.,;c;Cua menos n.:.cJo_ 
n~tlmence escn.hu;a:.v.;,. Quan~o ao 
~eatro, de ratz mais 1.-rofunaa no pa­
ao.·alna cnleu~·ru r.ra.weti'-o, há qut :oe 
. .::c:::.~1nfcer que c...t .... ceu seiLl.pt e ao nc~ 
cessârio a]u.~ . .amenLo t..n~.·e os úOJ.:; 

polos essenciais- t..e sua exLStt':-ncJa: o 
autor e o elenco, O grande pa-squ:­
sador que e Rxymuncta MagalnJ.es 
Júnior. por sinal au~or t·eatral ae :::.u-­
cesso, mustr-J., talvc>z sem essa intl"n­
ção, RQ retratar as vidas de Art.hm 
Azevedo e Leopoldo ~\ Oes, que qna.1-
do era mais uttund:u.o o cuico ao· t>!a_ 
tro entre nós, mais triblltii.rios éra. 
mos dos elencos· e atm·es portugue&es 
e franceses. o Río de Janeiro, e de 
ema. maneira. a provincia de São 
Pamo, abrigaram, I!O Inicio do século, 
uma autêndca coll,:nla cen:ca estran­
gen·a., taL a quantidade e a popula­
... c:auc das g. andes fi~uras do tea.:.ro 
que aqui vnQram, representaram e 
-em a1guns casos mantiveram suas 
companhias. 

Lembro-me, apenas comu.- remm1s. 
cência de quem viveu como espect-a­
dor, de ter :H;S.o..'itido a passagem. do 
teatro bra.s1leJro pe1a fase do burlesco, 
da revista, da farsa traduzida e adap. 
tada, época que assistiu- ao sucesso de 
"A Juriti" de Viriam Corrêa e à cou~ 
sagra1;ão de Oduvaldo Viana como au­
tor de- sucesso. A sátrra era então um 
rraço característico da vida metropo­
Iitana e se 1-.::fletia no palco com a 
contribuição inesquecível de Raul Pe~ 
derneiras que formava, com o cari­
caturista Calixto 'uma. simbiose extra_ 
oi·d'inária de talento e espírito. Afora 
as ·manifestações intermtnentes da au. 
teria- brasil'eira, que não deixavam 
n.pagar os traços de nossa vióa inte­
lectual, no â_mbito do teatro. como 
a de JÇJracy Camargo com "Deus lhe 
Pague", o tempo era do predomimu 
dos elencGs, .nos quais nã.o se pode 
esquecer as figuras exponenciais dt! 
Itália I<'austa,- Lucila Peres, Leopo1du 
Fróes, Jayme Costa f! Procõpio Fer­
reira, que cito t..penas em caráter epi.. 
sádico, sem a preocupação de UdeU­
dade hlstórictt. 

Depois de um relativo hnoblli~ma 
na criação teatral, gerado por cir­
cunstâncias que não cumpre exami .. 
na-r. a.~:zistinH>s a uma renovação quP 
tudo leva a ~.-..-er seja duradoura o 
profícua, exatamente por que es~a 
ccnseguiudo encontrar o indispens.i ve1 
equillbrio entre o Pinõmio autor.~::len~ 
co. A· formação de grupos Btruldore~ 
e- ,prcfissiona!s e o de:se-nvolvimento 
do gôsto pela representação, nií.o sfio 
fruto de 'uma. ~lpontaneidade assiste_ 
mitica e mgtnua. S!es decorren1. ao 
_contrário, de um eEfôrço r.onsci.::nte, 
na gênese do qual est-ão a atividade 
e o dinamismo tutelares dês;;e patriar_ 
ca dos estudantes que· é Pascoal Car­
los ~r.agno, a quem cOube, jun~amente 
com Ana Amélis qarneiro de Men-­
donça. a fnnda.çã.o dus Casas e Tea · 
ti:os de Estud~ntes-. De seu mini-tea ... 
tro, o Duse - para u:mr a. termino ... 
logia maia- n.dequada à· época -- sal­
ram expresstJPs consagract?s como Sê r­
gio Cardoso e Gl:mce Rocha. As con_ 
tribuiçães de autore& como- Silveim 
Sampaio, PedtL B~bh, HenriquePon. 
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aetti e Abilio Pereira de Almeida, en-~ ção já éonsagrada. iiJ.ternaciOnalmen_ ma, quer; finalmente, apreciando com e compleXOs do espírito, Qt::e dão à 
tre outros, juntou-se o esfôrço repre- te nas figuras de Ingmar Bergman, juGtiça. o esfôrço- do cin~ma-nôvo, vida. um sentido de l.nutilid.ade de 
sentado peJa fundação das comp_a- Alain Resnais, Frederico Felini, Mi- nóvo, homens como Alex Viany, Ely fatalidade, de 1ndifenmça, do ' qnal 
nhias que pretendiam instituir o tea .. chelangelo Antonioni, Jean Luc God- Azeredo; Moniz Viana; Saliveno Ca- nasce o negativiSill.o, a reb{~1d1a e o ~ 
_tro em ro_o~de:~ c~P.ff-§ari~a. rle 411;. dãrd~ Otto Preminger, Luchino Vis- valcanti; Mauricio Gomes Leite e inconformkllloo 
é melhor exemplo o inesquecível 'l'ea_ conti, Eisenstein c Chaplin, para <:it.ar Otávlo Bonfim, a-briram em nosso Por isso mesmo, Senhor Presidente, 
tro Brasileiró de Comédia, que elevou apenas os m~üs importantes no co~ _pais a nova. perspectiva :mb a qual ~ é de se saudar como sinal de um 
a nrte cênica a seus gfa.ndes dias. D"a nhecimento do público leigo. Ao con~ hoje encarada a nossa a-rte cinema~ nôvo alento, a iniciativa. de um grn ... 
inviabilidade econõnüca dêsse empre- trârio do que se' supõe, a orientação t~ráfica. po de moços que há pouco muis de 
enàimento, ou ao me:smo temPQ, sur. do jovem cinema brasileiro não visa Esse movimento, Senhor Presidente, um ano, ·sem qualquE~r aj'u::l'l, fUudou 
giram os grandes elencos de expres a transformá-lo num inStrumento dt> estã sendo feüo sem qualquer auxmo o Clube de Cinema de Brhsilia. 1\les .. " 
sivas personalidades de atores, comu luta; não pretende que él~ seja po~ Ou amparo oficial, para não diz-er se período vem a enliidacte proponio­
Tõnía carreira,. Paulo AutTan, Maria lêrnico: não. aspira a dita:t soluções. contra. o próprib ceticismo- d~ muitos, nando a preços rigorOE.ament.e acces­
Fernanda Célta Biar, Fernanda Mou- Mas como todo movimento cultural quando não, a despeito da própria re- siveis, portanto dentro de uma fina~ 
tenegro, Íiaria. Della costa, Cacilda autêntico, êle revela uma tendênci<l ststência e oposiÇão de quase tod~. H<iade exclusivamente cultural, espe­
Becker, Clei4e Iáconis e Bibi Ferrei- estética de ·autenticidade. Por isso .Não se nota infelizmente, de parte táculos cinematográHrbs do mais ele.­
ra, que mantiveram as· tradições da êle aborda nossas questões cruciais, das autoridades educacionais, nenh'J.m vado padrão. Como informam seus 
Conchita e Dulc:ina Morais. E' inte- sejam ela:; humanas, políticas on so .. esfôrço ou tendência de renovação fundadores, a "prmcipal finalidade 
ressante notar que, ao contrário das ciats, sem tomar partído. <E' talvez o que permlta captar, induzir o-u mo- do Clube de cmema de ll:4\sllta é 
épocas de acentuada. -:influência es- rumo do teat-ro de B!·etch. 'nu m~mo tivar, proveitosamente, êsse desejo dar continuidade à admlrávt•l obra. 
trangeira, até mesmo as contribuições de Ionesco. alusivo sem ser conclusivo generow, essa oontribuição da s~nsi~ iniciada pelo Professor Paul.; E:nilio 
que uos viexam de outros países, ·ues- ~le não desconhece os pequenos inci bUidad-e dos jóvens. Porque quando Sanes Gomes nos 8.nos de 1963 tt 1965 
sa era, são d-e uma completa assimi- dentes que formam o conjunto de nos~ ;_«"~ n~() ocorre, Senhor Presidente, quando-· ·ctesenvoJveu. um curso d~ 
lação de nossas caracteristicas e de sas preocupações, nem se . abstém dP em lugJ?r das manifestações sérias em apreciação cinematográfica no audi­
nosso meio, qualidade QUI( tornou fí- abordá-los, mostrá-los, evldenciá-los 1<-t•o,· ... 1a renovaÇão dos padrões cul- tório da Escola Pe.rque, de excepcio­
guras com~ as_ He~riette Moru:eau, a:1e apenas_ cons~ta, mostra, in~~rma turais. ? que sut:"ge, !at~lmente, :;ão nal valor para a implantação de urn 
Adolfo Celll, Gianm ttatto e Z1em- sem sugenr, orientar ou solucwnar. os movm1ent<ls margtna1s que nada público culturalmente mais sensível 
binsky, autênticos brasíleíro.s. As suas preocupações e os seus com~· exprimem n-em representam e que e:tn Brasília" o 

Mas êsse , trabalho teria. siao em promissos são preocupações e com· são, em úl~illl& instância, a contra- E' lametltâvel que a umversidad.e 
vão se, ao lado dêle, ou talvez mesmo prom:ícsos pe ordem intelectual, D"Jn· fação· dês3e impulsó sincero de evo- de Brasília, que 0 patrocincu, náo te­
como conseqüência do prestigio que ca _de ordem partidária ou ideológica luçã.o. São ·simples formas de rebel- nha- retido êsse pioneiro admiráv'el 
êl-e deu novamente ap teatro, o movi· como pretendem apresentá-lo. Nfto dia contr-a as convenções no vestir e que é 0 Professor Paulo Etnílio, con­
mento emancipacionista de nossos te- sendo ideológico nem programático. no proceder social, a r.ebeldia nega- sei'yador .da Cínemateca Brasileita, 
mas não ·tivesse encontrado autores está longe de ser "de protesto" como Uva dos "b2atniks", dos "provoo", dos mantida. em São, Paulo :i. cuSta de 
igualmente ~::vnsa.gradt.~s à tarefa de ~ música. :E::!e é cinema. Apenas ci- "teen-agers", que nada constróem, enormes e incalculáveis naerifícios. A 
dai' expressão nova ao teatro brasi~ nema. como o teatro deve· ser teatro, nada criam, nada renovam, so .Pro~ inícíativa dos moc;os fundadores - e 
Ieiro. Por isso não se podP---deixar de sOmente. Mas isto não significa alhe· testam, e o que é l"lor proto:!Stam ·me- diretores <lo Clube de Cinema- de 
tributar a Ariano Suassuna, Dias Go~ iamento à realidade do Pais. E talvez ficazmente. Brasília, Se'nhor..._ Presidente-, entre os· 
me~. Millór Fernandes Glã.uclo Gil. ai resida seu maior mérito e a sua Senhor Presidente, Sennore5 Sena- · t · 1 1 . 
G iantrancesco .GuarnÍeri e Sérgio própria dinâmica, po-;que êle induz o dores, parece-IDe indispensável par- quais encon ram-sf~ por sma uncio-­nários desta Casa, pode ser· estilna<ia. 
Pôtto, a homenagem a que têm di- espectador a . participar ativamente, ticularizar minhas observações refe- pela programação, que ·inclm mais 
reit.o por seu pioneh·lsmo. Comple- como parte mtegrante de um es-oe~ rindo-me ao caso específico de Bra- de· 50 filmes nesses 15 me.sc" cte ;;!Xis~ 
tando essa conformação de um_ esfôr~ táculo ae artE'o, sília, que é a razão de minha presen· tência. São, em sua quase totalidade 
ço autêntico e sério, aí estão os gru- o único tl'aço formal dêsSe cin~ma, ça na tribuna. A Capital da R-epU- fílmes ditos de arte, ist-o e, obras tle 
pos jovens como o Teatro de Arena; Senh~res Senadores, é a sua denomt- blica está isolada; está )lfastada, está intenções sérias, que escapam ao in­
o GrupO Opinião e o Teatro da Uni~ nação. Digo formal, .porque "cinrnl:t.: apart-ada do movimento cultural bra terêsse dos exibidm·es. As apresenta .. 
versidade católica de São Paulo, o nõvo" ou "cinema~jovem" e, em ver. sileiro. Sob êsse a·3pecto, está, ao que ções costumam .ser precediã:us de in .. 
hoje famoso. TUCA, que elevou em dade, um nôvo cinema de jovens, qne parece, mais do que afastada, conde~ formações orais sôbl'-e 0 valor e a l'e .. 
Paris um tlexto hrasileiru ctos · nnüs se iniciaram e alcançaram suces~P nada a u'a marginalização inadmis- percu·3são ·<laS películas apresehta.:l.a.s, 
eloqüentes, coma é "Vida e Morte de antes dos trinta anos de idade. Ali· sível em nosso sécul~ e inacei"!'.ãvel 'bem como de esclarecimento_s sübre 
Severina." de João Cabral de Mello sim foi com Neli'Jon Pereira dos Sau numa. capital. O movimento teatral, a persona!ld.ade e a· obra de ,:,e<.l$ rea~ 
Neto, com música brasileira ·ti pica, tos, cti.retor de "A Cidade de MachR.· por exemplo, não é sequer incipiente. lizadores. 
como é a de Chico l3uarque de Ho, do de A!=isis". "Rio Quarenta Gra1tf: As pm.:sibilidanes de apre<-ia.çã.o ct~ Quando possiVe·l, são d.istrio:üdos 
landa, a uma consagraÇão que muitos e ''Vidas Sêcas", Assim foi com Ro- nematográfica, por outro lado, nao aos espectadores textos e.scolhtdas ~i~ 
julgavam inacessível aos brasileiros: berto Santos, diretor de ''A Hora f' existiam até há pouco.· ~\ :própria. sando a um esclarecimento obfetivo 

ltsse sucesso, essa manifestação de a Vez de Augusto Matraga" e "O Universidade, que d.urante algum das "obras mais ('Omplexas. Graças a 
contemporanE!idade com as novas .for~ Grande Momento"; com Glauber Rn· tempo serviu - e deveríà servir stro~ e.ssa iniciativa, re.alizações como ''Vi~ 
mas de expres.são cultural brasileira. cha, de "Ama'zonas, Amazonas" e d();: pre - de centro de irradiação de das Sêcas", de Nelson Pereira dos 
JOáo igualmente admiráveis no que se laureado!; "Deus e o Dlabo na. Terf1;L idéias e movimentos artísticos, está Santos, "Deus e I) Diabo na Terra do 
convendonou de ctnema·Nôvo. E se do Sol" e "'!'erra em Ttarue". As· hoje circunscrita às próprias Hm!ta~ Sói", de Glauber Rocha e •. 03 Fu­
é uma conquista o nôvo rumo do tea~ sim foi com Rui Guerra, com a .SU8 cóes que lhe foram artificialm!:nte zis", de Rui Guerra, obras a<imíradas 
tro, conquista maior é o nôvo rumo produção "Os Fuzjs". àdmirada inte1·- fmppstas, nada re.a1izando que possa internacionalmente, que projetaram 0 do cinema. como os- movimentos q1,1.e nacionalmente; com Arnaldo Jabor contribuir para t•encer esses estrel- cinema brasileiro, puà.eram tan:-:bém 
nascem espontânea e conscientemente de "Opinião Püblica", ~ com Lui'-' t-CS limites. No entanto. há. em ·sra- s-er apreCíadas- em Braslha. Filmes· 
de un1 desejo de renovação, a nova Sérg~o Person, çle '·São Paulo S.A.'' silia, instituída desde 19$0, uma.-Fun· europeus dos nutJJres reanzathJ.reS: 
tendência da cinematografia brasilei. e "Agonta". dação Cultural que teve à frente fi- "Os FariW.ntes"; d.e MarirJ ·camus, 
ra - que a.ssim já pode ser chamada Hâ; quem pretenda negar mérito ou guras. expressivas oomo as de Fer- "Uma Mulher e uma muiher", de 
a nossa produção nacio-nal - não validade a essa ~.udaciosa ofensiva reira Gullard. o poeta co{icretlsta Gaddar-d, "Viridiana" de .Bruüel, "As 
pode ser defin\da, mas pode ser ca- ~ 1tural. .Mas além .de vâlida, ela já Br-asília. possui .. um teatro m~je.stoso: A.mig_as··, de Atonioni, "Oito e Me!o" 
racterizada. Ela é sobretudo,. o que ultrapassou os limites de wna P.Xpr~ concebido .,_tão auctaciosamente1 l{Ue de :.'ellini e ''V~lgas Escrêlas da Ursa 
não foi o filme de "chanchada", a riência, para, se afirmar, como um abriga num só prédio dois excelen- .\iaior·•, de Luch.ino Visconti, alem da 
exploração anti-artiStica e exclusiva. movimento de renovação· artística ou e tes palcos e duas formidâveis Platéias; inúmeras tutras, fartS:mehte apresEm .. 
mente cômica do carnaval e da ma- tende a criar raizes, caracteriz<:.ndo~st" Brasília possui intimeros outros au- tados e repri::ados na.s principais cí• 
cumba. Ela é um estágio a ma1s do como· uma tendência que tem fôro" ditórios, materialmente perfeitos e 
que a simples explOração da temâtica f! estôfo dê uma· escola. que conclensa 5em qualquer utilidade; Bra.s11ia pos- ·dades .:~ras·ileira.s, deixaram de ficar. 
regionalista que encontrou· no canga. tôda a grandeza de um empreendi- sui uril aparelhamento escolar mi- inéditos em Brasilia. Pode se dizer 
ceiro a sua mais alta expressão dcm· mento da mais fiel e autêntica bra. gtialável e superior, em algnn;; casos. que a finalidade dêsses moços e, além 
tro do cinema. Os esforços pioneirós smdade. E como se êste cinema fô.<>se às própria.-3 necessidades -.locai~; Bra- de educativa, ver<:ladeirámente dídátiM 
que· são tambéfn legitimas e apreciá- remontar à origem mais autêntica e sília possui um públlco dos mais evd-- ca e nelu devfHm estar inWiessados, 
veis para o contexto em que surgí- histOricamente representa-tjva do ver- Iuidos culturalmente; Bra,:;ílta pos- além da Fum._a·çáo·cultural, a ;:,ecre­
ram - como o de Alberto Cavalcanti, dadeiro cinema brasileiro, cujo marco sui poder aquisitivo para as grandes taria de Educaçã-o da Pi-efeitura ~ o 
Llma Barreto e mais recentemente o iniciul est:;>. no filme "0 Limite"· de apréci.ações, para custear os glandes próprio Ministério da EdUcação. pqis 
de Anselmti Duarte - contriblliram Mário Pelxoto, que o grande Qiretm- espetáculos. E o que é maiG do que trata-se de di.vulga:çã-o cultural in­
entretant.o, para most.rar que o cam- russo Eisenstein elogiou como impor- tu.dó isso, que são condições mate· dispensável à apteciaçã-o artística da 
po estava aberto às iniciativas ousa- t,ante contribuição para a expressão riais. Brasilia poss.ui uma e"l{ceHmt.e cinematografia. -
das e inovadoras. E foi, renovando da lingua~em cinematográfica.. !:1em e extraordinária ma-ssa de jól'ens, de Com o resultado liquido das exlbl .. 
audaciosamente, que o cinetna-nôvo que muitos no Brasil supusessrm que moços, de estudantes que não tece- ções, êles vã.o iniciar em julho vin~ 
se impô$ tiO Brasil. ._ êle -representava tanto, Esta é __;._ bem qualqUel"' apõio, qualqu~r esti- douro, aproveitando f!S fêna;;, escola-

Alegam alguns que essa. nova ten~ nar{"ce~me --: a oportunidade adequa- mulo, qUP Iquer incentivo. que JhEs rcs e o recesso parlamentar, a filma· 
dência .nasceu na cidade mineira 'de tla para fazer um apêlo ao Instltuto permita desenvolver · a-:; ~ v-ocaçô~s gem de um curt3-metl·agl';m intitula~ 
Cataguazes. com a·inicíativa de H11m- li.~A-Cional do Cinema, proruissora e re . .adormecidas, as energias -poten0Ja1.s do "Brastlia de Tôdas as ventes", 
berto- Mauro. "Canga. Bruta" o Os qne cente instituição do Govêrno. para retidas por horizontes estreito:;, CJ.Ue onde pretendem apurar os aspectos 
o lançaram, Senhor· Presidente. acei 1ue proporcione à einemateca Bri\Si- tendem a transformar essa energ1a. e humanos da <:ida{te, apredwd.t até 
taram a rcalidãde anterior como um leira, os recursos ipdispimsãveis à essa potencialidade em fru.:;tnçõrs. hoje, apenas, c:on\.o expressfto de be .. 
desafio. Tinham a perff:ita consciên· Pdição de cópias do único exerupiar em ócjos. em vacutctadés! leza plãstica. ·E' inegãvein1ent{?, uma 
cia de que a exploracão comercial f! li.Pssa ·obra existente no l3rasil. E se o:; minutos de nossa Vida são tent2tiva- elogíável, em fayo-:::- ·aa im· 
a.nti-estética das comédüt.s carnavales- Não pos.::o Jmitir uma referência à côncavos e têm ctue ser enchidos, co- plantação d<l cinema nôvo em nossa. 
cas txistiam como a indicar~lbes a inestimável contribuição dos crit.icos mo diz Gilberto Amado," talvez fe cid·J.deo Para o desenvOlvimento •de 
nossa incapacidade tJara "fazer cine- cinematográficos também responsá~' possa dizer qu~ as minut.os da javen- seu trabalho, os moços <\o Clube de 
ma". O ldeal de um movimento sério veis, em grande parte. pela va1ori·· tude sã<> ainda mais côncavos, mais Cíhem"a ~nconT..ram tõda uma série_ de 
no âmbito da cinematografia artfstica zação do cinema- brasileiro. Quer vazios. Por isso mesmo é preciso· en- dificuldades, <;tue são n.o entanto fà .. 
permanecia como um ponto lnaces· protest.ando contra a pobreza de nos- cllê~los, ·torná~Io,:;. planos. para que cílmente sanáveis com p()ucas provi· 
sível aos brasileiros e reservado ane- !ja produção anterior, quer alerta.ndo não venham a se transformax, mais dências ao alcance do Prefeito da ci• 
nas aos grandes gêni?s da alta dire- o .})<ris para a importância. dêsse te- ta1·de, na razão evidente dos desvios dadeo A prim.eira delas é a inciUên-
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cia do ímpõsto de diversões, que J nosso povo e na: marcha lnexorá':'el 
gra\-1a cs ingressos vendidOI:i, me~mo para o se~ grandioso futuro, CMuzto 
tratando-se de um clube sem fms lu- bem! Muzto bem! Palmas) 
crativos. E é mdispensàvel que os in­
gressos sejam vendidos; pO!s a arte 
nào pode nem deve ser promov1da CD· 
mo medida: a~sistencial. O p~gamen-­
to de uma importância, ainda que 
pequena, contribui p3.ra vincular o 
interêsse e e.5tabelecer a particJ~mçâo 
ativa do e.>pectador. Não é admissí­

O S~. PRESIDENTE: 

(GUido Mcndin) -· Tem a palavra 
-G Sr. Sznador José Guicmnd, que 
falará ·na conformic:lad.= do Art'. ·r63 
do Regimento. 

O Si.t. JOSJ': GUIO~lARD: · 
vel, porém, que, promovente ~ultur~ sr. Presidente, s-enhore~ senadores 
como fazem, estejam os jóvens Ci<J hoJe, 15 àe jun110, comemoramos, no 
Clube de Cinema sujeitos ao :rn~smo m .. u Escauo, a· uata. a e sua e:;caaU:aH­
impfuto que incide sóbre os exibido- .zaçao.· 
res comer,c1als. A lei há !Ol'çosamen- · J:'ata nós, é data. de suma impor­
te que distinguir em tals c'a.s1Js. l!.' [-ânc1a, pJJ.·4.ue o ·PlOJeW que -.. nst mm 
é por is.so que faço <taqui llm apêlo ésse noVISSlihO E.s.aao tev.: marcna 
ao Presidente da Comissao do Distrito sofriãa, ae um sem-número de a11 ..... , 
Federal para que aquêle órgão técni.~ de p.:rca1ÇOS, quando, então, se te­
co se dirija ao Chefe do Executivo veiaum am1gos do meu ~stad.:> al~ 
Municip<!l, sugerindo ou plOpondo a cruns \...Ongr~3;51Stas, até hoje, nesta e 
isenção que, na espécie, me parece ;la cu,;ra c:a.su. Dcmocrdicam~.a .. e, 
por todos os titulo.:., justa e proce-- laiDbém apareceram ele ..... entos que da 
denti.'. Não podendo formular pro- íoéra discordavam, entendendo nao 
jeto dessa natureza, por imp_edimento termos oond1ções, para nos embrear 
de ordem constitucional, e.'>tou certo com os dema1s iÍm<l.os da União Fe­
de que e. manifeE.:açao àaquêle órgac ueral. os tempos sao pajsa"os ·~ isso 
técn!co setâ su!Icrente para 1'-ê aite-- wi uesment.:.CiO íàcilmente. 
rar êsse tratamento, infelizmente ~1-âO Ha. problemas, ha amculdades co~ 
previsto ,du;:-ante a tramitação législa- muns €m qua1quer demarJagem, :nas 
tiva. E' tão jus~a e proce-ctcnte €S3a- vamos vencenuu, vamos gannando e 
iniciativa, que a própria Fundação aproveitando aquela vitória, da qual 
Cultur.a1 do Distrito Federal vem de temos que nos 1embrar com entuslas­
firmar um convêniq com o Clu)Je pa- mo. o que quase nao temo3 é ~au· 
ra que éste lhe proporcione a.:s1;,tên- dade tl.o ancig·o território feGeraL 
c1a na pr-ogramaçao cmemaw~ráflca Aquele tem,Jo a Justiça vivia ion,~·~. 
que ambos, em boa hora, e já agora os Juizes nomeados quase não apa­
com o patrocwio oficial, estão cfere- reciam naquelas plagas: CJmarcas 
cendo a-o pUblico ae Bra.'ilh:::J.. · existiam. criadas há ::::5 anos, mas 

o outro ra· llmltativo que o Club~ seus Jmzes perambulavam pelo &.:.o 
·do Cinema vzm enfrentando é a di- Rio de Jane1ro, sl"m ânimo pura ai~ 
ficuld2de em garantir datas :.1ara a cançar o Acre. 
exib1ção na E:::cola Parqu~, VP.ncto·s\:! '!'1nham tam'oém, as suàs razões~ 
obngados, .algumas vêzes, a cancelar eram mal pagos, não tinham acesso, 
a apr-esentação de obras ma.rcad.>. com eram nomeaaos para cargo isolado, 
antecedência de 50 dia•3, um~ vez que de maneira que, Justiça, poderíamos 
a designação do calendó.no é fc1ta dizer, no local, pràticamente, não exi3-
pela própria Diretoria d.a Escola, que tia. 
parece orientada no· senti-do de uten- Os Governadores, - uns melhores, 
der a to.::tos os pedidos, :.em maiO!'es outros Iião, - eram nomeados_ se~~ 
cons:deraçóes pela finalida.a.e cl'J espe- pre sem lngerêncla do povo e, multas 
táculo. l\tuma cidade corou BrasUia, vêzes, sem isgerênc:a também dos re-

·o- estabelecimento de uma r-azoáv_el presentantes _do poy?· . . 
prioridade parec.e plenamente justitl· A Assembl,.~a,. nao existm .. Quan­
cada. e nece.~rla, espt·cialm~ntc to às Câll).aras Municipais, Sr. Prest­
quand-o se tra'ca ..... de ativid~Cl'.! ue re.co- dente, remimscéncia, como tódas as 
nhecido valor cultural. Uma prvv1- Câmaras brasileiras, dos Conselhos 
dí..ncia ad.mmi.3tmtiva do Secretário portugueses, ccmo sabem os doutoo; -
da Educação c;el'la sufJcien~e para li- e nesta Casa existem ta~tos - mis­
xar um critêrio de justiça que nao teriosamente, nunca funcionaram no 
privasse a população ctos ben_efícws 1'errit•lr!o!. 
proporc1onactos pelo Clube C.o. <?mema. Não ha_v'la mterêsse ~e~o .::_m · que 

Quero, finalment-e, transmitir uma elas funcwnassem. HoJe, mfellzmen­
sugestão e fazer um apelo à. V ~RIG, te, nos Territorios :rederals elas nao 
IUt pessoa de seu dinâmico D1retur, podem mesmo funciOnar. A. non;, 
o Deputado' Amé~Ico de ôouza, upêl-o carta cerceou, .t~t~lme~te, o~ Muni~ 
e sugestão que 1~uaiment~ end.:;reç_o cipios dos Terntonos, 1mpedmdo q~c 
ao Govêrno. de Sao Paulo, na qual!- tenham Câmaras ou elejam Prefel~ 
dade de maior acionista da VASP, tos. 
e ao Dr. Bento Ribeiro Danta.s, Pre- Deputados Federais, no caso do 
sidente da crm:e1ro do SUJ., pa!'a que Acre, eram eleitos dois e, no.;; uutrus.. 
as três empré.,as de navegaçãco ?.érea, tel·ritórios,_. um, .<:'em possibilid·ade as­
confirmando as tradições de ban<tei~ sim de representação da Oposicão, 
rantismo, <iêm .sua parcela de côn~ infelizmente, hoje ainda do mesmo 
tribmção ao pítblico .de Brastlla, au- jeito. 
tunzancto a que o transporte. dos fil~ Era, sr. Presidente, a deseduca:;á.o 
me.s entre u Rio de Janeíro e Brasilia, politica integral. Pelo menos, educa­
que atualmente · onera o Clube em ção para a democracia não existia de 
cêrca de 70 cruzeLros novos por VIa· forma alguma. 
gem red-Óntía, seja f-eito a título de t 
cortesia, utillzando-se a ~.ventuaJ ca- Recoido-me - e· al recordação 

me consta:.ge - de que, quando na 
pacidade ociosa das ae:;;onaves, numa governança do então Território do 
aju-çt,g_ para a programação éultural 
da cidade que será, inegàvelme~te re- Acre, certo dia, ouvi no Palácio, um 
conhecida como uma prOV!dêncra pro- patrícl'o .neu chamar o Governador de 
moeional do mata alto sentido para "Vossa Majestade''. Não preciso di­
a capital da República. zer mais para caracterizar t'orma de 

Gov~rno que, em vez de educar t)ara 
Ao encenar estas considerações, Se~ a democracia, educava para o que 

nhor Presidente e Senho:ea Sena.cto~ 'J:Jdemoa cham'l.r de o reverso ·d~ de-
, res deixo aqui consigiia-dos em nos- mõcracia. ~ 
so~ Anals a expressao de meu aplauso 
e 0 testemunho de minha Golidane- Hoje, estamos em lua-de-_tnel com 
dade· à renovação do pa!lotama cul- a Hberda1e. Cinco aJ;los não são pró­
tural brasi!eiro, reconhecida promo- priamente suficiente-s para se julgar 
vi-da por êsses jóvens g~e. atrav~s do os resultados de uma transformação, 
teatro, do cinema, da cnt-ica lltérá· como a da elevação .do Acre à cate~ 
Tia enfim por tOdas as _formas {{e goría de Estado, em 19-62 .• 
manifestação ar~istica, estão confo!~ p1oblemas existem lá como em to~ 
mando o panorama cuituta! do pais dg_s os demais Estados. o certo é 
-dentro das mais legitimas tradtçõcs aue se alguns Estados, pujantes 1 e 
d~ h'derança de nossa mocidade. E'\ importantes, neste momento, andam 
uma profissão de fé e confia-:l~a qGe de sacola na mão - atrás de propl­
Iaço, por ~te meio, na vitalidade de nas e gorjetas- do Govê~no Federal 

- entre êles não somus os meH.~. ~ "todOs o s momentos, que êste r.e.s.e~ 
mas também náo-so::nos o;:; p.,ne:s- lnur.ho em benefício d.J noso Esta<10 
membros da Federação bras1le ia. 110s alegra, nos honra d~ u.na ma-

Por conseguinte. Sr. :p.~,·esia~n~e .• l:;l;a. toda especial. 
não há de que __ nos. arrep2nt..::~m~•3. _·Mas, Sr. Presidente, e..,tava d zen-
'J.'Emos uma Justiça unplan..a:..a, um .... L a v. Exa. que n.;s~a lu:\ u~ bl~L 
'l'ribu~al de Justlga que nos ClJ.,...a .... ::.ru. a D:;.mocracia, c~.n a Linerdade, 
caro, e verdade, --=:- se COlL.T •• .,. ..... moo €ID funciona.men;:> uma Assem-
o percentual que ele ocupa no .... .,.t ..... t.:..a. Le,;:is.aLiva, na"u1ab.e ..• e .. .:.sa 
mento do nosso Estado - mas e um __ .:,..:~mn!e.~a dos Estados, :.:.r. r.e:>.den· 
'úibullal d~e alto. gabarito; as '- J- v2-,. todos que de lá Vt.ill, S:aJ~IDOS 1.,1Ue 
marcas estao provl_d:;ts. de_.., .... ____ _4 p;)dzráo_evercer un~J. ~- ... '"' JU··--
contrário dos T-erntorws fec.z ..... .;, .:.:- a u::mtrinária ideolog.c-J 1...3 B.a: .. .o 
derão ·ter acesso à Instância. Et:..-)2- ;_1:i'.:rga.dura. A' Sua funçáq, d.~·ia mes .. 
rio.·. mo e' 'mais de v.gilânc.a, UJ v.gl• 

o Sr. Mário-Martins- Pe:Lm~ . ..! , .... n'c~a pcHti'ca, de v1gHU.nc a Lnànc~I· 
&a, um aparte? · .a, de vigi1ância, digo mz.11:.1· t.V L".:>~ 

~er· j;t_,x:.;:utivo e nêste- P-n ...... a .ü • .;:.m-
0 SR·. JOSJ!: GUIOMARD - C.~~-- .:éia do Acr-e vigiá ·o c:u l.. .• v. , 

prazer. .! d.go mesmo que 0.3 _,:;patadí?S do 
O Sr. Mário l'rlart.ns - Vam.-mz Jrop.io Govêrno e da (...p_os.çao vi· 

de:.~a oportunidao.e, ti!'. _,lam pe~ulant:.mente e a.e em c. e-
para lhe trazêr o te.3temunho - E', <~.O :nasia. 
.aesmo tempo, um voto O.; cc •• _,.~.u- Ain;.:a há puuco Hmp:>, .sc.~i.l2, um 
.açao e de .solioariedaae, as.3J.o1 .;..., ___ ; d à 1 Go ·· n.:::· Jr c,:u-. 
Um v·oto àe reconnêciu1€Uv.J - ~-.; :::J..~.l.o pz 1 P pe 0 d .. v.~~ "" ' " 

;:, ~-_.,.,_: ••• J Uovcrna o .. , .~.·~1 u ... _, .. -
·~~ .. urço ue V. J:i.,Xa., q~-~.<i .. _J L.. ;.:;.a Ass~mblêia está. dentro aa ~ua 
eralhOs Deputados, para a c ... a; ... J. aô.> ... :u;.Ldacie, fazendo aqu._!) l •.. .:: - .:. . 

~tado· do Acre, :Para a Cl.L.:<c..;. --~- .. ~ ,; •• m,;e, sObretudo polqU~ é uma p~-
çao do território acreano,_ h .. ____ J- .:-.la Assemb-léia com:> a do ~·P:l- L.D 
H1e de que, naquem oca;~uaJ, . ~ 
;:..e nossos colegas receavam qu.:: .. a1 .• :so Es.ado. 
p1·omcçao viesst: constüu.u: t.... E' na~úral que os f.lh;J3 q<.l2~J.arn, 
sastre para o próprio '.L'el·r . .~ .... ·iJ u.o c:..ülO acontece muitc.s ve-::s, d:::mous~ 
.ncre. Este meu testEmun ...... \--- .• at· que já são a:..-·a •. .:..,, l~-J ....... .L •••• l 

sim, também como o recohec.:.Ln.J . ..l t~;n idéias, que . tam--!11 jit _;u 
ae _que ja ~- ac:·ea.no~ p1ova~a .• ~ ._.L! _, ... nte. N-os MunicípOls L:-:;· ....... ,, ___ _, 
oastante razao Unha V. L~~·t. .- __ ::;,() se elE~em mais as c.:.:r:.:::.::..:; r. ·-1 
0. C-o-ngresso quando fêz a jLl-·.~ •. ..::.5 Prefeitos. Estamos 1:óa do E.:itado 
moçá.o, dando a _emancipaça.o a:,l nl- _:> Acr~, agoj;a, ap~enu:..1::-.>, t._ .... 
uva ao Acre, eqmpa~ anuu-.... ::.~ ~~:z;:!r . ês.::zs prefeitos, ret1r~n:--o u 
à categoria dos demais Eatac..cs ;,na- _:::";adãos melhores r.:~.: a Intc.u,--L~ · 
siletro.s. &ate detalhe é d_ t..~a 11.1- _::.a víd·J. pi!bllca. Enlim, ;_;·. !-' . .::.::._;> :­
portãncía, porqua ainda_ t.sm.:...; _;) .~. nós pc9:eriamas d~ .. nJU~f:• na }J_.·,­
promover a .emancipaçao u~ t.u ...... s _..:,_:a p.)lítica, na Vl~a. puul ca t l 
.l'erritórios e o Acre de.r.ons.rc.c. ~l~l.! _.::::te quatro fases perfzJtam:nte ms-
corresponcteu à confianç.:L ~.:..._.:w--S . ..n~a's - a fase do L.:-~ .. L .. 
que, como v. Exa., tivera.n a ..~Lc.a- J.i.Onteiras em conse.=Iuência do_ q.al 
uva, daqueles que a ap,c.a~:--ul .c ..... · .3' p.cGe-..e~ a mco.p .... .:.~ . ..:> aJ _._ - : 
.Jongresso que côn:sagr~t.... a lú.~.a ... .t .r'oi graças aos patriotas e à ch~t.a 
verdade o Acre, qu ero1 plon-~.o .... ~.- ue um caudilho da terra de Vos[.a 
matéria nos obr.ga, nes~e m:>-n-nto, _;m. qu;;: o Acre ma.:-chou_ pa..~a· q.n~ 
a pensar na modificação dos c.kma.s 

1

.ro do Brasil, nas cond:çoej que w­
territorios, sobretudo numa t::kJO.:a .·o- __ 3 ::ab..:m~3 ma::. que na::> é PJ·: L. -

mo a que atravessa o mundo. A.ua1~ mais repetir. Foi graças a Plac>do 
mente, essa figura do 'IerrHón-.1 uá de castro, caudilho gaúcho dos .na1s 
..:err.pre a r'nlpre.ssão de pro~edJ,<t ... • .Olavos, que 0 Acre entrou para ctPn­
Assrm, por muito que, na 1 NO, ~sceJa t.:\.' do Brasil, porque qu s entrar, 
definido como território náo autOno~ ue ... cjou entrar, porque, a J. qu~ ~·a~ 
m-o aquêle que nào tem c;.,__ rece, na.:]ue-Ja época o Brasil nao 
territorial de qualquer modo a ma- se11tia. falta de nós e m:sm:> ilSSJffi 
nutenção de território ainda tem Ult.tl·' entramos, como já. foi q:to, d_e, c.a­
to de sentido colonialista,. Lffi-J .. 3. Vinote em punho, fa~end:J ms o .. a, 
seja pelo próprio pais. Longta:.ulo~ criando logo uma bandeira que, •m­
me com os acreanos que V. t!.Xa. tem, eu aqui mostrava, Jo;n uma. --s~ 
tão bem repreesnta nesta_ Ca;;a, !JOr- t.rêla solitária e vermelha, _qu= qu-er 
que corre::,pOnderam inteiJ.:m.n.c a dizer vermelha que quer dizer Lm.a 
confiança de V. E:xa., que ncs •ev:>u cctn sangae dos heról_s. 
a acompn;nhá~lo e a votar ap.,-ov~n- De maneira que não é uma ~ist?~ia 
do o proJeto. Recebemos dos ~cr a- vulgar a do Acre; é uma bela h1stor1a 
nos, ao mesmo temp.o, um t."SUm~1o Hós Unhamos p·apulação suficiente. 
para que possamos patroc.nar c:t. :J._ ~ • d a de muitos o:l-
.dê ,. f c aos d a· terr1·•or•o ~rea mawr o que 
1 n 1cas a ~ em m ~ - 5 · croS Estados, de que m~itos pai~es _tla 

O SR. JOE·:Fl GUIOMARD - .\ltJJ velha Europa e tambem mumcipws 
obrigado. o aparte de V. Exa. que e.t;_) grande· número. 
!ncorpo_ro com prazer e C?ill honra E quanto _às condições éconômico­
a oraç~o que e~tou profe1·m_do e ~e financeiras ê preciso recordar que 
suma Importância,. porque quan I) ~ desde a época da incorporação do ter .. 
probl~ma da conflança, que. EXa .. se ritório, 0 Acre já era· a tercel!'a re-. 
_refenu, ao autor do proJeto, 'llars "'tão do Brasil em exportação. Como 
Importante. é detacar qu~ os acreanos 1;ão se cobrava impostos no território, 
corresponderal_l!- à confta~ç~-- :1e ,v. e:;-r. difícil sabér se êle t112ha. comU­
Exa., que fm naquela o-:a .. ao :.1~ ções para ser Estado -ou nao. 
defensor dessa tese, à revelm, . em cer- . · 
tos momentos~ do próprio p')tid:"> ·, Ma;s, Sr .. Prestdent~, a segund'l fase 
v EXo depois da mcorporaçao fol aquela errr-

. · . que o Acre foi uma rerública !nde-
!lec?'rdo-me perfeztamente, : uma ~endente com O nome de "Estndo Jn. 

da~ VIagens que V· Exa · f~. ao X· rlependcnte do Acre", que ch~gou a 
t~r:::Jr, ·se não ~e engano pa .. J 9. : ·- tn ExC>·cito e Marinha. Foi uma R e· 
Llr _à Assembléia Geral 1 da_s Naçnes nliblica porque não poder·m ser um 
Unidas, V: EXa. V~ltou de Ja conv~n- Estado do Brasil?! 
cido ·1a mconve:nJencra de o .8 '? ' 
continuar mantendo uma forma de Erradamente se constituiu ali nrn 
Govêrno estranha aos seus costumes t~rritório federal. que durou ses"ei/ ~:l 
politícos, introduzida aqui em vista .,nos, que não deixou grandes sauda:­
da incOrporação do Acre. Eu ~stop des. 
agradecendo profundamente essa. de~ Mas na última etapa, finalmente a 
monstração e, como disse, p'.'C"ll"f!~ Lei tl9 4.070, instituiu para o Acre o 
moS coresponder, nós do Acre. à "'istema ruelhor o do E"t.<:rln f~0° .. "~ 
confiança que V. Exa. demonst,róu rio, ''m Est~rJ.o' dcnt~o ·rl<~ Ti'--'--·-~'-<-~ 
naquela ocasião. E por se tra'ar "~e ·--.~~''-'··-: r.o-•~r~ . ., -- ·, 
um homem público notável, um PX- ----- - • · -~ "''''·-n fl'"'' , · -. ,.,,~-- • 
celente representante do povo em! mão também cto3 s~us recursos. E' 
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verda-de que- se observa aquilo qu~ 
ainda há pouco tempo o-ucorreio da 
Manhã", por um dos redatores a"ês:le 
grande matutino que hoje comemora 
O seu aniversário, que ali não há pro4 
porcionalidade eleitoral; que ná.o há 
razão plausível para que o Acre tenha 
um número de deputaçlos incompati· 
~~~ ~~~~o~i!Y~~~~ente, com o número 

Há razões, Sr. Presidente, e mUl· 
tas. · - · · 

Uma Federação em que os Estados 
pequenos vivessem aplastados, humt. 

Lev:l.. Representa V. Exa. O- grande 
Estado do Amazonas, nosso vizinho, 
e bom vizinhos, históricament!E!~ ami-. 
g.Q do nosso Estado, porquanto deveu­
se em grande parte a incorporação 
do Acre ao apoio que o Amazonas deu 
àquelas lutas fronteiriças. Deve V. 
Exa. recordar-se muito bem - em­
bora não fâsse contemporâneos dos 
fatos - que o então Governador do 
l:.maz.o.na.s foi daqueles que, à revelia 
- Podem-os dizer - do resto da Re~ 
púhlica, primeiro acorreram, para 
ajudar os acreanos. 

lhaclos pelos ·grandes Estados, que ajudar os acreanos. Depois- disso, o 
passariam a ter sOmente êles. a vez Amazunas continuou sehdo um bom 
dentro da República, evidenieJ.l.lmte vizinho: essa política nunca foi pre­
não se poderia chamar de Federação. judicada; não temos queStões de 
De maneira que não é tão .sem mo- fronteiras. 
tivo que nesses Estados peQuenos o Recordo--me, porque faz pouco 
volume de votos de seus eleitores te- mais de ci:nco anos, que, da Assem­
nha de pesar mais do. que o dos Es- bléia do Estad.) de. v. ·Exa., partiu­
tados grandes. Não basta o Senador r~qucrimenio unánl'.rne à Câmara Fe­
da República para dar êsse equil'!Jrio. dera!, no sentido de que 0 projeto de 
A Câmara dos Deputados também estadualização do Acre ca-minhasse e 
precisa dêle de modo que é uma in- chegasse ao fiín. 
justiça que~r que na mesma ,Pedera- Quanto. a V. Exa. · pessoalmen~. ção haja Estados muito grandes junto 
com Estados muito pequenos. 0 equL homem tipicamente amazônicá,· que 
l"b i d d representa tão bem o seu Estado -
1 r o a Fe eração exige que ê$Ses eu diria mesmo .a Amazônia tôda -

Estados do tipo do Acre ,tenham uma b um testsmunho que nos interessa 
representação também ·condigna. porque .se trata do testemunho de um 

O Acre, como já aceiituei anterlor- Estado amigo e de um grande ho­
mcnte, está entregue aos seus prú- mem públic..Q. 
~prios-filhos. Seu Governador ê aerea_ 
no de nascimento, homem âpenas na Mas, Sr. P:·csidertte, apenas mala 
idade madura, j:1 experimentado nas duas pala-vras: uma de agrad€cimen­
lides políticas e em quem não se sabe to ao Congresso Nacional ,que votou 
o qne mais destacar. se a sua -lealdade aquêle projeto, hoje Lei nQ 4.070, ele­
partidária ou se 0 seu ep.tusiasmo, a vando c Acre à categoria de Estado. 
sua. vontade de produzir ..... o Sr. Jorge E' muito comum;- Sr. Presidente, 
Kalume. · deixar o Congresso de fora em quase 

De maneira que. dépois da trans- todos oS acontecimentos importantes 
formação em Estado, 0 Acre !oi en- de nossa P.:ttria, ou r~lemhrá-lo so­
tregue a si mesmo: seu Vice-Govet·- mente em p:-onto pequeno, na quinta 
nadar. também acreano, Omaf Sab\no páglna, em assuntoSf sem maior in­
de Paula, tuna das maiores esperanças terêsse. Nós, do Acre queremos agra­
daquela terra; todo o Secretariado do de~AlO Congresso_ Nacional daque­
Estado tem menos de 40 anos e todos la· epoca e ao Cong-resso de agora, 
acreanos também _ 0 Secre"tário de pela representação e honra que deu 

_Administração, Alfredo Mabarac; Se- ao Acre de também se representar so­
crctãria de Educação, Senhorita Fl{J- bre tudo aqui, nesta CaSa do senado 
rentina Estêves; Secretãno de li grl· da Re;:n'tblica, em igualdade de con­
cultura, Adalberto Cruz; secretário dições com Estados grandes como o 
de Finanças, Edson Martins; secretá. de Minas Gel'ais, o de Sã.o Paulo, to­
rio <le Estatist.ica, sr. Wilson Leitão dos outros, enfim. 
- todos jovens, todos intelig€ntes, Agradecimento, também, é preciso 
para êles se descongestionarem· a vida que se diga ap Presidente da Repú­
polltica do Acre: as porfa.s -do Esta- blica daquela época, o Presidente 
do se abriram àqueles filhos que. an-\ João Goulart que, sem preocupações 
tes, lá não. encontravam guarida. partidárias sancionou aquela lei no 
'Este, Sr. Presidente, 0 motivo pelo dia 15 de junho de 1962. 

qual não temos saudades do Territó- Sr. Presidente, quero dizer, final-
rio F·ederal. mente, nesta hora cem relação ao 

O Sr. Edmundo Levi - Permite Acre, uma· palavra de fé, fé que está 
Exa. um .apilrte? \ em nossos corações, e nos fatos. 

O SR. JoSE' GUIO).fARD _ Com A Bar.cada Federal dÚ Acre, quer 
da situação, quer da oposição, tem-

prazer· se portad.o galhardamente com re-
0 Sr. Edmundo Levi - con:LO h o- laçã.0 a dos outros Estados com leal­

roem da Amazônia e representante dade os Partidos de onde elas provie­
do Amazonas, associo--me ao discurso ram, com dignidade Constante e a 
de V. Exa. comemorativo da eleva- Bancada Estadual, do ·mesmo modo, 
çáo' do ACre à· categoria de Estado. E os da Oposição ou do Govêrno, tem 
com muita satisfação o faço, port..IJ.e, sido um manancial, uma floração 
embor~ amazonense, criei-me nas nova de homens ,pUblicas para o .ES:­
fronteiras(do Acre. Conheço bem o' taclo. _., 
caráter, o denodo e a tenacidade da-
queles bravos que vivem nas matas, Por Isso, Sr. Presidente, é que digo, 
lutando dia-a-dia pela sobrevivência, hoje. que ccnt.inuo, continuarei crendo 

no j\cre e nr% acreanos. (Muíto bem! · e minha satisfaçã.o e matar porque, MUito "fJem! Palmas) . . 
nO Acre, tenho parentes e arlg:os 
que, com o mesmu espírito de ~-nasi­
lidade que caracteriza o homem do 

O SR. PRESIDENTE: 

Sul, do ·centro ou do Nordeste, lutam (Guido ll!ondin) - Tem á palavra 
pela soberania bra..<>ileira, no Extremo_ o Sr. Senador Gilberto Marinho, de 
Oeste da nossa Pátria. O Amazonas acôrdo com o Art. 163 do Regimento, 
concorretl cor.. hoinens, idéias e re~ 
cursos, parà que o Acre entrassP n9 
Brasil - como muito bem disse V. 
Exa. De sorte -que o regozijo que o 
nobre colega revela, nesta Casa, e 
transmite aos seus coestaduanos, não 
é apenas" seu. E' também de todos 
aquêles que, na Amazônia, desej-am 
continuar a ser cada vez mais brasi­
leiros. Assim; aceite V. · Exa, minha 
solidariedade e minhas ·congratula­
ções Pela data d-e hoje. 

O SR. JOSE' GUIOMARD ~ t9bT1-
gado a V. Exa. Senador ~dmundo 

--.-
O S'enhor Senador Gilberto Ma' 

rinho prç>nuncia ci1iscurso 
que, enfregue à revisãtt do 
orador, será publicado pos-
teriormente -

O SR. PRESIDENTE: . 

(Guido Mon.din) - Sõbre a mesa 
requerimento de informaçãó ·que vai 
ser lido pelo Sr. 111 Secretário. 

E' lido o seguinté: 

REQUERIMENTO 
N9 597, dà 1967 

Solicita ao Poder Executivo, atraves 
do Minzstro Extraorcttnário para os 
Assuntes ào tlabin!!te UiVll da Pre­
sidênc2a da Repu"otir.:a, mjonnar ate 
quando os êngenneuos, qumticos, 
at·quttetos, ar.•tonomos e veteriná­
rios, cujo saatrio-mmirno proj;.sio­
nal fOi fiXado em Lei. de abril-Í966, 
vão ficar sem receoer por que uma 
circular do Gabinete Civil, do go­
vêrno anterior,- assim o determinou 
e_ jaz outras indagações: 

Senhor Presidente: 

Na cont"ormidade do que a respeito' 
d;spõe o Regimento, encareço provi­
dênclas de V. hxa. no sentido de ser 
encammnado ao Ministro Extraordi­
nário para os as untos. do Gabinete 
Civil da Presidência da República as 
indagações a segUir aniculadas: . 

I - Tem conhecimento o .Exmo. 
Sr. Ministro\Rondon Pacheco de Cir­
cular ciCsse Gaomele, de 2 de junilo 
de 196§, determ-nando o náo-pag()­
mento do salmlo-mimmino profisw­
nal dos. engenheiros, quimicos, arqui­
tetos, agrónomos e veter.nários? 

n - Que referido salário ·foi fixado 
pela Lei ,n9 4.950-A, de 22 de abril 
de 1961)? 

III - Que mencionada Lei foi pro­
mulgada pelo Presidente do Senado 
em 22 de abril de 1966 e publicada no 
Diário Oficial de 29 de junho de 1966? 

IV - Que sóbre-referida Portaria 
encerra a lo que· não tem fôrça para 
revoga.r lei alguma; 

V - Que o direito dos profisfonais 
citados é liquido_ e certo? 

VI - Que sOmente ao . Supremo 
Tribunal Federal compete declarar a 
inconst.itucronalidade de uma lei? 

VII - Que em parecer · de março 
de 1965 (n<;> 166-H) o eminente Con·~ 
sultor-Geral da República, Dr. Adro­
aldo Mesquita da Costa, em Consul~­
aldo Mesquita da· Costa, em processo 
sôbre · inconstitucionalidade de lei e 
sua aplicação, asim prontificou: 

"Ainda ·que o referido artigo, "ad 
cional, sua aplicação se implJnha. 
argumentandunl'', fõsse inconstitu­
cional, sua aplicação se impuha. _Não 
por aconselhar a Administração a 
:1egar cumprimento à lei por entt:n­
dê-la inconstitucional. Lei é lei en­
quanto permaneça integ1·acto o orde­
namen_to jurídico"? 

VIII - Que os profisionais preju­
dicados poderão recorrer a justiça e 
vencer o 'Execuitvo? 
IX- que o profissional tratado dêS­

sa forma -pelo Executivo se vê d.eses­
t.imulado, e se desinteressa· por set.ts 
serviços, refletindo tal atitude de· 
sastrosamente na administração pu­
blica e para o povo em geral? 

X - Poso confiar /em que o emi­
_nente Ministro Rondon tomará Ime­
diatas providências no sentido de re· 
gularizar a situação ·dêsses dedicados 
profisionais? . c 

Sala de Sessões, 15 de junho -de 
1967 _;... senador João Abraão 

O SR. PRESIDENTE: . 

<Guido. MOndin) - o Requerimen­
to lido não depende de deliberação do 
Plenário. Será publicado e, em se­
guida, despachado pela Presfdência·. 

COMPARECEM MAIS OS SENHO-
ÍtES SENADOREs_: -·- -

Clovis Mg.ia .~· 

Alvar-o -"'Maia~ 
-~C .-,hthur Virgílio 

'CCJ.ttete Pinheiro 
Sebas~ião Archer 

. Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 

Junho de 1967 

Arnou de Melo 
José Leite 
Eurico Rezende 
Gouvea Vieira 
.Íoão Abrahão 
Armando Storni 
Pedro Ludovico 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
Damel Krieger - 09) _ 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1°: 

Votaçào, em turno Unico do 
Projeto de Lei da Câmara n'~ 62 
de 19-67 · (nl' 72-B-67 na l..'a3a dê 
origem), de inictativa do ?resi-

dente da República, quê revigora o 
2-6 e respectivos parágrafos da L~i 
n~' 4.869, e 390, de 1967, das co­
missões - de Projetos do Executi­
vo, com a emenda que'ojen•ce de 
n<;> 1-CPE: de Finanças e d~pen­
dendo· de pronunciamento da Ço­
missão àe constituição e Justiça 
sObre o'projeto e de emendas; das 
Comissões de Projetos do Exec1lti­
vo e de Finanças, sõbre a emen­
da de Plenãrio. 

Sõbre. a mesa oficio que vai ser 
lidO pelO Sr. 1° SecretáriO, 

E' lido o seguinte: 

Brasilia, 15 de junho de 1967 

se.nhor Presidente. 
Na sessão extraordinária da Comfs ... 

são de Constituiçá.o e Justiça de hOJe~ 
o Senador Wilson Gonçalves, deslg­
nado Relator da emenda'""'"de Plenário 
núme1·o 1, ao Projeto de Lei da Câ­
mara ·'que revigora o art. 26 c t·es~ 
pect1vos parágrafos da Lei· n9 4. 869, 
de 1 de dezembro de 1965 (Plano Di­
retor do -Desenvolvimento • do Nordes~ 
te), manifestou a· impossibilidades de· 
·emitil· éste parecer hoje, dada a. 
necessidade de um estudo, a profunda .. 
do da propo-sição ,subsidiária. - t 

A Comissão, diante do requerim(:n­
to oral do Relator, resolveU, por una­
nimldade. s.:!Jc.tar de Vossa Excelên­
cia o pw ~ tdõ! até a próxima J~J. fei­
ra, dia :w, t.!Ú. a oferecer 'o parecer. 

Aproveito o ensejo .. pal-a reiterar 
meus protestos de estima e co!lsi-..-
deração. ' \ 

Senador Antônio Carlos Konder 
1iRieis, Fltesidente, ;em exercic!o, da. 
Comissã.o de Constituição e "\Jus'iça. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondín) - Os Senliores 
Senadores que concordam com o pe­
dido formulado pela "comissão de 
Constituição e Justiça, quêiram Per-
manecer sentados. (Pausa) , ___. 

Está aprovado. 
Em consequência o proJeto s:ü da. 

Oi-dem do Dia. - , 

O SR. PRESIDENTE: 

("auido Mondtn) 

.. Item 2. 

"Discussão, em turno UnicO, ao 
'Projeto de Decreto LegislativO nf! 
25, de ·1967, originário da Câma­
ra dos Deputados (nQ 12, ·de 1967, 
na_~.Casa de' origem), que aprova. 

~·.o-'"'"texto do Decreto-lei n9 323, 
de 19 de ·abril de 1967: tencto Pa­
recer favOrável, sob n9 401, de 
1967, àa Comissão de Finanças. 

Em discussão o Projeto; (PaV,sa) .. 
Nenhum Sr. 1Senador desejando 

us~r a palavra, declaro encerrada a 
discussão. 

Em votação . 
Os Senhores que o aprovam, quei·· 

ram pennanecer sentados. (Pausa). 
Está aprovado. o Projeto vai à 

c9~issáo de Redação. 
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I 
E' o seguinte 

vado~ 

o projeto apro- gamento de Bajé, ao Municipio de representação das Câmaras de Verea~ 
L&-'lras do Sul; de Cachoeira dô .Sul, dores e dá outrJ; p!:·v:jêncie.s. 

l'ROJETO DE DECRETO LEGJSLA· 
'l~rvo No 25, DE 1967 

1 
(N9 12-67; r..a Câmara f 

·.Aprova o texto do Decreto-Lei nY E23, 
de 19 de abril de 1967, qu eaJterr.~o 
a legislaçao soore ~o .mposto ae 

reuda. 

o Congreso Nacional dec1~ta: 

Art. umco. E' aprovado o texto 
do Decreto-lei n\1 323, de 19 da aiJnl 
de 1967, que altera a legismçau sôbre 
o 1m pós to de renda. 

. o SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) 

Item 3. 

aos· Municípios de Agudo.. Restmga Sala das sessões, em 15 de junho de 
Sêca Form1gueiro, Caçapava do Sul, 1907. _ Senador Arnon de Mello, 
Fa.Xi~al do Soturno e -Dc:na Francis-
ca; <if. Ca.xla.s do Sul, aos Mun!cípios O SR.' PRESIDENTE; 
je Carlos Barbosa e São Marcos; de • 
cruz Alta, aos Munic1pios, de Ibiru- (Guldo .Mondin) ....,. Em votação o 
oá. Púnambi, Pejuçara, Santa Bâ.rba- reql'erimento. 
~a do Sul, Tupanciretã e condor; de o, SR. ARNON DE :MELLO: 
Ercxim, aos Munictpios de Mariano 
.Vloro, Erval Grande, Itatiba do Sul, Sr: Presidente, peço a palavra, pa-
Jacutinga.,-- B:não de Cotcgipe, Via- ra encaminhar a votação. 
d11l0s, Campinas do Sul, São Valen-· O SR. PRESIDENTE: 
tim, Severiano de Almeida: e Sanan-
duva, de Jjuí, aos Mun!cíp~os de Aju- Tem a pa!avra o nobre Senador ·Ar-
ncaba.. Augusto Pestana e Santo Au- ncn de Mello. 
gusto; de Passo Fundo, aos Municí- O SR. ARNON DE MELLO: 
pios de Ciríaco, Sertão, Victor Graeff 
e David Canabarro; de Pelotas, aos <Para encaminhar a votação - Lê 
Mi.m:cípio de Pedro Osório, Canguçu, o s..eguinte discursn) - Senhor P.resi­
Pinheiro Machado e Piratini; de Pór- dente, quando apresentei o projeto 

l)lscu~sao, em turno umco, do ro Alegre, aos Municípios de Alvorada, cgcra submet.do ~~ deliber~ç~~· desta 
PrOJeto ele Decreto LegJ.Slatwo n~' Barra do Ribeiro e Cachoeii'inha; de casa autoridando os mumc1p:os a 
26, de 1907, origmano ela L:amara Rio Grande, ao Município de Mostar- desr!narem uma po!·centagem da sua 
dos Deputados Ul

0 
13, cte 19-67 na das; de Santa Cruz do Sul, aos Mu- receita para pagamento. de indeniza­

Casa de origem) qw:r aprova o n1cipios de Vern. Cruz, Venâncio Ai- ção de dc::pesas feitas_ pelos vereado~ 
texto do Decreto-lei n'i 324, de 27 t·es, Rio Pardo e Gandeláira; de San- res no exercicio dos seus mandatos, 
a e abra ele 1Sti7, prorroga o pra- ta Maria, aos Municípios de Silveira quis, cmm~ disse_ no discurso que há 
zo cte aplicação do disposto na ~.-:Iartins, Nova Palma e São Sepé; de pouco'> c:;as aqui pt·onunciei, reparar 
artigo 19 do Decreto-lei nv 100. >te Santa .Rosa, ao3 Municípios de Cris- um'\ injuc,\iça, 11ur::: injusta é, a meu 
10 de jan.eiro de 19tl7, tendo f'a- siumal, Morizontina, Independência, ver, a n:scriminaçâo entre vereado­

. recer favorável, sob o no 400 .. 67, Três de Maio, Tucunduva, Tuparendi, res d.~ municípios de mais e de me-
da Comissão de F·inanças · Alecrjm, Santo Cristo, Pôrto Lucena, nos rte cem mil habitantes e preser-

Em discusão 0 Projeto (Pausa). Campin_a das Missões, Cândido Godói' var a vida d.Pmocrática do esvazia-
Nenhum Sr. Senador desejando e. Çh~·ua; de Sal} to An!?elo, aos Mu- menta daque.aF vocações de homem 

usar a palavra, declaro encerrada a ti!ClpJOs ~e ~atmpe~ Chtpetta, Guar~- público ~spu!hadas pelos mílhares de 
discussão. I n.t <:_LR~ M1S~oes e ·Ce.rro ,Largo; de s.S:o municiDio;.; orssileiros, as quais, sem 

Em votaçao. Jeron;mo, aos M.~mcipiOs_ de ArroiO recursos f1nanceiros, não podem fazer 
os senhores Senadores que apro- dos Fatos e Euha; de Sao Leopoldo, face às àespt:O.N' exigidas pelos deve­

vam, queiram permanecel· sentad0s. <W Muni.ci_Pi.o de ~eliz; de Taq:-!-ara, res do manGnto de legislador. 
<Pausa) ~o3 MumctpJ03 de Gramado, IgreJinha Vejo agora., Senhores senador~s, 

Está 'aprovado. o Projeto vai à ·e c~~bará do sur; de Vacayia: aos. que a. douta Coml&âo de constitui-
Comissão de Redação. )A'E~:cipios de Esm.erald~, Ibtratara_s, ção ~ Justiça desta casa aprovuu 0 . Cacique Doble, Pa'tn Filho, Iblaça, b s d 

o Pro]eto 3pro- Bn;.'racâo, São José do Ouro e Ma~ ~umir.oso parecer do no re ena or E' o sevumte. 
vado: 

PRÓJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N\1 26, DE 1967) 

(No 13-67, na Câmara) 

Aprova o texto M Decreto-let n9 324, 
de 27 de abril de 1967, que prorro­
ga o prazo de aplicação do -disposto 
no art. 19, do Decreto-lei n9 100, 
àe 10 de janeiro de 1967. 

o Congresó NáClonal decreta: 

Artigo único. E' aprovado o texto 
do Decreto-lei n9 324, de 27 de abr.H 
de 1967, que prorroga o p:o.azo ·de apll­
éação do- disposto no art. 1° ~o ~e­
ereto-lei n" 100, de lO de Janeuo 
de 1967. · 

0 _SR. PRESIDESTE: 

Antômv Ealbinu, relator do projeto, 
chadinho. tôd~s do Estado do Rio ..-:onsidPrando quf os municipios com­
G!'ande do Sul. pete r.~gulv 1 a matéria, se as Consti­

Art-. 2'? :B'ica. igualmente. estendida tuiçõ~"-~ estrt-Jaais já não a disciplina. 
:1. jurisdição da Junta de Conciliação raro, de vez qm a indenização aos 
e Julgamento de Tubarão, aos Muni- vere~:~_dore::, - ressarcimento de despe­
cípios de Rio Fortuna, Braço do Nor- Sas imposta~ para o cumprimento do 
te, São Ludqero. Gravatal, ImPrul. inanto - não fl proib-ida pela Carta 
~rnwzém, F11·1ras Grandes, Treze de Magna, q . ., fulmina expressamente a 
'·-1aio, Jagtn~ una. Laguna Imbituba, "re!lluneração" - recompensa finan­
Grfio Pará e São Martinho, no Es- cei,·a. por serviços prestados, Em ou­
tado de Santa Catarina. tns têrnios: esta, a remuneração. plt­

Parágrafo único. Flca retifado à ~amento de servicos: aquela, a inde­
Juri.sdição da Junta de Conciliação e llização,. devoluçãO de despesas feitas 
Julgamento de Criciúma. Estado de com a p~ estação de servlcos. Ou, co­
Sant.t. Catarina. o território- dos Mu- mo n:z o lúcido e culto Senador An-
n:cípios de Jagi.taruna e Braço do tônio Balbino: -
Norte. ,- .. A-hipótese prevfsta no projeto 

Art. 3\1 Esta Lei entra em vigor na do Sena-dor Arnon de Mello no 
d~ta de sua publicação. e~1tarto;-não nos parece compre­

(Guido Mondtn) - Item 4: Art 4° R-evogam-se as disposições 
·Discussão, em turno único, do ~m contrário. 

endida na fulminação do § 29 do 
artig0 16 da Copstituição -_por. 
que tôda a sua proposição carac­
ter:za a hipótese de indenização 
ou restituição de despesas que o 
Vereador faça para poder exercer 
o mandato, com transporte e hos­
pedagem na sede do Município. 
etc," 

Projeto de Lei da Câmara nP 4"2, 
de 1967, n\1 3.387-<66, na C~sa. ~e 
origem que est.t-'nde a JUTlsdtçao 
de Juntas de conciliação e Jul­
gamento da 4f!. Região (Rio. GTan-

de ao Sul e Santa Catarina) e ttá 
outras providências tendo Pare­
cere8 favoráveis sob n\ls 398 e 399, 
de 1967, das Comissões: de Legis­
lação Social e de Finanças. 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum Sr. Senador pedir a 

palavra, darei como encerrada a dis­
cussão. (Pausa). 

Está t!ncerrada. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sent.ado.s. 
(PQUEa.) 

Esta aprovado. 
Vai à sanção. 

t: o seguínte o projeto aprO­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
:t-.T\1 42, DE 1967 

(N<' 3.387-B-67, na Casa de origem) 
Estende a jurisdição de Juntas de 

ConCiliação e Julgamento da 4<' Re­
otão (Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina), e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. to Fica es.tendida a jurisdi­

ião das Juntas de conciliação e Jul-

0 SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mond.'m) 

Item 5: 

- Discussão, em primeiro turno, 
com apreciação preliminar quan­
to a constitucionalidade (art. 265 
do Regimento Interno), do Pro-
1M o de Lei do Senado n~> 22, de 
1967, de autoria do Sr. Senador 
Arnon de Mello, que dispõe sóbre 
a consiqnacão de despesas desti­
nadas à 1 representação das Câma­
ras de Vereadores e dd outras 
providênCias, tendo P~cer. sob o 
número 402, de 1967, da Comissão 
de Constituição e Justiça, pela in­
constitUcionalidade. 

O Senhor Primeiro Secretário vai 
prc.·ceder à leitura de requerimento 
q•le se encontra sôbre- a mesa. 

1T: lido -o seguinte 

REQUERIMEN·,·o 
N9 598, de 1 So67 

Nos têrmos do art. 253, letra. a, do 
Regimento Int.erno, requeiro a reti­
rada, em caráter definitivo, do Pro­
ieto de Lei do Sena-do n° 2~, de 1967, 
de minha auto-ria., que dispõe sóbre a 
~onsignação de despesas destinadas à 

"Não estaudo compreendida no 
tese deixa de estar incluída na ve­
c9nceito de remuneração, a hipó. 
oação do dispositivo constitucio~ 
nal, podendo ser admitida para 
Ql:alquer Municlpio''. 

"Se a hipótese não é de remu­
neração mas de indenização de 
despesas, nenhum impedimento 
haverá nara o legislador estadual 
dispor sõbre ela na ''Lei Orgâni~ 
ca dos Municípios" ou para o 
próprio Município, se e. C<>nsti­
tulção Estadual não firou o con­
trário, assim o resolver por ato 
de sua ccmpetência". • 

Felicito-me, Senhores Senadores, 
como membro desta Casa, pela bem 
a't'isada dec!são da Comissão de Cons­
tituição e Justiça, oue, mercê da sabe~ 
dorfa e autoridade· dos seus ilustres 
membros, - jm istas e homens pú­
blicOS' do-s mais eminentes rlo Brasil. 
- abriu caminho à solução de um 
grave problemá da nossa vida politi­
ca, o qual punha em ris:CD o fortale .. 
cimento e a prónr'a. permanência do 
rccime democrático. 
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Já e.lcançadús de tal mc·do os dbje .. 
·;\!Js do projeto que me · animei a 
.1pre.stntar às luzes de V. Ex~;t~., Se. 
nhon:s Senadores, não me cabe 1::enão 
:-eJperer a sua retirada da pauta do.s 
n.o!'O')O.<: t~·abalho.s, e é o que faço atra­
v( \ d0 requerimento a ser submetldo ã. 
.:t tib:::ração do plenário. 

Cr·m as minhas saudações C!llorosa3 
J.s Cámaras Municipais e aos Verca 4 

jores da minha pequena e quenct!:\. 
Att~gcas e dos outros Estados dh 1.~: 
pais, que a propósito do projeto nú­
mero 22 me têm dirigido tantns mcn­
s~gel~~ de esperança, alegTa-me re::.­
:JOnaer-lhes, ·com o voto da nossa Co~ 
lni.s~[Jo de Constituição e Justiça, que 
o Senado !i'ederal, bem exprillLndo as 
lsp"raçõe.s e bem merecen<~o a confi­
anç_rl -da Nação brasileira, tem sensl­
bj·Iídnde para sentir oo seus plúble­
mr.s, visào para prescruta1·~1he a rea­
lidnde e decisão para resguardat-lhe 
o futu;:o. (Muito bem!) 

0 SR. PRESIDENTE: 

<Cuido Mcndin) - Em votação o 
n~querimento. 

Os Sznhores Senadores que o apro 4 

,·.am, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Esta aprovado . 
Em ccnseqüêucia da deliberaçào do 

ulenário .. o projeto será definitiva­
!nente retirado -de· trainitação e enca­
mill!Ja-rl0 ao Arquivo. 

tr o seguinte O projeto enca mi­
nlládo ao Arquivo: 

• PROJETO DE LEI DO SENADO 
:t-.T\1 22, DE 1967 

D;spõe sóbre a consignação de despe­
sas destinadas à representação das 
Câmaras de vereadores, e dá outras 
providências. 

O Congresso Nacional decrf.'ta: 

Art. 19 Os Orçamentos' dos Muni­
cioio . ., de população inferior a eem 
mil habitantes poderão consignar, 
an:.talmente, uma dotação nunca su­
pf:rio:· a 2% (ç:lois por cento) da re~ 
ceita orçada, que se destinará à re­
'JtPsentação da Câmara dos Vereado­
res. 
Pará~rafo único. A dotação pre­

vista ne.ste artigo será aplicada de 
acô~ de com Resolução da Câmara 
.Municlpal e deverá atender à !ndE-11i­
;tL4,':1io de despesas de transporte e es­
tadia, mediante comprovantes apre­
sentRdos à Presidência da respectiva 
CámRra. 

'Art. 2\' E.'ita Lei entrará em vigor 
na ds ta de sua publicação. revogadas 
as dn=posiçõ~s em contrário, 

O SR. PRESI,DENTE: 

(Gllido Mondin) Está finda a 
Ordf·m do Dia. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Edrm:ndo Levi. <Pausa) 
Não está presente. 
Tem a palavra o nobre Senador Eu-

ri<;o R.e::::ende. (Pausa) 
Não está presente. 

, 1.'em a palavra o nobre .Senador An­
tônio Carlos. 

O SR. ANTilNlO CARLOS: 

tNão foi revisto.Pelo orador) - Sr. 
Pre:.ictente, Srs. Senadores, nos dias 
4 e 5 do correnfe o Estado de Sanl:k\ 
Catarin::t. rep,·beu a visita do .sr. Mi­
nistro Má~·itJ Andreazza, titular da 
Pasta dos Transportes. 

Aquela alta nutoridade do Podei 
EÃ'ccutivo foi ao meu Estado para 
nroceder a uma Jnspeção nas obras da 
BR-101, estrada d0 Plane Rodoviário 
Nacional, que do Rio de Janeiro vai 
até o R.iCI Gl'fmdp do Sul. e da antl~a 
Capit'ál da República oroc:.segue pelo 
litoral. para atender às necessirlRdes 
de tran~oorfe d(·l Estados do Leste e 
do No•deste b!Rsileiros. ~ via• de 
transporte da 'nais alta importância 
tJara a ecrm0mia br::~silAira para OS 
Estados do S::l. ,do Centro do Lrste 
e do Ni.WdP;;ÍI:! rle nosso Pafs. Tem s~!?;­
nificação e:;;.].:f'r.iaJ para a Unidnd~ da 

\ 

' ,. 
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Federação que tenho ).f. honra de re· O trecho Tubarão a Laguna, cuja· alagoancs, catarinenses e braslleiros I não por outra razão estou na t' ibuna. 
p:resentar nesta C~s . terrap1enag~m (24 quilômetros> foi de::;ejamos. .]orno representante catarineuse, não 

A BR· H.ll ....:_ ~: g.a BR-59 _ vem concluída hã Cêrca de oito anos, até · 0 SR. ANTONIO CARLOS _ Snu o tenho por. q~ê não es,e~m~ d~ ação 
sendo construida, t..m santi ·Catarina, hoje aguarda sua pavimentação. Para muito grato pelo aparte de V. Ex~ e do 1.1~ual M_n~IStro do!' nan')portes 
ha cêrca. rte tnr te ano.s Representa o início dêste serviço ainda no cor· :iêle quez re!>saltar trecho que não ?:Ied!Cias posrtn;as e efi.!t.e!lt~~ n0 sen· 
a gal'antia de t·:unsnorte para a pro· rente exercício, seria. nece$sã.ria a im- ~. . fl t 0 l'd d d , . 1.1do de ,que se1am couclm<ia-5 as duas 
duc5.o _cias'relriõc·<J industriais de meu r.ortância de NCr$ 2.QOO.OOO,OO. ·'0 . 1.€ e e a rea 1 a e e ooras todo- i'Odov~as vitais para Santa Cataiina :__; _ ~· v1anas cnf Alagoas, como em Sant::~. e . 
Estado- do Norte do Vale do úaJal De Tubaráo a Jaguaruna, 06 quilô- catarma: 03 poucos quilômetro3 cans- ~ BR-101_, qu atravessa ~ nosso ll· 
ds. zona da Capita~ e do Sul catari- metn:s), com a implantação já em truído~ durante 0 'período de estio são l,?rai, e a BR-;w2, que cmta o. nosso 
rien,ses. In:ciari:u-:. as obras em tôrno v~~s de C_onclu.são, os_r~cur: .. ms_f_inan- ~dEstruido:; durante 0 período das .... stado_ no ~ent1~~-~este-0este, ltganao 
de .1940, têm sofr~do !númera.s inter- .:e1_ros e_x~s~entes p~recem suficientes chuvas. Exatamente por isto a BR- ~ Capital. as r ..... glo:-s,.. produtoras do 
1·upões· e a tstrada, a.t.é hoje, não tem a.te_ o termu~o. da oora. Neste .trecho 101, ·apeE:J.r. de ter 0 inicio de sua· vale do Rw '_do Pei?~· e do e.x~remo~ 
pó<Hd.o cumprir o seu destino, de ser- .:c,r~~-?eCe.3Sanas 'l três -pontes, q_ue construção na recuada 'd'êcadâ de 1940, -oes~e _do Estaedno,_ ja na f.r.on~t·J~a da 
''ir à ecünomia; cdtarinense de modo ct;s~rüa_o ~Cr$ L .... oo.~o~.~o. Tal!lbem :;.tê l' presente momento não vem ser- Republlca Arg tma. 
a..fazer com· que os produtos d<>.s nOS· ~;.o _l)a amd~ .~rspon~1~1l:dade fman- vindo como~devera aos interêsses da ~Mas, neste senti~o serão necessá-
sas ind6strir.s chf"r;uem aos grande;; c...1ra para o IniCIO de;:..-as obras. Com eco!wmia catarinense. -las, Senhor Presldente e Senhores 
cellt;:o..s- cor..sunnaores a preços com· a CQnclusão, em breve, da terraplena- Nc- trecho norte ·da rodovia, no ter- 32nadores, med~d_as _ '.,;;;~s. - ·; .. 
petitivo.<:- el:!l cor.~ições satisfatórias.-' ;em, vamo3 ficar com uma extensão· l'itôric• catarinense, estão cónclufdo3 _ __,êi'o. qu~ essa V!Slta,. nao ca1a. no es· 

A-· popUlação c!P. Santa Catarina vi- je 5.200 met~os, que não serão utili .. os 5etore.s Flor!anópolis-Biguaçu, de rJ..ueCimento e q.ue ~ao se pr.JS:-!ga no 
bra. intensivawente em reiação a fus.e :ados ~elo trc:fego, por f~lta da pon~ ~êrca de 16 qullêmetros, e Ita.jai- · :o..!.Stema de apllc~ça? de dotaçoes do 
problema. Várias campanhas foram ~ ~o r1-o CubiCulo. conve!!l ressaltar, Jolnvme, com 80 quilômetros. As Departamento ·'l'_a?IOn~l de Estradas 
organizadr.s ppra estimular 0 Govêr. amca, q~e o encurtam~~to provoca~o :;bras prosseguem eni ritmo muito va.4 Je· Rodagem. Imc:aPo ~m trecho de 
r.o FeCeral no ~<:ntido de c,umprir o ?nr equ_eles 5.200 m.e~IO~, em re_Iaçao J.UCEo nc·3 trechos B:guaçu-Tijucas Jstrad~~' apenas, _termma.da a. t~r~ 
~eu dever e.co.acmir a Bft-101. Ainda. J. rodo-Vla estadual_ exlstente, sepa de ~sErviço de pav!mentacão _e Ti- ~aplep.agem! ,a9 rr;telO -da.' .1ra, e. ~le 

~agora, r,resiõida Pelo secretário de 1.300 metros. ''.ica~!taja.í P. Joinville-fronteira .n~er~o~pi-r:o. Ass1m,, a? f1m. de vanos 
Segurança 'PúlJ,1ra de nosso Esta-::o, O trecho ·J.aguaruna7 I;,;ara. cem 19 :los Estados de Santa Catarina Pa- ~xerCIClOS, a despesa e mmtas vêzzs 

· General· Vhü;-on. dt> Rosa, existe a Co-- ;{Uii&metros, ·até ho:e nil::> [VI levado raná, serviço de terrapleriageni e im- !naior do QUe se obras- ti':essem. con.ti~ 
Ip.issão dr Açtb ~6'ontinuacta para con· a concorrênciâ pú.bÚ:i pelo_ DNER. phntição. · !lUado e as dotações aplicadas raCIO·· 
clusão da BR·l01,•o-:.;anü:mo que reú- .igualmente porque tc:.oo c·s anos as A v:sit!l., pots. do s:. Ministro Má- ::mlmente. ~ 
ne secretár!os de Estados, p~efeitos verbas não sé.o sur:c~e:ltes para tal rio Andrea:zza ·às ohras da BR-101 Iniciando:.se os serviços de pavi·' 
municipais, vereado-::es e outros par~ fim Consideramos a pr~·v:d.:'.ncia mais ~onstituiu mo-t:vo de e~petança e d~ .:.'1entw;ão; no meio do trabalho, t:s...:s 
lamentares, representantes da· indús- .mponante e mais uri:nn~e para o se- :;5tímulo para 0 Govêrno· e o povo :ervíços são in.terrompidos. Conclui .. 
tria e do comércio, com o objetivo de tor .. .su! da BR-101, a ~ ca·ntratacão ~atarinemH. E pelas nOticias que re- -se o trech-o . _ _de implantaçã'u, mas, 
mobilizar a opinião pública catarinen- ~media ta do- referido treCho. uina .C'3bi dé Cresc·uma e FlG:-i~nópolis. o ao mesmo tempo, não se pwvidencia:m 
se de mo:lo a que po.s.siimós ter, em c6ncorrência pública, b;;m- como as Sr. Minis:tro,dcs Transportes teve as obras de arte,. e aqllêles . .-êchos 
breve, concluída a BR-101. c;.·a!ltH~çõe3 normais de registro de onort~nic,l\C~ de conbe~er o i.nterê~se implantados poderiam, ainda que pre· 

O Ministro Mário Andreazia visitou. conc::lrrência, etc.,· demandam sempre 13. coletividade catari:n:~me pela ~àriamênte, servir à economia cata-
o trechO sul da referida Estra.da, em a1gum tempo. Para o jnício desta. ini- ::onc1u~§c da BR-lOJ,' haja v!sta a re- rinense, não podendo ser utiliZadps · 
ten:tório .catarinense, isto é, 0 trecho :Phmwção prevê~se a soma de . . . . . . . . cepção que ali Ih~ fci proporcionada. ~~orql!e faltara as obras de arte. . 
que liga a fronteira do Rio Grande~ ~"TCr$ 2.000.000,00. Também entie Ja- '1 povo cab::neme não recebeu o ti- Hã n~ce<>sidadc, i:"mh·Jr Presidente, 
Sul à capital. do meu Estado. ;uaruna e Içara serão nEcecsârias tulRr do5 T:·.ansportes com aqueJa~ je ·sç estab~lec<!r um plac.u um pro .. 

A situação das obras ne.ste f.recho, ll'ais três poiltes, a do rio Sangão, rio :erimõE:ns de praxe, de costume e que <;rama, ae .modo a que a BR-101 e 
Sr. ~PreSidente, é ·a seguinte: _estão Urussang~. viaduto .sôbre- a estra-da de >e repet!2m a cada visita de· úm Mi· a BR-2'82 sejam construí~.as para 
faltando- a.inda implantar setenta e Jerro e <-'io d&s Porcos. n'sfro de Estado _ao fnterior do nc-.;:.<;o servir aos interêsses da -ectJnomia ca­
dois novos qu;1Cmetro3 entre Floria- Fina!mtnte, Sr. Presidente, temos ?aí.s. Foi com faixas, com cartazes ~arinense e de todos os EstadoS do 
nóJXI}!.<; e a divisa s.anta Catarina- entre Iç.ara e a div:;;a Rio Grande do ~em passeatas que o povo de 'Crec!uw .Sul do Brasil. · · 
R!o Grande do Sul. 1!:3.teS setenta e Sul-'-Santa Catarina a implantaçâ.o '1):'\, em dia de chuva,"reuniu-se em o Szn:1or Ministro te-;e oportuni­
dois quilômetros estão assim localiza- :ta BR-101 tôda concluída. já há cér~ "'~raça. púolica e, ao lado das popula- dade de verifiCar que a construção ua. 
do.s: cinqüenta e três quilêmetros en- ca- de seis anos. A pav-imentação aí "ôcs dfs r.

1da.des atr{lvessâdas pelas .rlR-to1 e da. BR-282 rão é reivin .. 
t~e Florianópolis e Paulo Lopes e .de- 1á poderia ter início. · 1bras da ·BR-101, postanm-se à bei- dicação isolada, não representa, ape­
Z"e::1DVE' entre Içara e ,Jaguaruna. Fal- Como se verif!ca, Sr. PreSidente, "a. da.~ ·E~tredas nara samhr o Minis~ nas, ·o desejo de um grupo; ·não. '· 
tahl ccncluir também dez quilômefros jus dadoo que acabo de trazer ao co- To -dc-s T:r-gnsoortes e, acima de tu- constitui, apenas, em-· programa de 
já atP,cados e que dariam a ligar;ão nllfC;mento do Senado, que foram .re- ~o. Par:a U\Ostrar-\he fi 'm'"1mtânC;I\ ação de um Govêrno nu de uma .ban-

-- total. de Laguna a Paulo Lopes. tirados de entrevista concedida ao "~essa r:>bra para Santà- Cs.tarina e Ó eada. E' obra que se t.o1·no~ o obje .. 
"C_"'uanto às pontes necessárias entre juma! "Correio do Povo", de Pôrto ~nterês,:e da popula"ão caWr!neru:e na tivo da ação, _de. h:abalho. das expec-

'Florianócolis .e· a div:.sa Santa cata- :Uegre, pelo Dr. Mário Bre,ssan. En- •ma, pront? conclusão. . tativas e das esperanças de todtf um 
r!na-Rio Grande do Sul, são em :nú- ;e1Jheiro-residente do , Departamento -Tenho aqui,' Senhor ~residente, as povo. 
mero de 18 e totali'3am um c::::iupri· Na.-:::onal de E5tradas -de Rc-dagem em noticias da imprensa que registram o Quando 0 atual Presidente da Rc­
mento de l. 790.rn. o trecho o::ório-- ruba:·ão, a conStrução da BR-l01 !l.contecimento. Retratam com fide- -:túb!ica, Marechal costP e Silva, vi .. 
:r{,rl·e~ conta até cem data marcada vem-se arrastando há muitos aúos e lidade que foi a v!sita de S. Ex:). a Sitou,' cvmo candidato, Santa Cat~­
de insugll!'ação e com verba suficien. :::.quê!es trechos já implant.zdos· não Santa Catarina. Partindó' da- fron- rina, na caPital do meu Estatlo prà­
t~ para aÍldament0 das obras até seu podem servir à eoletividade catari- teira- do Rio Grande, o SenhDr Mi- nt;nciou um discurso, 11+--c:- .. :.~c'.J 
final.' o trecho paranaense da BR- ne ~ f t 1 nistro foi até Criciuma, ond"! recebeu sua a,.~; 0 administrativa. Ao fazer re.; 
101, ig;uiJmente_ po:ssu1· verbâ- sub,ta· n- · nst. ou porque na o o!'dm cons ru - o Governador do Estado, os Fretei- .,..... · ~ -las as cbl·as de arte ou porque não - terência, nesse discurso, às ob~-J da, 
cia1 para todo' o corrente· e::- -cír-'o. torarr. iniciados ou concluídos os ser· tos dos Municí:Jias da regiiio cariJo- BR:.101 e BR-282, surpreendeu-secou-
Dc Flor'anópolis à divisa Santa ca- v!ços de pavimentação. nífera, do sul do Estado, Vereadores, 0 calor _dos aplausos que recebeu. o 
tarina-Paraná, o volume de obras, Deputados Estaduais, e ouviu- .) t.es- discurso não foi pronunciado ept 
além_ de ser inferior ao setor-sul, ~".,- 9 ·Sr. Arnon de Melo - Permite V. temunho daqueia populac _ _fw sõbre a f '"'~ E· a t ? · praça pública, e sim e·n .recinto e~ 
sul ta!Db2m melhores perspectivas fi- .{. um a par_ e· tmnortâncla da BR·:l01 nara Santa chado, quand-o de um banquete que 
D'lTICf'Iras. uara o corrente ano. Vt-ja~ O SR. ANTONIO· CARLOS - ou- Catarina .. ~o ~ia seg~li:nts •. segui~l lht: era oferecido pPlas c:lasses prodl­
mos a se~uir, a situacão de ,cada tre- ço v. Ext. 'lara Flonano_pohs e P?cte la, ma~s tOras do meU Estado., MaE 0 entu-
cho, de Fl-oriat:?ópolis ã.tê a divi.;;a com 0 Sr. Arnon de Melo _ Estou •.una .vez, constatar o _cllma, _.o a:nbJ - siasmo, 0 -calor dbs aplausos fizc:-am 
o R-io Grande do Sul. . acoritpanhando o discurso ·de V. Ex:). e~ te que Santa Catarma ~ Hve e'? com que o seu pronunciamento pare-

De Florianópolis a Laguna, Sr. com tôda at~1ção. No meu Estado t'?rno de~<>ta sua .velh<t e tao cara re~- :-:Sse feito perante g:-ande assistênCia_,_ 
P:·e.sidente, a terraplenagem se de.sen. b' t · t "" 1 · vmdicaçao. . oonular. 

I tam em err ... os es rauas por .cone wr A par da BR-101, &m}?.or Pre:s~- - Os autom'o've,·s catar1·n·enses, quase 
vo ve apenas numa frente de serviço. e todos o.s anos, pelas pequenas ver .. d t t ·d d t · f' 

, o.t ·seja no conhecido banhado· ·das bas O:e que- dispõe 0 Departamento e~ e,· as a? on .a es ca an_n~nses · l- todos, ostentam em seus parabrisas 
Sete Pentes. Sabemos existir · .. U'Tia Nacional de Estradas de Roliagem, ~elam .se~trr ao Senhor N Mlmsg-o a· legelldas, pequenos _.cartazes,_ solici­
Yerba muito diminuta para. manter nós, vemos as obras feitas nos me.ses lmuortanCIS; da cons?.'Uçao da BR- tando do Govêrno- Federal e. constru .. 
êste serviço 1}9 corrente ano. Para de estio destruídas pela-S chuvas de -282• !lue ~Iga a Caplta~ do meu Es- r:ão das estradas a que me re~iro. O 
completar a 1mplantacão entre P"u'o inverno.· on+êm estive longamente tadol. as Cida~es d~ LaJeS: Joaçaba, Senhor- 1\l(inistro não foi apenas re .. 
Loprs e- L"gtlfl". uo~· apenas fa'"~m X:anxerê e Sao M1~uel dOeste, cor· cebido em Cricíúma, Lag,ma, Paulo 
cw'!cluir 10 quilômetros iá atacados cüm o Sr. Ministro Mário Andreazza, tando s.~t~ Catarma:. p~Io m;ro <!_o LÕbes, Palhoça, São Jr<:d, Floriahó· 

,.--~~ s.erla, necessária, de .hn~i.ato. a. ím~ .. ,~e ciépois de amanhã seguirá para o 'ley. .J;err1~ono, _no sentido leste-oe_st~. %lis
1
· Aral·anguá,. Tubarão, sares ·e 

· penància de NCrS 2 .soo:ooo,oo. Esta 'ie>rte e visitará ·o meu Estado, como Sao as auas v1as ~e. transporte vita1s Jaguaruna, _pelas autoridades.., gover·· 
_impo-.·tã.nc;a fl"''''l .l'"ar pagar a con- ifl. vimtou o de V. Ex~~<. ó fato de -o nara o povo_ cat?-nnense, u~a que namentais, ·pelos seus en?;enheiros, 
<:Iusã-o daqueles quilômetros já ataca- 81", Ministro Mârio Andreazza estar 11~10 litoral ligara os centros mdustri- uelo· Chefe do 169 Distrito do Depar­
dc:s, bem como concluir todo revesti- visitando, em todos os EstadOs, essas ais aos granrl:e~ ~entras de con~~r~~J ·t.atnento Nacional ee· Estradas d­
m:::nt'l primário, que a empreitei-a >bras parali;adas demonstra o seu e ou~ra. que ~a mtegrar o terrrt~rw dagem, não foi apenas recebido por 
ve•n executando -tambéÍn. Para~o ini- ;mperip..o em resolver t~is prbblemas ca!armens~:. llgan::io a nossa Capital rePresentação de classes produtoras 
cio ·àa imnlantaGáo àe·Paulo Lopes a rodoviarios. Diese-me ontem S. Ex~ ate ~·. rrg-1ao _do ext!e~o-oeste, _na ou membro·s dos sindicatos- foi re .. 
Florinnópolis. seria nece~"'ária mais a que está reunindo recursos,. não. sõ· frontetra co~n a Republlca Argf"ntma. Cebido Pelo povo. Teve manifestação 
soma, de NCr~ .<!:.OOo.ooo:oo- Como _dota- mente· do orcamento brasileiro, rr.as As palavras com tJ_ue o Senhor Mi- de caráter popular que, estou certo, 
ção "iplc'at. São aproximadamente 53 '\IUbém d; fhianciamento estrangei- nistro respondeu ao apêlo -do povo tocou a sua sensibilidade e permi­
qnqt,metros ainda a serem terràn1e- '"0, para C0'1C1uir estas. obras princi- catarinense, manifestado através das tirá Q'.le S. Ex• estabeleça Um p_ro­
n~cios. Quanto às -ob"'"S de arte ors- .,ais em tndos os- Estados brasile!ros. vozes de seus ·governantes, foram ca- grama capaz de fazer com ,que,- em 
te me~mo trecho. e~~~aiia faltando D~sejnrh., a~im. que V. Ex!!- abrisse r,azes de 'fazer com que, a exemplo breve tempo, tenhamos con~truídas e. 
comtruir Onze nonte.s, aue totaFzam 1Jarn. o Sr. Ministro Mário Ahdreazza 1o que anuncia o nobre representan- ....,avimcntadas essas duas est"R1ias que 
um ccmr:rr;me!:!t""~ -de 1".165 met-i=os. o e!'édito de confiança que nós, ala. te por_ Ala,goas, o Srnhor Senador Ar- serB.o a- garantia de prOgresso, C-o de­
~<;t?:~ oh.,......, ,.. ... ,_ ..... _,~....,_ <>") ""T.,..,:. r$,-e.., -"\"~0~, já lhe abrim-os. Porque não non G.e Melo, o ·povo f'C~te.tin~nsE' --pos- senvolvimento e do bem-. estar da .po-
de Nr.r~ "~ .. ~~ --~ ....... ,.... ____ ,_~ .• , nqr'\ --•·, flúvfà;~, de aue êle realizará, à .:a. também abrir um crédito de con- nulação do E~taào que _·epresentp r:~ 
as cl:ras .,,:TI".,, ._<;;"'~ .... ·_.., -'rda ne. "·---+-~ dn Hin1stél'io dos Transportes, fiànça ao atual Ministro dos Trans- S-enado - Santa Catarina. (Muito 
nhuma dotação orçamentária, aquela administração q~e todos· nós portes, Senhor Mário Andrea~'\. E bem! Muito be_1~~. 

' 
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O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondín) - Não há mais 
oradores inscritos. 

Lembro aos Senhores Senadores que 
hoje; às 21,30 horas, as duas Casas 
do congresso Nacional estarão reuni­
das para apreciação de vetos presi­
denciais. 

Art. 49 No desempenho de suas 
funções, poderá requisitar funcioná­
rios .do Senado ou do Poder Público 
Federal. 

Nada mais havendo que· tratar vou 
suspender a sessão, designando para 
& de amanhã, às 14,30 horas a. se­
gtiJnte 

ORDEM DO DIA 

1 

u1.scussão, em turno único, da re:­
d.3,ÇãO final (oferecida pela Comissão 
de Redação em seu parecer n9 406, 9-e 
1967) do Projeto de Decreto Legisla~ 
tivo nº 1, de 1967, originário da Câ­
mara dos Deputados (nQ 291-A~66 na 
Casa de origem) que denega provi­

..mento a recurso do Tribunal de Con­
tas par o fim. de ser mantici'a a re­
forma do 29 Sargento Milton Anastá-
cio Alves. ~ 

2 
Discussão, em segundo turno, do 

Projeto de Lei do senado, nV 9, de 
1967, de autoria do Sr, Senador Jú­

·llo Leite, que declara de utilidade pú­
blica. o Montepio Geral de Economia 
dos Servidores do Estado, com sede 
no Rio de Janeiro, Estado d-a Guana~ 
bara (Projeto aprov_ado em primeiro 
turno em 7 do mês em cursO), tendo 
Paieceres, sob n9s 308 e 309, de 1967, 
das Comissões: de constituição e Jus­
tiça, pela constitucionalidade e juri­
dicidade; e de Finanças, favorável. 

Está encerrada a sessão. 
I ... evanta-se a sessão às 17 hO­

roas e 30 minutos. 

.---
Trecho da ·Ata da 74\' Sessão, 

da 1" Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6" Législatura, 
realizact>' em 1' de junho 
de 1967, que so republica 
por haver saído com incor­
reções no Diário do Con­
gresso Nacional de 2-6-67, 
à página n9 1.156, 2" coluna. 

······················-················ ...................................... 
·-·-···--····························· 

O SR. PRESIDENTE: 

<Victorino Freire) - O Senhor P 
Secretário vai proceder à leitura. de 
proje ... o de resolução que se acha sôbre 
a Mesa. 

E' lida a seguinté: 

RESOLUÇAO NO 49, · DE 1967 

;f;nstitui Comissão Parlamentar de· In­
. quérito para. apurar irregt~lartdades 

-no Banco do Brasil S. A. 

Art . .LQ E' constituída, nos -têrmos 
da letra "a", do art. 149, do Regi­
mento Interno, Comissão Par1!:l,.-..Trl.Pl1-
tar de Inquérito pa~P apurar: 

a) as transações autorizadas :r.- lo 
Banco do Brasil .no periodo L::. 19 de 
janeiro a 15 de março de 1967; 

b) o percentuâ.l de· empréstimo fei­
to a firmas brasileiras e estrengei­
HIS, 

Art. 29 A L' omissão terá o pra.zo tie 
60 (sessenta) dias, a 1:ontar de sua 
fns~alação, para apresentar relatótio 
sôbre o apurado, pode ~ó colhér de· 
poimento em sessão • .c;ecreta. re::- ·'lr­
õ:mdo·se os limites de. sigilo ban­
cirio. 

Art. 31? A Comisbáo será. comuos­
ta de. 7 (sete) Senadores "e terá o 
crédito especial de NCr$ ü. noo.o~ <s~is 
mil cruzeíros novos) para as d~s­
pesas decorrentes do seu funciona­
mento, inclusive deslocamento d~ 
pessoal da Capital da Re!)ública- !';e 
fôr ·o caso. 

Justificação 

O presente ".Projeto de Resolução 
se justifica por envolver uma grave, 
muito grave denúncia ao Govêmo 
atual, às correntes partidárias e ao 
povo brasileiro. Não a formulo, to­
davia, para que se perca nos primei­
ros comentários, nem, tampouco, para­
que se arrole mais uma irregularidade 
a débito do impatriotiô. -o do nefas­
to e improbo Govêrno a:lterior. :Je­
nunciou-a para que sejaril convoca .. 
dos a êste Senado e deponham em 
Comissão de Inquérito os príncipais 
responsáveis pela criminosa liberali­
dade com que se manipulou o dinhei­
ro da Nação. 

Chegou ao meu conhecimento, se.­
nhor Presidente e Senhores Senado­
res, que dias antes, às vésperas qua­
se, da alta provocada do dólar, o 
Banco do :Brasil autorizou · empréf3ti­
mos em promis~ória a várias ;irm .. s 
estrangeiras que operam no Pais, em 
escala que atinf,- as raias do escàn­
daJo. 

·A tramação, como ób7io, esmaga 
todos os ritos de norma~idade ope-­
racional e -reponta como· um 'ptivi!e­
gio, um favorecimento ilícito uma 
medida de exceção que rompeu tôdas 
as normas do BanccJ Oficial. Sabe-se, 
Senhores Senadores, como é rígido e 
rigoroso o Banco do Brasil ao efeti­
Var empréstimos em tôdas as suas 
carteiras. Não atenta êle tão ·somen­
te pela liquitiez das operações, mas, 
principalmente, para a finalidade so­
cial do empréstimo. 

Ora, às vésperas de uma altera­
ção cambial, quando os círculos da 
irltímidade do anterior Govêrno se 
desarvoram à busca de dinheiro para 
a compra do dólar, companhias es­
trangeiras aderiram ao jestiva'l da 
negociata e enredaram em suas ma­
lhas o severo Banco do Brasil trans­
formando-o em "galinhas dos ovos 
de ouro" que lhes multiplicou as for-
tunal.l.. da noite para o_ dia... . · 

E além desta, Utn3. outra informa­
ção, por igual de suma gravidade, 
vem ao meu conhecimento: '.U % dos 
tomadores de numerário no Banco 
do Bra~il eram firmas. estra:-_:;~iras. 
Tão escandaloSa é a estatística que 
no intuito de apagar as dimemões 
da escandalosa preferência a atual 
direção do Banco deliberou diminuir 
para 50 % a incidência do ignominio­
so privilégiÇJ. 

Assim é, Senhor Presidente e ·Se· 
nhores Senadores, que ater-dendo à 
índole da apuração ora solícitada, é 
possível que por irnpera~ivo das nor· 
mas do impôsto pelo sigHo bancária, 
necessitemos fazer funcionar a co­
missão- sob ·o timbre do segredo de 
função. Façamo-lo da maneira me­
lhor, em paz com a lei, mas reajamos 
contra a vergonhosa trama, apurando 
a licenciosa operação, em tôdas as 
fases do seu trâno.íte. 

Saln. das Sessões, 1 Q de junho de 
1967. ~ Senador José E;mirio de MO­
raes. 

2. Argemiro de Figueiredo 
3. Joaq-uim Lobão da SUveira 
4. Raul Giuberti 
5. V. Bezerra Neto 
6. Leandro Maciel 
7. Carlos Lindenb2l"g 
8. Atilio Fontana 
9. Eurico Rezende 

10. Duarte Filho 
11. Vasconcelos Tôrre5 
12. Paulo Tôrres 
131• Mário Martins 
14. Pedro r..udovico 
15. Teotônio Villela 
16. Cattete Pinheiro 
17. Vítorino Freire 
18. Wilson Gonçalyes 
19. Aurélió Vianna 
·20. José ·Rollemberg Leite 
21 .. Mello Braga 
22. Edmundo Levi 
23. Júliq Leite 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) --O documento 
lido contém subscritores en- número 
para constituir, desde logo, Resolução 
do Senado, nos têrrilos do art. DJ, 
da Constituição e do art. 149, letra 
"a", do Regimento In i. rno. 

Será publicado para que produza os 
devidos efe1tJ3. 

A Presidência~ fará,. oportunamcn!e, 
de acôrdo cotn as indicações partidá• 
rias, a designação de seus membros. 

.................................... o. 
------------------~---------------------

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATOS DO DIRETOR GERAL 

PORTARIA N' 78 DE 13 DE JUNHO 
·.,. DE 1967" 

O Diretor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve desligar António 
de Souza França, Contínuo, PL-12, 
&3. Diretoría do Pessoal e designá-lo 
paro. ter exercício na Portaria. 

secretaria do senado Federal, em 
13 de junho de 1967. - Evandro 
Mendes Vianna, l:>iretor-aer-al. 

PORTARIA NQ 81 DE 14 DE JUNHO 
DE 1%7 

O Diretor-Geral, no uso de s1,1as 
atribUições, resolve desligar Walter 

Brag>J, Auxiliar de Portaria, PL- 9. r'Õ. 
Portaria e desigl).á-Jo para. ter exer­
cício na Diretoria do Pessoal. 

Secretaria do Senado Federal. em 
14 ·de jUnho de 1967. - Evanctro .tlm­
des Vianna, Diretor-GenJ.-1. 

PORTARIA N9 82 DE 15 DE JU~HO 
DE 19-67 

O· Diretor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resoive design·::r Paula 
Frassinette Lopes, Auxiliar Legislati-._t 
vo, PL-10. para ter exercício na. Se­
cretaria Geral da Presidência. 

Secre:o,ria do Senado Federal. em 
14 de junho de 1961. - E1:an!lro 
Mend3s Vianna, Diretor-Ger- I. 

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO submetido< os tmecerel a discus;ão 

E JUSTIÇA ;Jid~~a~_ão são aprovados por uwJ.ni-

211!- REUNIAO. ORDINARIA, REALI- O Senhor Senador Carlos Linden-
ZADA NO DIA 31 DE MAIO DE 1967 berg relata os seguintes proj-etos~ 

pela c::mstitucionalidade e juridicidade 
A'S 14;30 horas . do dia 31 de maio do Projeto de Resolução n° 42-67 -

de 1967, na Sala das comissões, sob a Acrescenta dispositivos ao Regim:.mto 
presidência do Senhor Senador Mil- Interno do Senado: pela inconstitu­
ton Campos, presentes os Senhores cionalidade dos projetos de Lei do 
Senadores Antônio Carlos, Aloysio de sen-:do ns. 6~67- Cri•l 0 ParoU"' Na­
Carvalho, Wilson Gonç•llves, Carlos cional de E.:~.rati e 18-67 _ r11-~titui a 
Lindenberg, Rui P·l 1meira, Bezerra conci:iação na audiência do Prccesso 
Neto e Josaphat Marinho, reúne-se a pivil e Comercial. · 
Comissão de Constituição e Justiça. Os parecer~s são aprovados por 

Deixam de ccmparecer os Senhor~s unanimidade. salvo quanto ao pro­
Senadores Eurico Rezende, Petrõnio jeto de Resolução nQ 42--67 qu~ é con­
Portela e Antônio Balbino. cediô1. vist-1 ao senhor Senador Wil­

lt dispensada <t. leitura da ata d·J. scn Gonçal t3. 
reunião anterior e, em seguida, apfo- o Senhor_ senador Rui Palmeira " 
vada. relata_ o projetõ- de D~creto Legisla-

com a palavra o Senhor Senador tívo n? 7-67 - Mantém ato do ·rri­
Josaphat M·uinho relata os seguintes bunal de contas da União denegató­
projetos: pela aprcvoção, com Pro- rio de registro à concessão de refor~ 
jeto de Resolução, do Ofício número rna an sargento Josê Pl)rto da cruz, 
3!67-P/MC do Presidente do Supremo ccncluindo ""lela rejeição dfJ Projeto e 
Tribunal Federal; pela constitucio- ·~ presenttJndo Projeto de Decreto Le­
nalidade e juridicidade do Projeto de gislativo mandado regi~trar a c-f'n­
Lei da Câmara n9 324;66 - Cria cessão da reforma. O parecer é 
Juntas de Co:flciliação e Ju~amento aprovado unânimemente. 
e os respectivos cargos, n·l 6· Região o Senhor Senador Bezerra Neto lê 
da Ju-stiça do Tmbalho; pelo arqui- seu parecer pelo arquivam~?nto do 
vamento do Projeto de Lei do Senado Pro.ieto de "'"l~l do-- Senado n9 25-416 -
n9 19-66 - Regulamenta o exercício Declara Monumento Artístico N•J..cio­
do direito de pref§rência estabelecido n•>l n Teatro AmazOnas, de Manaus e 
no art. 153, § 19, aa Constituição Fe- relata favoràvelmente o r-eou:>rimento 
deral: por diligência junto ao Tribu- n9 376-67 - do Sr. Senador Vascon­
nal Regíonal do Tr.Jbalho da 41} Re- ce'os Tôrres solicitando insercão em 
gião sôbre o Projeto de Lei da Câ- ata do Senado de um voto de louvor 
IIlfl..ra nl? 41.:67 - Autoriza o Poder aos oficiais aue -comnõe '3. ec:;ou-arirllba 
Executivo a abrir ao Poder Judiciário. de fumaça Ja FAB pela na<::c:-~g~m do 
- Justiça do Trabalho da 4!J. Região, 15 aniversário de sua criarão. . 
o crêdito especíal de NCrS 5.000,00, submetido-<; à votação são os pa-
destinado· a atender às despesas de receres aprovados. · 
instal·J.ção da sua nova sede e de 6 o Senhor Senador Alovsh de car­
,Tuntas de Conciliação e Julg'J.mento. valho apresent•"1 seu pã,recer pela 
em Pôrta Alegr-e, Esta-do do Rio constitudcn·"lidsde do substitutivo 
Grande do SuL apir>senta1 •. -~la Ccm;s~ão de Edu-

submetidos os pareceres à" discu-ssão cação ao Pr~"ieto de Lei do Senado1 •. 
e votação são aprovado-s, votando nl? 15-67 - Di~pfi"' sôbre as rnn1P~OR 
pela 'conclusão os senadores Aloysio rarões d., centenário de Nilo PP~"flnha, 
de Carvalho e Wílson Gonçalves o aue submetido à discu<:~;fio e votr-~ão 
parecer referente ao Ofício do Supre- é anro-vad'l <!em restri..,õe<:. 
rno Tribunal Federoi. Nada. mo1i~ hav"n<io a tr::~t•;.r, f'n­
A seguir, o Senhor Senadm Wilson cerra-se a H'un1ão, lavranrlo eu. Ma­
Gonç~J.lves lê os seguintes pareceres: ria HelE'na Bueno Branriio. S~>·~r~t~­
pela constituciona:1idade e juridicida- da. a orf'c;ente ata que d<>n~'">is rle lida 
de do Projeto e do substitutivo da e ·~pro-vada será assin·J.da p~lo Senhor 
Comissão de Finanças apresentado a-o Pr"'--;irl<>nte. 
PLC nl? ':'8-66-- Estabelece penalidade 
para emJJ.::rcacões que lançar em de­
tritos ou O!~u~ ern águns do litoral 
brasileiro; pela jnconstituciona!idade 
do Projeto de Lei do senado número 
14--!i7 - Cong-ela oarte da verba "sub­
venções econômicasí. dn Ministério da 
Aercnáutica para ó Orçamento de 
1967. . 

22~J. ·REUNIÃO. E'X.:TRAORDIN4.>HA. 
Rl!.'.ALIZADA N() DTA I DE JUNHO 

DE 19-67 

As 17 horas do dia. 1 de Junho de 
1007, na sa?a das C<'missões. sob a. 
nresidência do Senhor Senador Mil­
ton Campos. presentes m Senhores 
_sena-dores Wilson Gonçalves, Carlos·• 
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Lindenberg, Bezerra Neto, Aloysio de 
Carvalho. e M,enez.cs Plrn-ent.~l, reune­
se a comissão de ConstitUição e Jus-
tiça. _ .._ 

Detx-Jm de oomparecer os Senhores 
SenadOres E:urico · Rezende, PeErônio 
Portei~, RuÍ Palmeira, Antônio Car­
los, Josaphat Ma:rin.hõ e Antônio 
l3a1bino. 

Jt di'3pensada a. leitura da a.ta. da 
reunião anterior e, em seguida. -apro­
vada. 

.o Senhor Senad_or Carlos Linden­
berg relata o Projeto de Le~ do Se­
n?do nl? 29-ti7.- Que altera. !tS Armas 
Nacionais e o Sêio Nacional~ con-

ÓIÃRIO· DO CONGRESSO NACIONA[ (Seção 11)' )unlio de 196T 

cluindo ~t:a. constituciona!iddde. O COMISS.IIO DE JNDOSTR!A'. I ,;: dispensada a leitura da. ata. '<14 
;.arecer e aprovado por unan1m1dade. E. COMÉRCIO _ _1~~ud~i~o ante~wr e. em segmda,. apro· 

Em seguida, o- Senhor :3:mador 
Aloysio de Carvalho lê o parecer do 5t REUNIA0, EXTRAOR:ÕINARIA: r~ O Senho:r Senadot Do:nício Gondiri 

REALIZADA NO DIA 13 DE JU~HO ~e seu parecer ao Proievo de Dc~·eto 
vencido, referente ao Projeto de Re-- DE 1007 Le~;slatJvo n11 30--67 - "Aprova o 
solução nQ'· 29~66 - Que ãlt..era a letra · ·'~xt.o do. Decreto-Leí n 1

' 326, de 8 de 
b do a~ .... J41, do Regimento inJemo.l A,.,s 16 hOras do dh:J 13 -~_.i unho. dl' m.aio de 1967, que dispõe sõbre o re~ 
l:ando pel·.l sua reJ·e:ção. Stlbmetido 19{)~~ '?a.?ala das Contissoes, s~b a l)...Olh•mento do impôsto sôbre pmdu-. I presldencza do Senhor sena.d-ar Xey ros mdustria:izaàós e dá ourras pro-
à dis. cussáo e votaçào é aprovado. Bra!!a. presentes 05 Senhores- Senad~ .,.idênci:>.s. conclul.ndo pela sua a pro· 

d 5en <i B N to ~ vação. 0- parecer. depois de discutido, 
vencl 0 0 a or eze_na ·• e · :~s Domício Gondin, A:nt." ~Ir. E"n.Ibin0 é aprovado u,nãnimeinente. 

Nada mais havendo a tratar. en- J • E · 1 d - .... ·- N d a· 1 - d t ta e cerra-se a reumão. lav•ánâo eu. 1\Ia;.. e _ osc:: rmtr o e Mi>ra.-,.s re-u_,·e-se a . a a- tn l::o. 1a·~n o ~· ra r. n-
C - d d, cerra-se a reunião. lavrando eu. Ma-

ria Hel nL.. Bueno BrànC:âo Sec1 e ta- omissao e I{l ustrta e Comel '!Ia. ··ia Helena suena. Brandão. Secreõá-
rlf.l, a Presente ata que depois de l1da l Detxam de comparecer 0~ Senh"-r_es ·ü a presente a. ta que de,oi.s· de l•'da 
e aprovada será as . .anuda pelo senhor Senadores Adolpho Fr-1nco, Joao.,. a-p:l'O\'ada será assinada pelo senhor 
Presidente. Cleophas, Atílio Fontana. !Presidente. 

/ 

... '• 

\ 

/ 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade -~ 39 secretãrio - Edmundo LeVl 
.!ARENA - SP) <MDB - AMl 

, _ · 4~ Secretário - Cattete P!lllleU'o 
1' Vlce-.Pres!dente - Nogueira da ~ARENA _ p A) 

Gama - (MDB - ~G> l\ Suplente Attlllo Fo~tana 
2Y Vlce-Prestdente - Gllberto Ma· tARENA - SC) 

rlnho - tA..aENA - GB) 2"' Suplente - Guldo Mond1D 
tAR.E.'NA - RSl 

lY Secreta.rlo - 0111art.e Mar12 
ARENA - RNl 

3V SUplente - Sebastião Arcnet 
tMDB- MA) 

j 2Y Secretà.l'lo - Vlctor1n.o f'rel.re 
!ARENA- MA> 

4° Suplente - Haul Gtube-.rtl 
<ARENA - ES) 

lideranÇa 

DO GOVt!:RNO 

'Lider - Daniel .Krteger - <ARENA- RS> 
Vice-Lideres:, \. 

Paulo Sarasate <ARENA CE) Eurico Rezende - <AREN"-\ CE.'3) 

' Uder 
DA ARENA 

Fillnto MUller 

Vlce-Ltderes: 
WHson oonçalv~ - tC'E) . 
AntOnio Carlos - (SC) 

<MT) 
oo M ·o !:i 

Lider - Aurélio VIanna 

Vtce·Ltderes: 

Bezerra Netc - <MT) 

'GB> 

Rul Palmeira - (PB) 

\ 
Manoel Vllaca - CRN> Ad~Jberto Senna - tACR.E) 

Vasconcellos TOrre!~ - fRJr L!no ae Ma:,o~ - U:3P) 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
(7 m~mbros) 

COMPUSTCAO 

PresiàeOt.P; Jo~P Ernurio 
Vice·PresJdl'Dt~: Júlio LeJte 

b.Hh.('.JA 
TITULARES 

José Felicmno 
Ney Braga 
J oã.o Cleopnaa 
Teotonio Vilela 
Júlio Leite 

SUPLENTES 

Atlillo Fonta-na 
Leandro Mact.el 
Brmedtcto Vailadares 
AdolPho Franco 
SigPfredo l?ache~o 

M 1J H . 
Jose Ermlr1o Aureho Viannn 
Mártos Martins Pedro Ludovico 
Secretanu: J. Ney Passos J)unta~. 
Reuniões Quart.as·feiJ'a~ às 16 horas. 

COMISSÃO· DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Memoros) 

CO.\~ t·u~;ÇAO 

Presl~ente; Mfltuo Campos 
Vice·Pre.s1dente: Antómo CarlOs 

Afi'E..NA 
l'ITULARÉS 

Milton Cempu~ 
Aotonn .. Carlus 
Alo:YS.Ir.. ae !..:arvaJho 
Eul'lC<.. ~~;zenae 

Wil-son UOD\'a!Vt!a 
PetrODlç_ Portela 
Carlos Llndenberg 
Rui Palmeira ' 

Antõmo Balbmo 
Bezerra Neto 
.:1 osapbat Mann.n.o 

SUPLENTES 

va.sconcelos rorres 
DaUJe. KrregeJ 
Benedlf._t-y vallaaares 
Alvaro telaia 
Lobat~ da Sllvtma 
Jose Felic1anu 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDH 

aarao steinoruch 
Aure11o Vianna 
Mário MartinB 

ecn:tA.rta: Mana Helena Bueno Hrandà.Ô - Ot. Legislativo - .PL-6. 
Reuniões; quarta~·feira.s a.s LU uuras. 

COM'ISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
t'i Memoros) 

COM.PUi:H(}AO 
Presidente: Jofio Abrahão 

Vlce·Preslclente: Eurico Rezeode 

ARENA• 
TITULARES 

JoSé Fel1ctano 
Lobáo da Silvtnra 
PetrônJo Portela 
EuriCo Rezende 
h.tti!JCL\, P'onUJna 

Jofio Abrahão 
Aurélio VIanna 
Secretario· AJexandrP Mello. 
Reuniões: Têrç-<~sMfeiras às 16 

~ Stll'LENTES 

Benedlcto VaUaO<U'es 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José L,ette 
Mello Braga. 

MDB 
<\ds..Jberto sena 
Lino de Mattos 

horas. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Hf Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Ptnto 

Vtce-Pre.sl.QE>nre: Márro l\'Iartins 

At-!..ENA 
TITULARES 

Ca.rvalho Pmto 
Cano:; LJ.ndenberg 
Junl Lelte 
Teotonw VJJela 
DomJcio Gondlm 
Leandrc M.acel · 

Mano Martins 
Pe-Jn.. LUdOVlCO 
Lmu de Mattos 

MDB 

SUPLe"NTES 

Jose Lelte 
JOao Cleotas 
Duarte .Filho 
S:getren .. ' Pacheco 
Fllinto Müller 
Paulo remes 

Jose Ermtrlo 
Josaphat Marinho 

João Abrebão 
Sec:·-·. ~· 1 Ct:,;_: 111 r;arlos Rodrlgll~ Costa 

ReUDló·~.:;·: Qmnt.as-feiras às t5,30 noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E' CULTURA 
, (7 M em O f OS) 

COMJ'(JS!ÇAO 

PrE'sldente: Meneze~ Pimentel 

Vlce-Presld.:nte: Alvaro Maia 

TITULARES 

Mene'l.Qs t'tmeutel 
Mem Qe Sa 
Alvart. J.\'laJa o 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalh9 

Ada!berto Sena 
Lino de Mattos 

At<ENA 

MDB 

SUPLENTES 

Benect1ct.u vam'i<lares 
Antônio t:arlos 
SJgefredo Pacheco 
Teotonio Villela 
Petronlo' Portelá 

AntOnio Balbino 
Josaphat Marinho 

Secretano: t.:lUtlul~.; Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões; ~uanas-teiras- às 15b 30m. -

COMISSÃO DE FINANÇAS 
Ub Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: !\:gemiro Figuetredo 

Vice-Presidente: Paulo Sara.sate 
ARENA 

TITULARES 

Joào CJeuJas 
Mem àe Sá 
Jose L..elte 
LeanOtt. Mactel 
Ma.nue1 'tfUlaça 
Clodumu Mtlet 
AOoiphlt Franco 
Sigefredt Pacneco 
Pau!Cl sarasate 
CarvathCl Pmto 
Fernando Corrêa 

Argem1ro Figueiredo 
Bezerra Neto .... _ 
Oscar ~ssos 
· Arthu1 Vlrg1llo 

MDB 

Secretário: Hugo Rodrtgue.\> Plgueiredo • 
R.euniôes: Quartas-feiras. às 10b. 

SUPLENTES 

Antõmo t:arlo.a 
·Jose Gwomard 
Dan1e1 Kneger 

' Petromu Portela 
A t~.!).JL fi'on r.ana. 
Juht.. LJelte 
Melll! Braga 
Cario~ Llndemberg 
CelSo aamos 
Teotonto Vilela 
Rul Palmeira 

Josaphat Marinho 
José l!:rmtrio 
Lino de Mattos 
Pessoa de Quetroz 

COMISSÃO DE. INDOSTRIA E COMERCIO 
(1 MI!:MBROS) 

OOMPoSIÇAO 

Preslàente. Ney Braga 

- Vtce·PrestdentE·~ Ant0n1o Baiblno 

ARENA 
TITULARES 

Ne~ Braga 
Attilio Fontana 
Adotpho Franco 
Dom1cio Gondirn 
João Cleophas 

Ml!JB 

SUPt.ENTES 

Júlio Lelte 
Jose CândJdo 
Rm Palmeira 
.Arnon de Melo 
t:eandro Maciel 

AntOnlo .Ba.lbtno Pessoa de Qqe:t.·oz 
· Jose Ermtrio Pedro LUdovico 

Secretãrta · Maria HeleD.a Bueno Brandão - ot.· Leg, PL-6 •. 
Reuntões: Quintas·feiras, àfl 16~ horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 111.bMlJROS> 

CUM.I'Ut>H,;Ao 

Presidente·_ .t>et.run:o Portela 

Vice-t'rc:Slucnte: Jose Câna.uto 

AUE.NA 
o:mn.Al\ES 

petron1o t'oHê1a 
Doinlciu Uundtm 
A1 vare Mala 
Jose· Uà.nd.Ido 
MeHo Braga 
Júlio Leite 

Aa.ra.o stembrucb 
Ru1 carnerro 
Arthw Virgilto 

l\lDB 

SUPLENTES 

Jose GUIOUlafO 
Jose ~ltt:: 
Lobao a.a .:;i.l v~u-a 

. ManoeJ V UJaç.a 
• CelSO Ra~us 

Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mârio Martins 
Adalberto Sena 

,Secrerano; CJáudJ I. C. Leal Neto 

Reumôes: ·n~rças-tetras tu! qul.D.ze noraS. 

COMISSAO DE MINAS E, ENERGIA 

(7 dtbMBROSJ 

COM.l'<Jtli<,;AO 

Presiaelite; ·. Josapnat MarJ.nho 

Vice-I?resio.enc-e. UumtclO Gondlll · 

'li'l'ULARES 

Domicio u-unam, 
Jose LelLt ~ -
Ce1s1,. aa.mos 
Paulo rórres­
Ca.rlos Lind.enberg 

j\ 1t E N ·A 
SUPLENTEB 

Jose Fe11t.:uw1.1 
0 Mello Braga 

Jose UUliJWUl'Cl 
Vasconcellos rõrres 
Rm Palmeira 

MDB 
Josapnat Marl.IlhO Aarào Stemnruch 

· Jose E:rm.1rio Argemuo de Figuq.'redQ 

Becrt:Lano; ~ C!_áud~o I. 6-:-- Leal~ N'eto · 

Reumbes: -~uunas-teu-a..s, llb qu•nze noras: 

COMISSAO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

(.:1 Ml!Ml:SRUS) 

COMl'O~iVAO 

Presta~ute. · ttw 1.!arne4'o 

Vice-?i'eslàt:nte: Duarte Filho 

ARENA 
TITtJiAaES 

. R.Ul i?Slnlt::UU 
M.anoeJ V :.Haça 
Cloctomu M.ilet 
JúllO Leite 
Duarte Filho 

RUI carnetto 
Atil·éUo ·vtanna. 

lllDB 

SUPLEN'l'E!I 

Mf:)nezes t?upentel 
.Jose Leite 
Dorructo Gunam 
Lean<tto Maciel 
Petrõnlo Portela 

Pessoa de Quettoz 
Argemtro de Fig_uelredo, 

secreta.rto: Clâudto I. O. Leal Neto 

Reu.nló.es: Qumta-te~ as dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROiEtos DO EXECUTIV/1 
19 &!EMBROS) 

CQMPOSIÇAO. 

Presidente! wuson Gonçalves 

Vtce-PreSldente·. Carlos L1ndenberg 

WUSon uunçaJves 
PaUlo fOrres 
Antóoto Carlos 

-cal<tvl• t..lndenberg 
Mem de Sá 
Eurlco _Rezende 

Jose E:rmtrio 
Ltno ·de Mattos · 
JosaphaJ Marinho 

&REN~A· 

.Jose, Fellcumo 
DanteJ Krteger 
Adofpho fi'ta.nea. 
Rw Palmetra 

·, Petroilio Porte!&_ 
Clodomlt Mllet 

AntOnto Salbtno 
A urél!o Vtanna 

. Aaráo Steinbrtlch 

tiecret~no: Atra.nto Cavalcanti Mello Jún1or 

. Reumões: Quartas~ letras àli 15 noras 

COMISSÃO QE REDAÇÃO 

<5 Mldl!L:JROS) 

CUMPOSIÇAO 

Prest'aemt. J ost Fellctano 
Vice~Pl'eEHh~l!tE". reotõniQ VJlela. 

A RENA 
TITUt,~RES 

Teotõnh.l v uJel~ 
'Antonto canos· 

JoSe fi'eHCiano 
Lobão da '?U veua 

SUPl.ENTES. 

Felinto Muuer 
Mem'cte Sa 
Jose · Lelte · 
Jose Gmomard 
Bezerra Neto· 

MDB 
Secretário: Márió Nelson Duart.e 

Reuniões: Qumr.as-terras é.E 16 horã.s. 

COMISSÀO DE RELAÇeES EXTERIORES 

{11 M.t;MHRUS) 

CUMPOSI<,;&O 

Presidente: t::tt:necucto Valladares 

Y!ce-Pre.sidente: .Pt:aosa ae ~uetroz 

A t<,E'·N A 
· Alvarc Mala Ben~a1cto VaHaaares 

M.ellnto Muuet 
• AlOysio de l.ia.tva.Lno~ 

.Antomo canoa 
Jose candlau 
Arnon ae Melo 
Mem ae sa 
Rfu Palmerra. .., 

-' 

li'eÍ'nando corrêà 
Celso Hamos 
W11son uunçalvee 
J~se Gu1oc:narà · 
Jose unte 
Clod.omu. 1\Wet 
Menezes Ptmentel 

MDB 
Pe.ssoo ae Quetroz 
Aarao Stemnruch 
Mário MariULS 

Pedro LUdOVlCO 

.!\uréllÓ Vta.n.na 
~gemiro Q~gU.ettedo 

Secretario. J. B. Caste]on Bra.ncó 
Reumõe.s: Quartas-tell"as e.c. 16 nDl'as. , • 

COMISSAO DE SAODE 
lÕ /d/;MJ<RO!i) 

COMl'Ol>!VAO 

J?res1denw:. ~1genecto Pacheco 

Vice~fil'esUlente• Manoel 1f.iJ,J.e.Ça 

1T1't1LABES 

Sigefredo t>acneco 
Duarte Fllho 

ARENA, 

~­
JúOO Leite 

~ernantto correa · .. 
Manoel \TUlaça 

ClOdomll fd1lletl 
Ney üraga. 
José CândidO 

MDI:I 
Pedro- LUdOVlCO Adalberto senti 

·secretárlo; Aluandre M:elllO 
ReuniõeS: rêrças~teiras a.s 16 boras~ 

· . ';OMISSÃO L>E SEGURANÇA NACIONAL; 
(7 membrosr 

COMPOSÍÇAO 

,fl'l'esid.ente: E'aUJo-"rorrea 
-- - r 

Vice-Preatc.E!_nte': osc~r_....Passos 

'l:rrótAREs ~ ·" 
PaUlo TOrref! 
José Gutomara 
Sigetredc Pa.Checo 
Ney ·ãraga 
Jooê Cândido 

osea.r Passos 
Mário Martllls 

ARENA 

Att1I1o Fontana· 
. Actotpho Franco 

_ Manoel Vtllaça 
Mello Braga .. 

,Jllllo ~ite( 

MDB 
Adalberto SànA 
Pedro Ludovlco 

. Secreta.rta; Cartnellta de Sou~ _ 
Reuniões: Qu.artas-retras, as 16 horas. -

,_ 

I 

', 
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90MISSÃ0 DE SERVIÇO POBLICO CIVIL. 
OOMPOSIÇAO 

('J memoros) 
Ple$idente: Vasconcelos Torres 

Vicc-Pres:dente: Arnon de Meto 
.QRJ>NA 

'l:IT'IJLAR!.S 

Vasconcelloo rorres 
SUPLEN"'"ES 

José Fellciano 
Antt>n1o Carlos· 
Manoel VH1aça 
Menezes Pimentel 
Cel..so Ramos 

· Carlos Undenberg 
Arnon de Mello 

Paulo forres 
Jose Gl.l.iomard 

Arthw VirgHio 
Atialberto Sena 

M DB 

Secretano J. Ney Passos Dantr..__c.­
Reuniões: rerças-1'eil'as às 1'5:to noras4 

Ltno de. Mattos 
Aaráo Steinbtuch 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES 
E OBRAS POBLICAS 

· u; membrosJ ' 
OOMPOSIÇAO 

Pl'CSictente: JOSé Leite 
Vtce-Prttidente: Llno de Mat-os 

ARJ>NA 
TITULARES 

José Leite· 
bUPLENTE8 

JOSé üutomarct 
Petton1o Portela 
Domtcio Goncttn ' 
Carlos Lindenberg 

CeLso R.amo.s 
Arnon de Melo 
Attillo Fontana. 

' 

' 

l>!DB 
Llno <!e Mattos Arthur Virg1Uo 

Secretár18: Carmelfta de Souza 

.Reunlões: Quintas-feiras. às 16:00. horU. 

COMISSÃO ~E VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros) 

COMPOSIÇAO 

'Pre.slãente: Jose Gutomard 
'V1ce~i'r~s1dente: Clod.omtt MU-et 

'l'ITULARES 

José Guiomara 

Fernando conê9 
ClOdOmli !~!l<~ 

·Alvaro MalY 

SUPLP!NlEO 

Lobão da SUvelra 

, 3osé Fe11c1ano 

MDB 

FUtnto MUller 

B1gefrea.o Pacheco 

Ada!berto Sena · oscar Pass08 
seCretárt.o~ Alexandr-e Mello 

~teunlões: ·rerças-telraa u l5:Q!! horas., 

I 

) 

-.J. 

-;;; 
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